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Ama À França Apprevouo Pro- 
Nova ds deesmseçã “Com Motgoujeta da Triplice Entente 


] REUNIDO NO PALACIO DO ELYSEU O CONSELHO DE MINISTROS 

go siio per- | ACEITOU SOB GRANDE ENTHUS IASMO O ESBOÇO DOS TRABALHOS. 

abertura. de um rem ra, DE ALLIANÇA COM A INGLATERRA E A RUSSIA 

ninsula, corm “o idu io Resolvida tambem a-cessão do territorio de Alexandreta á Turquia 
j rivo este PARIS, 97 (Ralph Heinzen, cações que Londres e Paris 


e sua im- | correspondente da United aceitarão immediatamente. 
[nas aguas | Press) — O governo francez, 














A Grã-Bretanha está pro- 
curando concluir, dentro do 
muis curto prazo qposstvel, o 
accordo com a Russia, As ins- 
trucções enviadas ao embaira- 
dor “william Sceds, no sentido 
de entregar, o quanto antes, « 
nota do Foveign Office “o sr. 
Vicheslau iMoloto/f, são pro- 





jundamente expressivas. E ou- 
tro índice eloquente da nova 
política do “prémier” Neville 
Enamberlain póde ser encon- 
truco no convite feito ao com- 
missario da Dejesa dos Soviets, 
marechal A. VoroshiloJj, para 
assistir às proximas manobras 
do exercito britannico. 

As colsus mudaram muito, 
nestes ultimos dias, em Dow- 
nintgy street. A política de sir 
John Simon, que se oppunha a 




















tindo que o pacia 
um golpe de mo! B2] 
nismo totalitarlo 
cando violentamenk 
sam, apontadas 


reunido hoje em Conselho de 
ministros no Palacio do Elyseu, 
sob & presidencia do sr. Albert 
Lebrun, approvou sem vacilar c 
enthusiasticamente o esboço dos 
tratados de eNiança com a Th- 
glaterra e à Russia e a cessão 
do territorio de Alexandretta à 
Turquia, em troca da garantia 
por parte desta de que os Dar- 
danelos serão mantidos fran- 
queados á pass-gem de navios 
de guerra francezes e hritanni- 


hEcistas, sen- 
tríplice será 
O expanslo- 



















itulação” 































O ministro das Relações Ex-= 
teriores declarou nos seus col- 
lcgas que as garantias da Fran-= 
ça e Inglaterra poderão ser com- 
pletadas a qualquer momento e 
que & sua communicação se fará 
a 5 de junho proximo, data fi- 
xada provisoriamente para o 
termo do ultimo élo da cadela 
de segurança que se quer esten= 
der em torno dos paizes dicta- 
toriaes, 


DECLARAÇÃO COMMUM 









Ao terminar a reunião mi- 
nisterial, o: govemo annunciou 
que o pacto' anglo-turco estava 
| virtunimente terminado em sua 
4 TE cê «motivo por..que 
ode 'publicidade 


cos -no caso de uma conflagra- 


ão européa. 
E As mesmas condições. servi- 


xlam de base par ) pasto trans |, 


qualquer entendimento com o 
Kremlin, pyrece que cedeu lo- 
gar a uma “new epoch” de 
amizade e collaboração entre 
Londres, e Moscou AS negócia-... 
cões “unplo-sovieticas, de, de 
dois mezes de terrivels difficul- 
dades, puderam attingir o seu 
ponto culminante. E os mais 
autortzados chronistas interna- 
cionces acreditam que estamos 
nas vesperas da assignatura da 
tríplice alliança. 

Ainda existem divergencias ! 
entre a Grã-Bretanha e os So- 
victs? Não é bem isso, Subsis- | 
tem apenas, em certos circulos 
moscovitas, algumas desconfi- 
anças a respeito do ultimo Te- 
cuo do primeiro ministro ingles. 
Mas Neville Chamberlain já |* 
resolver Jechar, de uma vez 
por todas, o seu guarda-chuva Adolf Hitler 
pacifista. E não será muito dif- | do com as milicias de Voroshi-| do eixo nazi-fascista é de seis 
Jicil dissipar as ultimas duvi- | loff — poderá mobilizar perto | mil e quinhentos upparelhos. 
das das autoridades russas. de trinta milhões de soldados. Ha uma differença, « javor da 


Trinta milhões de sol- 
da Allemanha e da Italia não 


dados em armas vão, mesmo incluindo q Hun- 
A inclusão da Russia no “de- | gria, além de onze milhões de 



















| Londres o Mi ago 
mesmo jornalistas que adean- 














| O st; ERR “Bonnet Er a 
tam que o Fuehrer encarregou 'conhecer: a”! Gabinete o opti- 
o géneral Jan Sirovy, ex-chefe | mista prognostico do embaixa- 
do governo tcheco, de sondar as | dor sovietico neste capital, sr. 
possibilidades de um | accordo | Suritz, de que seu governo Tes- 
entre a  Wilhelmstrasse e O] ponderá promptamente á' pro- 
Kremlin, posta, 


Até onde vae a verdade dos Prom 
boatos divulgados pela impren- 


£a? Não é possivel dizer com se- 
guraúça, Tudo póde acontecer 
no Europa de hoje. E já se an» 


E - 4,8 y . pi 
o Moiont “" Pamado rango 185 emo O 
o sr. Bonnet [ lord Halifax | SO -8 me + 
acreditam que a resposta Angorá para intervir na phase 
Moscou: será “uma approvação final das negociações, Um por- 
com algumas provaveis modifl- (Conclue na 2.” pagina) 
A a DS DP 1 O ADS O CD OD CO OU O 0 e Ly 
idou falando, ha algumas sema- 


e 
“Eixo” Ou a 
nas, em uma approximação rus-' , 
So- -germanica, quando q Japio 66 4 4 99 
recusou fazer parte de' uma al- r1 z 6 e nm e n A 
Hança militar contra as demo- , , 


cracias. 


Deixemos, porém, de lado as : . . “ms 
« Deixemos, porém. de lado se | A imprensa de Madrid aconselha a Hespanha a adherir aos totalitarios 
Pa MADRID, 27 (U. P.) — Nes- | disputam a adhesão, ou pelo | trategica, especialmente no Me- 
início de uma nova éra no Ve- | te momento em que o eixo to- | menos a neutralidade" da MHes- | diterraneo é. Innegavel — não 
lho Mundo. talitario e 'as democracias se! panha —: cuja importancia es- | deixa de ser significativo O 
commentario que o jornal de 
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ctivos e os reservas adestrados | novscentos aviões de guerra. 


À Posição Naval das 
Democracias 








“IPO. 


mocratic bloc" alterará, de| homens. E, ao lado da supe- 


uma maneira extraordinaria, a 
situação no Velho Mundo. Fi- 
carão eliminadas todas as van- 
tagens do eixo totalitario. Ber- 
tim e Roma deixarão de gozar 
una situação privilegiada no 
“tront” oriental, tendo que 
enfrentar, no caso de uma 
guerra, os dezeseis milhões de 
homens do exercito vermelho. 

O “eixo de ouro” — contan- 


rloridade de tropas, haveria, 
por' parte dos colligados, ex- 
traordinaria vantagem na 
aviação. 

Vejamos as cifras. O bloco 
franco-britannico, com a Polo- 
nia, q Grecia, «q Rumania, qa 
Turquia e a Russia, dispõe de 
doze mil e queirocentos aviões, 
E, de neccordo com os calculos 
mais recentes, o paderio aereo 
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AViagem de Becka Moscou 





| COMMENTARIOS DA IMPRENSA DE BERLIM 


tro das Relações Exteriores da 
Polonia, coronel Beck, 2 Mos- 
cou, os jornaes de Berlim re- 
gistaram essa noticia sem & 
maior surpresa. O “Angriff” 
diz a respeito que quem viaja 
Para Londres, dada: á situação 
ac! -|, terá que ir tambem a 
Moscou. Ademais, diz o diario 
que o coronel Beck pensa & Tes- 
peito do futuro da Polonia, A 
seguir accentua que não ha ne- 
rhum Estado mais interessado 
na independencia e autonomia 
da Polonia do que à Allema- 
nha, 


E o “eixo de aço”? Os trente-unica, de cinco mil e 


eme me e em 
ps aa 


O pacto tripartido garante 
Igualmente as vantagens na- 
vaes das democracias, A esqua- 
dra italo-germanica conta com 
vinte e nove couracados, dezoi- 
to cruzadores, cincoenta e nove 
torpedeiros, cento e dez subma- 
rinos, sessenta e seis navios lan- 
ca-torpedos e cincoenta unida- 
des a motor. E as forças navaes 
da Grã Bretanha e da França — 
deixando de lado todos os outros 
alliados — estão representadas 
por quatro grandes couraçados, 
vinte um cruzadores, sessenta 
contra-torpedeiros, seis unidades 
motorizadas, oito navios lança- 
torpedos e quarenta e oito sub- 
marinos. 

E' flagrante a superioridade 
da [rente-unica. E os technicos 
militares de Londres e Paris já 
estão estudando os melos de 
consolidar a. vantajosa posição 
dos colligados. 'Temos, em pri- 
melro logar, o reforçamento das 
bases navaes e gereas da; Gre- 
cla, nas ilhas de Cephalonia, e 
Morcira, no Mar Jonico. Vem, 
depois, a necessidade de impedir 
à fortificação das ilhas Balan- 
do, que, pela posição que oc- 
cupam, fiscalizam o golfo da 
Finlandia, onde os soviets con- 
centram a sua frota occidental, 
E surge, finalmene, a fortífica- 
cão de Tenos e outras ilhas do 
archivelngo das Cyclades, no 
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Sequiu para São Paulo a Missão Militar Americana 
pese FR a 


Toledo “El. Alcazar” dedica & 
partida dos leglonarios. italo- 
allêmães, declarando-se franca- 
mente em favor do bloco Ber- 
Um- Roma. 

O referido orgão refere-se 
abertamente contra a França 
e a Grã Bretanha, paizes que, 
depois de se haverem mostra- 
do hostis ao general Franco 
durante a guerra civil, — diz 
— procuram, sgora concluir 
uma alllança com a Russia. 

“Os leglonarios: itallinos e 
allemães — . continua — vle- 
ram em auxilio do generalissi- 
mo, depols, do governo verme- 
lho hespanhol ter posto no 
campo de batalha um contin- 
gente de 30.000 homens recru- 
tados nos meios estrangeiros 
chegados ao communismo, O 
Fuehrer e o Duce deram-se 
fmmediatamente conta do peri- 


EO que isso encerrava e não 
duvidaram um só instante em 
vtr, em auxilio da causa mua- 
cional. , 

“Não póde, pois, surpreender 
& ninguem que a nossa politi- 
ce externa se incline, paru 
Alemanha e a Italia, e não pa- 





Termina q “Angriff” dizen-| Mar Egéo, 
do: “sobre o futuro da Polo- Não: param ahi, entretanto, 
nia, que refugia-se outra vez à | os problemas que merecem a 
sombra sinistra da Russia Sovle- | attenção dos  Estados-Malores 





ra a Inglaterra .e a França, 
cuja attitude hostil para com- 
nosco culmina, agoru, com a 
conclusão de uma aliança de 
general | do Exercito, é outras altas pa- | AUxiio mutuo com a União dos 
demais | tentes. Sovlets. Devemos ser amigos 
Americana, | membros de sua comitiva, no A plhotographia acima é um | de nossos amigos ou de nossos 
officines | neroporto Santos Dumont, com-| nspecto da partida da Missão, iniimigos?”, 
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Plenos Poderes ao Presidente Mosciky 


” 


à autoridade militar, cessan- A proclamação do estado de guerra seria 


Segulu hontem para São] brasileiros postos & sua dispo. | pareceram o general Góes Mon- 
tica, da qual fazem apenas 25 | da Grá Bretanha e da França. Paulo, pelo avião da carreira | sição, toiro, chefe do Estado | Malor 





ER + à 
General Josef. Beck annos que escapou, não quere-| O Extremo-Orlente precisa ser | (e e relhos do Exeralto a | Gédrge na an o 


BERLIM, 27 (T. O.) — Almos fazer nenhum prognostico | lembrado. E os esforcos do blo- | Missão Militar 
proposito da viagem do minis- | por motivo de humanidade”. "o democratico procuram justa- asempanhass dos 
ro Tas SA RES SONETO RI E A DSt sam caac (E) AG Ta TAPA eo | amo; aum 1 














VARSOVIA, 27 (U. P.) — Entre os “con-, situação internacional, a Polonia peve preparar- vis ficarão sujeitas 
sideranda- do projecto governamental conceden- | para a guerra, não só moral e materialmente, do automaticamente os direitos civis. tida de uma ditadura constitucional a ser 
E Cn idento Moscilky inoludté como tambem na ordem constitucional. Os poderes & serem concedidos ao presiden- | exercida pelo supremo commandante das forças 
do plenos poderes ao p , Acredita-se que o Parlamento approvará o | te Moscilky são interpretados como uma, forte ad- | armadas , marechal Rydz-Smygly, que passaria 
ve o de declarar o estado de guerra sem approva-| projecto na proxima semana, o que significará | vertencia contra qualquer tentativa de solucio- | a controlar os destinos de trinta e quatro mi- 
cão do Parlamento, declara-se que, em vista da | que, em caso de guerra, todas as autoridades ci-! nar á força o problêma de Dantsig. lhões de polonezes. 
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Admiravel a Estréa do Novo) 
“show” do Casino Atlantico 


| a presença da senhora Waldemar F alcão e desembargador 





És /DIARIO CARIOCA — Domingo, 28 de Maio de 1939 











O corpo de gilrs que estreou no Casino À tlantico e faz parte do Ballet Parisiense 


Excedeu a expectativa de todos o successo da es tréa dos novos elementos trazidos da Europa pelo 
director artistico, sr. Amorim Diniz, As girls exh ibiram lindos Baillets. : 
Hoje, por occasião do jantar-concerto, instituído pela direcção do Casino, desde Março, tocará a 
Orchestra Zingara, que tambem é uma das maio res attracções do novo show. 
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A ERA 





DA TRIPLICE ENTENTE 


(Conclusão da 1.º pagina) 
ta-voz official declarou que pos- 
sivelmente será feita uma de- 
claração commum dos.govemos 
francez, britannico e turco, na 
proxima semana, sobre a regu- 
rança eo “statu-quo", nos Bal- 
kans, Mar Negro, Orlente Pro- 


ximo e Mediterraneo Oriental. 


A approvação franceza da trns- 
ferencla do Eindjack de Alexan- 
dretta para à Turquia, é sómen- 
te em princípio porque inda 
taltam determinar os detalhes 
da administração e occupação 
da zona. E' provavel que sejam 
incluidas no Estado syrio varias 
zonas proximas da fronteira, 
mos a questão mais Importan- 
te é a da transferencia á 'Tur- 
aula do Golfo de Iskanderun e 
+ porto de San aAlrxandretta, 
a cual já está resolvida, 


A França tambem aceitou que 
a Turquia fortifique Hatay e 
introduza  molhoramentos No 
golfo para convertel-o numa ba- 
se naval de emegencia para as 
frotes turca. franceza e britan- 
rica. O golfo está em frente á 
ha de Chypre, onde a Grá 
Bretanha possue uma poderosa 
base naval, mas em caso de uma 
guerra no Mediterraneo Orlen- 
tal, o golfo de Iskanderun, que 
pode abrig = faclimente tres cs= 
quadras, seria talvez & base de 
onorações do hloco demoeratico, 
emquanto a 'Turquia proporelo- 
naria f “ças expedicionarias par 
ra garantir a segurança e 
possessões francezas é pritanni- 
cas no Oriente Proximo e sobre- 
“et disporia de 200.000 mil sol- 
dados para proteger as adduo- 
nões de petrolen e 4 rota do tra- 
tero petrolifero. 


DEFENSIVOS, APENAS 


Depois de escutar o Informe 
do pia Bonnet sobre sues com- 
versacões em Genebra e Os tFu- 
tados existentes com os Bal- 
kans, o governo frantez, che- 
gou á conclusão de que não há 
imeompatibllidade alguma  en- 
tre os pactos franco-turco e O 
"Tratado da Bntento Baiano 
motivo por que Paris recusar 
As PES id da Yugoslavia de 
que esses actos são contrarios 
à Entente dos Balkans, porque 
os accórdos bilaternes com os 
mesmos são destinados, em pri- 
ineiro logar, a garantir a inde- 
pendencia e a segurança dos 
paizes balkanicos, sendo, por- 
tanto, defensivos e não ofíen- 
sivos, Havia surgldo, a ques 
tão technica de que se era ou 
não necessario que a Italia e 
a Allemanha npprovassem a 
transferencia de Alexandretta 
para Turquia e de se a França 
tem o direito de effectual-a, 
em visto do facto da Syria não 
ser uma colonia franceza, mas 
apenas um territorio sob men- 
dato conferido à França pela 
Liga «das Nações. Entretanto, 
o governo de Paris determinou 
que como nem a Allemanha, 
nem & Italia pertencem é Entl- 
dade Genebrina, vão têm o di- 
reito de formular objecções, 

O Conselho de Ministros 
tambem resolveu que a França 
apole as objecções russas á for- 
tificação das Ilhas de Aaland 
pela Filandia, arguindo que isso 
poderia ameaçar & segurança é 
a liberdade de movimentos «a 
írota sovietica com pases no 
golfo dr Finlandia: 


O ACCORDO BERARD- 


JORDANA 
Como ponto final; de seu 
estudo da situação européa, o 
Eabinete tomou nota 'do-infor- 
me do sr. Bonnet sobre o cum- 


primento do accórdo Bergrd- | 


Gomez Jordana e as seguran- 


Xndor hespanhol, sr. De Le- | 
querica, de que todos os voluu- | 
tarlos allemães e Italianos to- 

rão abandonado a Hespanha. | 
Gentro de uma semana, O Con- 

selho constatou que a situúçio 

internacional é muito melhor 

do que ha varias semanas e 

elogiou as negociações do sr. 

Bonnet em Genebra e Paris, 

assim como sua intervenção 

nas negociações de Angora, 

Varsovia, Moscou e outras ca- 

pitaes, 


O Ministro das Relações Ex- 
terlores partiu, esta, noite, 
para Garcias, entre a capital & 
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NÇA APPROVOU O PROJECTO 


ças transmittidas pelo embal- | 





Vursalhes onde tem sua resi- 
dencia de verão nfim de des- 
cançar, mas mantendo-se sem- 
pre em contacto telephonico 
com o Qual d'Orsay, O presi- 
dente do Conselho, sr, Dala- 
cier, permanecerá em Paris 
para dirigir, amanhã, a pala- 


“vra pelo radio-telephonia aos 


Estados Unidos por motivo das 
cerimonias que: serão realiza- 
clas em honra dos ex-comba- 
tentes norte-americanos, 

O Ministro das Relações Ex- 
teriores da Turquia, sr, Bukru 
Saregoglu, depois de prolonga- 
ta conferencia com o embal- 
xador francez em Angora, sr. 
Rene Massigll, para pôr fim ao 
accórdo sobre Alexandretta, de- 
clarou, hoje, em entrevista ex- 
clusiva ao jornal “Paris Solr” 
que a Turquia está resolvida a 
impedir a penetração da Alle- 
manha nos Balkans e no Ori- 
ente Proximo, - 

ANTI-COMMUNISTAS 

“Os turcos — disse — estão 
decididos a fazer frente ao 
perigo allemão, 'Temos conter- 
tndo pactos com a França e & 
Grã Bretanha e os firmaremos, 


“Turquia necessita de certo auxi- 
lo material e de conselhos 
technicos. Continuaremos sen- 
do completamente anti-comimu- 
nistas. Os russos o sabem, mas 


isso jamais impediu a collabo- | 


ração turco-russa nas relações 
Exteriores, 


“A Turquia: tem dois pontos 
fundamentaes; 8º), — Sua 
sição sobre os Dardenellos e, 
2º), nosso formidavel exercito 
e energia militar, Quasi pode 
dizer-se que desde 1911 não te- 
mos deixado de lutar e se fôr 
necessario voltaremos a reco- 
meçar amanhã mesmo. Nós, 
turcos, conhecemos a Albania 
que já uma vez governámos, 
Sabemos que a Albania não 
possue riquezas mnaturaes que 
justifiquem sua conquista, a 
qual é essencialmente estrate- 
Bica, Frente a essa ameaça, a 
Turquia tem que se proteger 
com suas proprias medidas es- 
trategicas”, 





LIVRARIA ALVES 


Para conter a Allemanha, a ' Livros collegises e academicos 


Vi NTtdTo 


"MARC FERREZ FILHOS Itdo 


an 


ACONDICIONADO 


O film france 


a, Ds 
ce 


que maior suG- 
cesso alcançou 
em Nova York! 


TELER 42 - 0034 





Aspectos da psolennidade da 
a mesa que presidiu q acta 
Juiz de Menores, falando no 


Realizou-se no salão nobre 
do Juizado de Menores, a 50- 
lennidade do encerramento do 
Curso Intensivo da Escola de 
Serviço Social fundada sobre 
os nuspícios da S. O. S. do 
Laboratorio de Biologia Infan- 
til e Juizado de Menores, 

O neto foi presidido pelo dr, 
Bnul de Gusmão, Juiz de Me- 
nores, estando presentes, além 
de todo o corpo docente, o de- 
sembragador Sabola Lima, dr. 
Clementino Fraga, ministro 
Ataulpho de Palva, sra, Wal- 
demar Falcão, dr. Meton de 


DS CD eo 0 O DO O 5 MD a a A Alencar Netto, director do La- 


!boratorio de Biologia Infantil, 
tdr. Alberto Lopes, mpresen- 
'tante do Instituto Seta de Se- 
tembro; professora Edith Fran- 
tel, directora da Escola Anna 
| Nery; jornalistas e varios re- 
| presentantes de altas qutori- 
dades, 

Abrindo a sessão, o juiz Saul 
de Gusmão congratulou-se com 
os presentes por  aquella festa 
que la presidir, dando a pala- 
vra á professora Maria: Isolina 
| Pinheiro, directora do Curso 
- que pronunciou bello discurso, 
despedindo-se de suês alumnas. 
| A seguir falou a senhorinha 
| Lisbela Haddock [Loho, em no- 
me das suas collegas recem- 
diplomadas, falando aínda u 
sra. Cecilia Ribas Ferreira, que 
| declamou o Hymno de Assig- 
tencia Social, de autoria da 
professora Isolina Pinheiro. 

Logo após, teve logar a en- 
trega dos premios às alumnas 
que se distinguíram pelo maior 
numero de pontos e frequencia 
às aulas, cabendo o premio de 
500$000 á senhorinha Maria de 
Lourdes Gil, o de 300$000, 4 se- 
nhorinha Lisbela Haddock Lo- 
bo e o de 200$000 4 senhorinha 
Maria de Lourdes Canejo, 





entraga dos diplomas ás novas Assistentes Socines, 
com a presença do senhor Wal domar Falcão, 








AS KOVAS ASSISTENTES SOCIA 


jNUTICIARIU 


e em a im 
05 


ES 


Solennidade da entrega de diplomas na séde do Juizado de Menores com 
Saboia 


Lima 





peça 3 AO 
; 


vendo-se 
à direita do 


momento a professora D. Mar ia Esolina, directora do Curso 


Receberam. menção honrosa, 
15 diplomadas, dentre essas o 
sr, Mozart Tavares Vieira, se- 
cretarlo do Instituto Sete de 
Setembro. 

A entrega dos diplomas e 
distinctivos ás 48 nlumnas que 
terminaram o curso, fol feita 
pelo juiz Saúl de Gusmão e 
sra, Waldemar Falcão, na se- 
guinte ordem: Noemia Alves 
da Cunha, menção honrosa; 
Lydia J. Wilhelmina, menção 
honrosa; Walkyria E. Mattos 
Brandão, menção honrosa; Zila 
Lisbôn Nogueira, menção hon- 
rosa; Isabel B. Moraes, Isabel 
B. da Cunha, menção honrosa; 
Antonlctta MacDowell da Cos- 
ta, Therezila Porto da Silve!- 
ra, Maria Cecilia Ribas Ferrel- 
rn, Jardelina Bastos, Ottilla A. 
Figueiredo, Maria R. Pontes de 
Miranda, Lísbella Haddock Lo- 
bo, Lina Alevato, Odette Ro- 
drigues Gomes, Zelia Guerru 
Duarte, Maria José de lezzt, 
Maria E, C. Albuquerque, Ma- 
ria de'Lourdes Gil, Mafia: de 
Lourdes Canejo, Elza-Leão de 
Moura, Elza Rocha Pereira das 
Neves, Loln Avellar Velloso, At- 
ra de Castro Domingos, Hele- 
na Caminha Rolim, Lygla e 
Hebe Maizottl Lobnto, Marle- 
ta Corrêa de Mello, Irene Co- 
tegipe Miranda, Carlota Siquel- 
rea Lopes, Maria Jeny de Oll- 
veira, Carolina Lousada Coe- 
lho, Augusta Haddock Lobo, He- 
loisa e Gelta Avellar Velloso, 
sub-tenente do Exercito Ull- 
ratan Gomes Conceição, Ar- 
mando Fabrlant, Regina Al- 
meida eis, Martinho Segreto, 
Domicia Meyer Flores, Fran- 
cisco Machado Faria, Judith 
Mourão de Araujo Mnia, Maria 
Honoria Mexer Bastos, Gulo- 
mar Velar Velloso, Maria Jo- 
sé de Oliveira Rocha, Arthur 





Henrique de Figueiredo e Abi- 
goll Arguilles, k 

Pelo dr. Perdigão Nogueira, 
director da Escola 16 de No- 
vembro, que esteve presente á 
solennidade, foi cedida e ban- 
da de musica daquela Escola, 
que muito abrilhantou o acto. 


A reforma do Institu- 
to dos Commercia- 
rios 


DEBATES EM MINAS EM 
TORNO DA QUESTÃO, JYL- 
GADA INOPPORTUNA PELOS 
EMPREGADOS E EMPRE- . 
GADORES 

BELLO HORIZONTE, 7 — 
(Do correspoudente) 
Tem sido muito commentada à 
reforma do Instituto dos Com- 
merciarios; projectada de no- 
'côrdo com, as noticias aqui di- 
vulgadas 

Não só os empregados “como 
os empregadores a discutem, 
julgando desnecessario o au- 
gmento da contribuição de tres 
para quatro por cento, sobre os 
vencimontos do empregado. 
Oinda hontem, na semanal da 
Associação Commercial de Mi- 
Nas, orgão de defesa dos inte- 
restes dos commerciantes e 
industrines do Estado, o asum- 
pto foi dicutido, tendo sido so- 
lHeitado um parecer do advo 
sido da Associação, dr. Gre- 
goriano Canedo, 

Argumentam empregados e 
empregadires que a situação 
do Instituto é do franca pros- 
peridade, não havendo, por- 
tanto necessidade de augmen- 
tnr a trxa de coutribuição dos 
associados e dos patrões, 











EMQUANTO ROUBOU NO JOGO, FOL 


CONSIDERADO O MAIS 
DOS HOMENS.,, 


HONESTO 


NO DIA EM QUE SE REGENEROU, FOI 
EXPULSO DOS CASINOS COMO TRA- 


PACEIRO... 


UMA SATYRA QUE PODERA" SERVIR 
DE CARAPUÇA A MUITA GENTE! 
(Emproprio para menores até 18 annos) 











NOTICIARIO': 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 28 de Maio de 1939 
Concorrida e mo- Na Divisão de Ensino 


A Grande Reunião Preparatoria Para 
Larçamento ta “Campenha Apostolica 
Pela Ncc.onaliz:ção do Clero Brasileiro” 


Ai: 
hyisita do superior provincial da Congregação dos SS. Cora ções na Hollanda, padre dr, 
Norberto Pociman, a Patrocínio, Estado de Minas Geraes, em 


Realiza-se, ás 11 horas de 
noje, na séde da Congregação 
dos Padres dos Sagrados Co- 
rações, uma reunião de ele- 
nientos destacados de nossa 
'sociedade, como preparatoria 
do lançamento, na proxima 
terça-feira, da grande “Cam- 
panha Apostolica pela Nacio- 
nalização do Cléro Brasileiro”, 

Nessa reunião, a qual com- 
parecerão senhoras e senhor!- 
ulhas da elite carioca, serão ini- 
stados os preparativos da re- 
vepção que depois de amanhã, 
ts 15 horas, será olferecida 
nos jornalistas cariocas, repre- 
seutantes das radio-emissoras, e 
& familia catholica prasileira, 
e na qual, conforme temos di- 
vulgado, o superior da Congle- 
gação dos Sagrados Corações, 
padre Gil van den Boogaard, 
fará uma completa exposição 
dos motivos e da orlentação 
desse movimento religloso, 


EXPOSIÇÃO DE CARTAZES 


Para incremento da Campa- 
nha, og promotores desse mo- 
vimento farão farta distribul- 
cão de expressivos cartazes, 
encimados com a phrase que 
serve de lemma ao movimento: 
“Um padre brasileiro para mil 
catholicos brasileiros” . Nesse 
sentido é de esperar a bôa von- 
tade dos commerciantes desta 
Capital, nos quaes, por inter- 
medio do Syndicato dos Logls- 
tas se dirigirá a Congregação 
pedindo que exponham os Te- 
feridos cartazes nas vitriuas 
das principaes lojas e .maguzi- 
nes do centro urbano da cl- 
dade. 

CARACTER EMINENTE SO- 

CIAL DO MOVIMENTO 

O que vae dar tun cunho de 
malor realce a essa Campanhu 
destinada, innegavelmente, sa 
inscrever uma pagina radiosa 
zos annaes dos movimentos re- 
Mgiosos realizados em nosso 
palz, é a caracteristica eminen- 
temente social da obra de apro- 


—a e e it mr e 





haveremos de desenvolver, 
possue, ainda, esse grande as- 
pesto social e politico, já abor- 
cado com brilho inexcedivel 





A Matriz da Cidade de 

Patrocinio, Construída gra- 

ças aos esforços dos padres 

dos Sagrados Corações e 

uma das obras archilecto- 

nicas mais bellas do Esta- 
do de Minas Geraes 


SD Ci 


no editorial de quinta-felra ul- 
tima de autoria do ITundador | 
do DIARIO CARIOCA, dr. dq. 
E. de Macedo Soares. 

O CONCURSO DAS MAES 

BRASILEIRAS 

Todavia para o bom exito da 
campanha em prol do aprovel- 
tamento das vocações sacerdo- 
taes, é da maior importancia O 
concurso das mães catholicas 
brasileiras. Neste particular, 
“O Apostolo do Santissimo Sa- 
cramento' publicou um vehe- | 
mente appello que divulgamos 
pela opportunidade de que sé 
reveste: 

“Mães christãs, 
responsabilidade 


pensae na 
que pesará 


——; 


"Aspecto do Collegio "Dom Lustosa”, em Tatrocinto sob 
a divceção dos padres dos SS, Corações 


veitamento das vocações sacer= 
dotaes brusileiras e cCesequen- 
te nacionalização do cléro bra- 
sileiro, 

E' que-as doutrinas exhotl- 
cas, importadas por espiritos 
rebeldes, os extremismos, sem- 
pre olharam na sua nefasta 
obra de destruição da clviliza- 
ção christã, a familia, negando 
à Deus, à Patria, e minando a 
organização da familia, mum 
trabalho de dissolução que põe 
em perigo. a estabilidade. das 
instituições nacionaes, a tran- 
quillidade geral e o proprio 
destino pafrio, 

Com a intensificação da obra 
des vocações, rugmento do uu- 
mero de curas d'almas, a pre- 
servação das columnas Institu- 
clonses, do regime, da propria 
nacionalidade, ficará garantida 
contra a contaminação do der- 
rotismo, numa Imnunização 
radical e comuleta, 

A obra das vocações brasilel- 
ras, conforme posteriormente 


sobre vós si impedires que um 
vosso filho seja padre! Quan- 
tas almas serio condemnadas 
porque he um padre a menos, 
quantos peccados a mais por- | 
que haveis feito com que uma 
vocação sacerdotal se perdesse! 

UMA SCENA FREQUENTE 

Logo que o Munoelito nasceu, 
curvado sobre o seu bercinho, 
feliz e orgulhoso o pae senten- 
ciou: 

“Ha de ser um grande medl- 
co, um scientista de renome”. 
Ao lado, a mãe retruca: “Não 
senhor; será advogado, juris. 
consulto de nomeada”, Entre 
os dois, a avosinha branca e 
tremula ciclou; “Ah! se eu 
pudesse vel-o padre, um padto 
humilde, um padre virtuoso e 
santol... 


Trinta annos depois, Manoe- 
lito não é medico, nem advo- 
gado, mem padre; pinta al- 
guns quadros, compõe algumas 
pecas e, entretanto, não é pin- 
tor nem compositor, Nem a 
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musica, nem a pintura, a que 
elle recorreu na ansia de fixar 
estados de alma estranhos e 
incompletos, lhe dão o bem 
estar suspirado, Casou-se, Que 
vida torturada, santo Deus! 
De jov » scentico, Indiffereu- 
te, tornou-se homem exagera- 
damente pessimista, 

Num mutismo impressionau- 
te, entregou-se à rigorosa ana- 
lys de si mesmo, Todos sof- 
frem. O pae vive acabrunhado, 
A mulher exaspera-se, A mãe 
impacienta-se: “Meu filho, 
tudo, tudo fizemos pela tua Íe- 
licidade! Ainda hoje, nada te 
falta, E, vo entanto, conver- 
teste num rosario de soffrl- 
mentos as esperanças todas 
que em ti deposltavamos.." 

—— “Basta mamãe, Não fos- 
se a tua inconselencia, e eu 
me revoltaria contra a injus- 
tiça de tuas palavras. Custa» 
me, porém, ouvil-as sem protes- 
to. E' preciso que saibas que, 
suppondo construir a minha 
felicidade, uvada mais fizeram 
do que edificar a minha des- 
graça. Discutiram a minha vo- 
cação, deliberaram a minha 
carreira, como se discutem e 
deliberam negocios -para ter- 
ceiros, privados, por Interdi- 
cção, da faculdade de agir. 

Pelas minhas mãos pussaram 
todos os livros, menos aquelle 


tque é mr synthese de todas as 
| Eciencias — o cathecismo; sos 


meus ouvidos cairam catadu- 
pas de explicações sobre todas 
às coisas, menos sobre a dou- 
trina de Christo; os meus la- 


| bios, resequidos pela prouuu- 
' cla diaria de tudo o que, sob o 
' rotulo de “conhecimentos”, me 


atulharam o cerebro, nunca se 
humedeceram na suavidade da 
oração, Tentaram, emílm, fa- 
zer--me advogado ou medico, 
quando a medicina que eu de- 
veria cxercer ecra q das almas, 
quando as sentenças que me 
cabiam decidir eram as do tri- 
bunai da penitencia, porque eu 
estava. destinado a ser simples- 
mente um modesto padre, Era 
na humildade do sacerdocio e 
não na vaidade de um titulo 
pomposo que devia repousar a 
felicidade que jamáis. conhe- 
cerei no mundo...” 


4 mãe chora desesperada- 
mente; o pae, excitado, nervo- 
so, pnsseja de um lado para 
outro e o filho' mais abatido 


| ainda retorna ao seu mitismo 


terrivel e impressionante,” 


Concurso para medicos 


da Armada 


Desde 8 do corrente mes, 
acham-se abertas pelo prazo 
de .60 dias, as inscripções para 
o concurso de medicos do Cor- 
po de Saude da Armada, exis- 
tindo actualmente doze vagas 
do posto de 1º tenente. O con- 
curso reger-se-á pelas ultimas 
instrucções, baixadas pelo Go- 
verno e constará das seguintes 
materias: Hygiene Naval e Pa- 
thologia Tropical, Clinica Me- 
dica, Clínica cirurgia e technl- 
ca operatoria, sendo eliminato- 
rias, todas as provas, Os inte- 
ressados poderão colher todas 
as informações a respeito na 
Directoria do -Ensino Naval, 
Ministerio da Marinha. 








Inauguradas as obras 
da Fundação Benjamin 
Guimarães em Minas 


— a 


ABRANGEM UM PREVENTO- 
RIO, COLONIA DE FERIAS E 
SANATORIO PARA CRIANÇAS 


Ao ministro da Educação e 
Saude o dr. Baeta. Vianna, 
professor da Faculdade de Me- 
dicina da Universidade de Mi- 
has Geraes, endereçou o se- 
guinte telegramma:; 

“Tenho o prazer de commu- 
hicar a v, excla., em nome da 
Cruzada Mineira de 'Tuberculo- 
Se, que nesta data (23) forum 
inauguradas as obras da Fun- 
dacção Benjamim Guimarães, 
Preventorio, Gollonla de lértas 
e destinados à crianças em ida- 
de escolar. Cordiaes saudações. 
Baeta Vianna”. 








Superior 


vimentada d ulti- Na Divisão de Ensino Supe- 


ma sessão scienti- 


fica do 1. Gon- 
qresso Nacional 
de Tuberculose 


Policlinicn, 


cidade, 


trabalhos 
Jogistas daqui 
Presidu-a o dr, 


tisiologistas participantes 

Congresso, 

A SESSÃO NOCTURNA DE 
HONTEM 


1º Congresso de 


Geraes anto esse grave proble- 
ma e passado um film demons- 


desse Estado já vêm 
contra a peste branca, 


A PARTIDA DOS CONGRES- 
SISTAS HOJE PARA 
8. PAULO 


Em trem especial posto & 
disposição do dr, Ary Miran- 
dn, presidente do 1º Congresso 
Nacional de Tuberculose, par- 
trio, hoje, para São Paulo, 06 
membros desse certame. Na ca- 
Pital bandeirante os congres- 
sistas visitarão diversos hospt- 
taes e sanatorlos e approvarao 
em definitivo o plano para a 
lute anti-tuberculosa no Brasil, 
Na capital paulista será, ainda 
escolhida, a séde do II Con- 
gresso de Tuberculose e funda- 
dn a Federação das Sociedades 
Brasileiras Contra a Tuber- 
culose, 


fazendo 





Chagas Rosa 


Não & apenas a data anni- 
vorsaria de uma das mais bri- 
lhantes figuras do mngisterio 
patricio a quo transcorre amas 
nhã, porque as oaffusies com- 
memorativas transbordam do 
ambito discreto do lar para 
às manifestações mais amplas 
de quantos sabem pôr no devi- 
flo realce n obra em pról do 
ensino que num largo periodo 
de mais de trinta annos vem 
realizando a professora Affon- 
sina das Chagas Rosa. Mestra 
de singular relevo o perfeita 
compreensão dos nossos  pro- 
blemas educacionaes, mercê de 
longo tlrocinlo no sacerdocio 
do seu officio, a lllustre anni- 
versarlante ha de recolher 
então os applausos do fteco- 
mhecimento e da estima nas 
Tolloltações que com tanta jus- 
tiça essa opportunidade ha de 
provocar, E entre todas lhe 
hão de ser, por certo, bem 
sensivels ns que promovem as 
alumnas da TIscola Bento Ri- 
belro, num gesto de carinhoso 
affecto á directora e mestra, 
cuja bondade tem o condão de 
semear  ostimas entro esse 
grande número de suas disci- 
pulas: 





Ie 


ALBERTO BIANCHI 





Decorre hoje o anniversario 
natalício do sr. Alberto Qua- 
rini Blanchi, director do Ca- 
sino Atlantico e figura desta- 
cada em nossos meios sociges. 

Espirito dynamico, o gnnl- 
versariante é um nome que se 
impoz, entre nós, pela visão e 
intelligencia com que vem des- 
envolvendo o turismo, crenndo 
novas fontes de attração e 
conforto para. à alegria e o 
bem estar dos visitantes da ci- 
dade maravilhosa. 

O Casino Atlantico, agora 
sob a direcção operosa de Al- 
berto Blanchl, é a melhor af- 
fiirmação desse espirito inquie- 
to. que não se cansa de tra- 
balhar, na preoccupação de dar 
aos cariocas uma vída noctur- 
na à altura de nossos encan- 
tos de cidade privilegiada. 

Ao Alberto Bianchi, o. gran- 
de amigo da imprensa carioca, 
o mais dedicado e inteligente 
incentivador do turismo, serãn 
prestndas na data de hoje, as 
mais expressivas homenagens. 


A's 8 horas, no Edificio da 
realizou-se a ulti- 
ma sessão do, Congresso nesta 
Fol ella dedicada aos 
diversos ““Themas Livres”, sen- 
do debatidos Interessantissimos 
relatados por tisio- 
e dos Estados. 
Ary Miranda, 
sendo secretarlada pelos drs, 
Reginaldo Fernandes e Ary 
Brasil, Os themas livres foram 
iniciados pelo professor Ulysses 
Nonolay, representante da Fa- 
culdade de Medicina de Porto 
Alegre, que fez uma comimuni- 
cação sobre o papel do traves- 
selro no contaglo e na profila- 
xin da tuberculose, Segulram- 
se com a palávra varios outros 
do 


Encerrando os seus trabalhos 
nesta capital, os membros do 
Tuberculose 
realizaram, hontem, á noite, 
na Policlínica do Rio de Ja- 
nelro, a sua ultima sessão sci- 
entifica, Fol focalisada a esl- 


tuação do Estado de Minas 


trando o que as autoridades 





Prof. Affonsina das 


rior, Edificio Regina, 15º andar, 
achem-se a disposição dos in- 


teressudos os diplomas das se- 
guintes pessoas, 

Maria Lamy de Miranda; 
Moacyr de Camargo Silveira; 
Maria Aldina da Costa; Mario 
Barros Wagner; Murilo de 
Mello Maffer; Mauricio Bene- 
dicto Othonl: Merces Mariu da 
Fonseca; Marla Noronha Hor- 
ta: Modestino Magalhães; Me- 
ria Candida de Andrada; Ma- 
rlu Rosa Fernandes; Mario 
Peixoto Belém de Alencar, Ma- 
ria Letticia Coutinho de Oll- 
veira; Maria Angelica de Arau- 
jo; Melchiades Peixoto Barbosa; 
Marlo de Miranda Moreira; 
Mucio Scevola da Serra Freire; 
Mucio de Ossls 'Tavares; Ma- 
rio Leopoldo Pereira da Cama- 
ra; Maude Roxo da Motta; 
Maria Izabel Andrade Abreu; 
Maria José da Fonseca Salles; 
Maximo Pires y Diogo; Ma- 
noel Augusto da Silva; Mau- 
noel Ladeira Tanajura; Ma- 
noel Pereira de Rezende; Ma- 
noel Pereira Alves; Manoel 
Mendes Pereira; Manoel da 
Costa Ribeiro; Manoel Parra; 
Nestor Penha Brasil; Nicolau 
Pittela; Nelson Curioste; Nar- 
ciso Antonio Junior; Nilo Car- 
nial; Otto Pimentel; Oswaldo 
Martins Barata; Odilon Mo- 
reira da Costa Junior; Octuvio 
Bach; Ovidio Nogueira Macha- 
do; Olympio de Paula Xuvier; 
Otton Garcia Philocreon; Octa- 
vio Fagundes Bezerra; Olivio 
Cintro de Andrade; Odilon 
Valgus; Ovides de Souza Mo- 
reira; Pedro Eugenio da Sil- 
velra; Plinio Chevrand. 
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“Calcio Glycosado” 
TERMINOU A CHANTAGE 


No Laboratorio Bromatologico do Departamento 


Nacional de Sande a Sciencia tem mãos limpas 
O “Diario Official” de 23 deste mez publicou o seguinte, 


EDITAL 


Departamento Naciona] de Saude 
Secção de Fiscalização do Exercito Protissional, ' 





A' vista do resultado das analyses procedidas pelos Lechnicos 
do LABORATORIO BROMATOLOGICO do Departamento Na- 
clonal do Saude nas amostras origlnaes do preparado “CALCIU 
GLYCOSADO”", bem como nas materias primas empregadas ns 
sua preparação, appreendidas pela Secção de Fiscalização do 
Exercicio Profissional, a 18 de abril proximo pasado, no LABU- 
RATORIO ERNANT LOMBA, à rua da Universidade, 44, nesta 
capital, E TENDO CHEGADO OS REFERIDOS TECHNIUUS, 
APÓS RIGOROSAS INVESTIGAÇÕES CHIMICAS, EM ANA- 
LYSES QUALITATIVAS E QUANTITATIVAS, A' CONULUSAU 
QUE DEMONESTROI ESTAR O PRODUCTO DE AUCUKDU 
COM A FORMULA COM QUE FOI LICENCIADO E NAU UUN- 
TER ELEMENTOS QUE DESACONSELHEM SEU EMPRKEGU 
PARA OS FINS A QUE SE DESTINA, — communico-aos srs. 
Droguistas e FPharmaceuticos que fica revogado o Edital desta 
Secção, de 18 de abril proximo passando, podendo ser de novo ex- 
posto á venda o preparado “CALCIO GLYCOSADO”, nos termos 
da licença n. 1.081 de 17 de novembro de 1937, com a exigencia 
de venda sob prescripção medica, 

Secção de Fiscalização do Exercicio Profissional, em 19 da 
maio de 1939, y 


Dr. ROBERVAL CORDEIRO DE FARIAS, director. 





«-«H.0.J.E, .o LABORATORIO (ERNANI .LLOMBA 
faz uma publicação no “Correlo da Manhã" desmascarando os 
objectivos excusos da CHANTAGE de que foi victima por purte 
dos seus desmoralizados e iterriveis concurrentes. Da tralçoeira 
cilada: que lhe fol armada, sac o LABORATORIO ERNANI 
LOMBA com! sua reputação profissional mais fleme do que nun- 
em. “CALCIO GLYCOSADO” e “PILULAS VITALIZANTES" 
são productos de que muito se orgulha o LABORATORIO EK- 
NANI LOMBA, 














Phco, ERNANI LOMBA. 





Será Um dos Maiores Edi- 
ficios da America do Sul 


Iniciadas, pela firma Cavalcanti, Ju nqueira S. A., as obras da nova séde 
do Ministerio da Fazenda — Visitan do os serviços de escavação — Den- 


tro de 11 mezes estará concluido o arcabouço da monumental realização, 





A cidade atravessa uma pha- 
se intensa de renovação. Edifi- 
cios modernos s grandiosos 
surgem, como por encanto, dan- 
do ao Rio O aspecto das gran- 
des metropoles do mundo, 
Collaborando para a remodela- 
ção da capital, o governo tra- 
çou um grande programma de 
construcções no sentido de dar 
edificios: confortaveis e hygie- 
nicos para os serviços da ad- 
ministração publica. 

De accordo com essa orlenta- 
ção varios ministerios inicia- 
ram & construcção de suas no- 
vas sédes. 

Assim, chegou & vez do Minis- 
terio da Fazenda, que funccio- 
nava num local acanhado e ti- 
nha suas secções espalhadas 
pela cidade. 


Queremos dar à sua pasta 
uma séc: á altura, que compor- 
tasse todas as suas secções, com 
excepção; apenas, da Alfande- 
ga e da Casa da Moeda, o mi- 
nistro Souza Costa abriu con- 
correncia publica para a esca- 
vação e estructura de cimento 
armado do novo edificio, que 
ficará localizado na Esplanada 
do Castello, junto aos Minis- 
terios do Trabalho e da Educa- 
ção. Apresentaram-se, immedia- 
tamente grande numero de in- 
teressados, tendo a commissão 
nomeada pelo sr. Souza Costa 
para dar parecer, julgado mais 
conveniente a proposta apresen- 
tada pela' firma Cavalcanti, 
Junqueira S. A, uma das mais 
importantes empresas constru- 
ctoras desta capital, que além 
de apresentar menor preço, .. 
6.464 contos de réis, era das 


mais autorizadas para a natu-' 


reza do serviço. - 

Ganha a concorrencia, & im- 
portante firma, encetou, agora, 
os trabalhos para a construcção 
do sumptuoso edificio, que será 
um do: maiores da America do 


ul, 

VISITANDO AS OBRAS 

A nossa reportagem visitou, 
hontem, as obras de escavação, 
já iniciadas, na Esplanada do 
Castello, 

A arer em que será construl- 
do o majestoso edifício é de 
80.000 metros quadrados, Para 
que o leitor tenha uma rapida 
visiio do seu tamanho é bastan- 
te citar ser a mesma duas vezes 
malor do que a do novo edifi- 
cio do Ministerio do 'Trabalho. 

O serviço se apresenta bastan- 
te adiantado. Já se acham con- 
struidos os barracões onde fun- 
ccionarão os escriptorios das 
obras e diversas officinas, 

Ao Íundo do terreno, uma mo- 


— Dados technicos 


Rê Rosen 
ERRA B 


é E Sa: 
Um aspecto dos ser viços de escavação, que já se acham bem adeantados 


derna escavadeira, manobrada 
por um operarlo, retirava terra, 
“jJogando-a nos caminhões. Um 
engenheiro explica-nos que a 
grande machina tem capacidade 
para retirar de 350 & 400 me- 
tros cubicos por dia e que 
daquella area serão retirados .. 
20,000 metros cubicos de terra. 
A escavação deverá estar con- 
cluida dentro de 40 dias, quando 
serão iniciadas as obras de con- 
PESÇãO do arcabouço do edifl- 
cio, 


Quando se encontra pedra, 
São usados, para destruil-a, 
marteletes de ar comprimido. 

DENTRO DE 11 MEZES 

A estructura de cimento ar- 
“mado, segundo informações do 
referido engenheiro, ficará con- 
cluida dentro de 11 mezes, o 
que, dada a importancia do ser- 
viço, pode ser levado na con- 
ta de um verdadeiro record. 
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Para isso os trabalhos estão 
sendo intensificados, 

Depois de percorrer, em com- 
panhias de varios outros Jjor- 
nalistas, demoradamente, o Jo- 
cal, estavamos optimamente im- 
pressionados deante da capacl- 
dade flagrante da firma Caval- 
canti, Junqueira S. A, que vem 
provando, através de obras de 
vulto, a sua moderna apparelha- 
gem technica. A Escola de Avia- 
ção, por exemplo, magnifica- 
mente construida, no Campo 
dos Affonsos, o edifício do Mi- 
histerio da Viação, outras vulto- 
sas obras, são realizações que 
attestam , a capacidade da Im- 
portante firma. 

O novo edificio do Ministerio 
da Fazenda será um dos maio- 
res da America do Sul, como lá 
frizamos, fazendo jús, portanto, 
a importancia da pasta dirigl- 
da pelo sr, Sousa Costa, 





Regressou hontem para os EF, UU. 





Pelo avião da Panair, regres- 
sou hontem, para os Estados 
Unidos, o sr, W. Applegate, se- 
rente de Exportação da Ester- 
brook: Pen Co, que se encontra- 
va já ha alguns dias entre nós. 
e que aqui veiu a estudos do 
mercado brasileiro e em viagem 
de inspecção á America do Sul 

O flagrante acima, mostra. um 
aspecto do seu embarque, vendo- 
se-ne-photographia os srs. Ro- 
Eerio Guerra, agente local do 
Esterbrook, seu filho e Victor 
Hawkins director da Serão do 
Exterior da Empresa de Pu- 
blicidade A Eclectica, 


importante commerciante americano 
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80 annos de vida 
conjugal 


[PANEMA, (Minas), 297 —. 
(A. N.) — Acaba de comple- 
te 80 annos de vida conjugal, 
o casal Sabino Nascimento, O 
chefe da familia conta 114 an- 
nos e sua esposa d Maria N's- 
cimento, 116 pnnos de idade. 
O vasal de macrobios, que pºs- 
Eue numerosa próle. goza per- 
feita saude, 
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O 3º Anniversario da 
Installação do Insti- 
tuto Brasileiro de Geo- 
graphia e Estatística 





A EXPRESSIVA DATA SERA” COMMEMORADA 
AMANHÃ EM TODO O BRASIL 


" Assignala-se, amanhã, a» pas- 
sagem do terceiro anniversario 
da instalação do Instituto Ne- 
cional do Estatistica, hoje Insti- 
tuto B sileiro de Geographia e 
Estatistdon. 

Criado pelo decreto nº 24.609, 
do 6 de julho de 1934, como en- 
tidade de natureza federativa, 
tendo por fim, mediante a pro- 
gressiva articulação e coopera- 
vit das tres ordens administra- 
tivas da organização politica da 
Roribllea, bem como da inicia- 
tiva particular, promover e fa- 
zer executar, ou orientar tech- 
nicamente, em regime raciona- 
lizado, o levantamento systema-= 
tirn de todas ns est-tísticas na- 
clannes, o novo orgão alean- 
«ou accentuado desenvolvimen- 
to, correspondendo, integral- 
mente, aos altos fins a que foi 
destinad 4. 

Graças & sua efficiente actua- 
cão, com» cupula de um ayste- 
ma que alcança, já agorn, a 
totalidade dos municipios bra- 
slleiros, por melo de extensa rê- 
de de Agencias Munlcipaes de 
Estatistica, o Instituto poude 
realizar, em tres ennos, apenas, 
unia obra realmente notavel, no 
sentido do aperfeiçoamento e da 
valorização das estalisticas em 
nosso palz, 

Ao Conselho Nacional de Es- 
tatistica, cuja constituição e 
ft cclonamento foram regulados 
vor decreto federal de 17 de no- 
vembr, de 1936, veiu juntar-se 
depois, em março do anno se- 
guinte, o de Geographia, como 
orgão integrante do plano es- 
tructural do Instituto, destinado 
à impulsionar, coordenar e sys- 
tematizar as actividades geo- 
graphicas exercidas no Brasil. 
Em perfeita articulação com 
aquelle collegio mais antigo do 
systema, a ala geographica, que 
ainda recentemente teve aceres- 
cido o seu organismo com & 
criação do Serviço de Coordena- 
ção Geographica, desenvolveu 
um esforço apreciavel no senti- 
do de instituir, em plano uni- 
forme, suas cellulas municipaes 
por todo o territorio nacional 
e offerecer à entidade a que se 
fíliou a somma de realizações 
consideravels que por constitul- 
ção lhe competem. 

Tendo em vista o estabeleci- 
do na lel organica do I. B. G. 
E., no que se refere & conse- 
cução do Censo de 1940, o go- 
verno da Republica criou, em 17 
de julho'de 1997, a Commissão 
Censitaria Nacional, integrada, 
como terceiro orgão, no syste- 
ma estntistico-geographico, com 
attribuições perfeitamente defi- 
nidas, referentes á concretização 
de uma obra de alto porte, cujos 
trabalhos preliminares já se en- 
contram em andamento, afim 
de assegurar o melhor exito á 
grande operação do proximo an- 
no, 

O desenvolvimento progres- 
sivo das actividades desse sss- 
tema, assegurado por um ele- 
vado espirito de inter-coopera- 

ção administrativa e pelo apoio 
que lhe empresta a opinião pu- 
blica do paiz, está nitidamen- 
te caracterizado por um con- 
junto de expressivos documeti- 
tos, cujo numero e importan- 
cia seria ocioso resaltar, de tal 
relevo se afiguram aos olhos 
de quantos observam os factos 
marcantes da evolução de nos- 
ga vida administrativa, 

No sector geographico, pelo 
orgão competente, «o qual in- 
cumbe, no momento, a divul- 
gação da “Revista Brasileira 
de Geographia” e a elahoração 
do “Atlas Chorographico Mu- 
nicipal”, vêm sendo conduzi- 
das tres grandes campanhas: a 
revisão e actualização da car- 
ta geogrmphica do paiz, ao mil- 
Monesimo; o levantamento das 
coordenadas geographicas das 
sédes municipaes; a Intensift= 
cação dos levantamentos terri- 
torlaes, se possível com os re- 
cursos modernos da aero -pho- 
togrametria. No sector estatis- 
tico, culo acervo de saliza- 
ções possivelmente apresenta 
mnlor vulto, com projecção no 
estrangeiro, fres campanlias, 
tambem, de consideravel en- 
vergadura, concentram as at- 
tenções do respectivo collegio 
do Instituto: a mormnlização, 
em termos exactos, dos levan- 
tamentos estatísticos relativos 
ás correntes internas do com- 
mercio; a regulnrização, por 
melo de decretos-leis regto- 
naes segundo um padrio na- 
cional, da bio-estatistica bra- 
sileira; a organização, em mol- 
des technicos efflcientes, das 
Agencias Municipaes de Esta- 
tistica, E a par disso, emquan- 
to o systema federal de esta- 
tistica e geographia desenvol- 
ve Uume actiiação decisiva pela 
gradativa ampliação e purfeita 
racionalização de seus serviços, 
os systemas estaduaes é muni- 
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cipnes, no campo do compoten- |. 


ciu que lhes fol traçado, ajus- 
tando-se, cuda vez mais, ás 
normas de padronização preco- 
nizadas pela entidade coorde- 
nadora, envidam esforços pon- 
deravels para nssegurar wu si 
mesmos um grau optimo de cf- 
ficlencia «e ao TInstitutn uma 
collaboração efflcuz e regular 
em favor da melhores causas 
do Brasil. 

Subordinado pre á 
residencia da Nepublica l, 
3. G. E, tem como pecaldanda: 
desde a sun installação, o em- 
baixndor José Curlos de Mace- 
do Soares, cuja acluação, 4 
frente dos destinos da entida- 
de, te cnrneteriza por um ele- 
vado senso de realizações, 

Mercê de sua actual vrgani- 
zação, o Instituto Brasileiro de 
Geographin e Estatistica está 
fadado a renlizar uma phra de 
vulto na vida administrativa 
do paiz, completando, assim, a 
tarefa empreendida sob os me- 
lhores auspícios e que vem 
sendo assignalada pelos mats 
proveltosos Pesultados praticos. 


A data de E de maio será 
celebrada festivamentoe pelo 
Instituto. 

4's 10 horas, reunir-ss-á, na 
séde da institulção, n sua Jun- 
tn Executiva Central, om ses- 
são commemorativa, sob a pre- 
eldencia do embaixador Macero 
Soares, 

Constará dos trabalhos a elei- 
ção do secretario geral do In- 
stltuto para o perlodo 1939- 
to, — cargo aquelle que vem 
sendo exercido, até agora, eim 
virtude de suocessivas reelei- 
ções. pelo dr, M. A. Telxeira de 
Freitas, director de Estatistica 
do Ministerio da Educação, 

A's 15.20, os tres orgãos di- 
rigentes do Instituto, ou sejam 
o Conselho Nacional de Estn- 
tística, Conselho Nacional de 
Geographin e Commissão Cen- 
sitarin Nacional, serão receni- 
dos, no palacio do Cattete. 
pelo presidente nao Vargas, 

A 5. ex, o chefe da Nnção 
fará entrega o embnixador Ma- 
cedo Sonres do Relatorio sobre 
as nctividades desenvolvidas 
pela instituição, no decurso do 
anno de 1938. 
Tambem em varios outros 
Pontos do paiz a data anniver- 
Saria do Instituto será assigna- 
lada expressivamente pelos di- 
versos orgãos que integram O 
seu systema, devendo reunic-se, 
er sessões commemorativas, a 
maioria das Juntas Executivas 
Regionaes de Estntistica e dos 
Directorlos Reglonaes de Geo- 
graphia, 


VIANNA IRMÃO & CIA. 


convida os srs, muturrios a 
virem receber o saldo das cau- 
tolas abaixo mencionadas, ven- 
diídas em leilão no dia 19 
maio da 1949; 


de 
659916 56927 — 559986 — 
559277 -— 659366 — 659482 — 
559616 — 558737 — B5N764 — 
hoatha — 559933 — 559845 — 
680164 — 560191 — Eo0903 — 
BROJ02 — 560808 — 5S0721 mu— 
560921 — B6IQIO — 661063 
D61265 — B6ISTO — 561467 — 
61658 — E6I67T1 — Gesigo — 
692113 — En2oti —. 562399 — 
562469 . 662619 662706. 
DH2919 DEITO — 562987 — 
Siga 663520 — G6a54 — 
563580 — 603078 — 571987 — 
679100 — 672486 — G7anGa 
b72909 — 679126 — 674100 —. 
W7316L — 673457 — 679551 — 
73597 — 574129 — 743 — 
574700 — 574838 — BTASTI — 
B74934 — s7hgnl — 575471 — 
575382 — B7544S — 575755 o 
575912 — 570050 — 576241 — 
76240 — ETGBET — G764DD) — 
B7644D — nTG44L — E7GASE — 
585746 555356 — 490287. 





STOZEMBACH & GO. 
SUCCESSORES DE 
LEGLERG & GO, 


AGENTES OFTICIAES DA 
PROPRIEDADE INDESTRIAL 
RUA URUGUAYTANA N, 87 — 
ANDAH 





WDIFICIO ADRTATIOA 


Wncarregam-se de contratar 
e promover o fornecimento do 
carrogndor, privilegindo pela 
Patente de invenção n. 18.801, 
da qual é concessionario JOHN 
DOUGLAS PETERSEN, 








APIOLSHBNA | 
ARRUDA” 


USPENSÃO SePALTÃ 
MENSTRUAÇÃO. Dist Alem 
de TEUS COS PRASMAÇMS € SOGCAIRA, 











Terrenos . 


E PREDIOS A” PRESTAÇÕES MENSAES 


MUDA DA TIJUCA 
MARIA DA GRAÇA — Informações com Sr, Mario, & 
Eua Domingos de Magalhães, 51. — Phone 29-4655, 
BAIRROS DE FREI MIGUEL E PIRAQUARA no Rea- 
tengo — Informações com Sr, Vaz á Rua Dr. Lessa, 166. 


Companhia Immobiliaria Nacional 
R. DA QUITANDA, 143 — Phone: 23-2101 

















































DIARIO CARIOCA — Domingo, 28 de Maio de 1939 
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da mascara da face? 


(Quantas vezes o sorriso não representa, 
na vida feminina, o esforço heroico para 


occultar soffrimentos dolorosos, resultantes do 


Na Radio Educadora 


A DISTRIBUIÇÃO, HOJE, DO 
UM GRANDE PREMIO AOS 
CALOUROS 


O “Programma dos Pero- 
bas”, o cartas domingueiro da 
Radio Educadora, offerecerá 
hoje um premio de um conto de 
réis ao “calouro” que tlver 
melhor actuação no micropho- 
ne, E são nada menos de vin- 
te e sete os candidatos que 
disputação o grande promio do 
programme animado pelo hu- 
morista Chiquinho Salles. 

São os seguintes os “calou- 
ros” que cantarão na PRB-7: 

Antonio Coelho, Maria Dul. 
ce, Serglo de Barros, Marina 
Ferreira, Arnaldo Pereira, Lu- 
ta Manducheva, Frederico 
Sant'Anna, Irmãos Gonçalves, 
Nolson 'Toímeira, Norma Car- 
doso, Alexandro Melucci, Alice 
Vélion, Jacomo Sorrentiluo, dJo- 
ven Souza, Francisco Pplhl- 
nha, Zorylda Castellar, Sylvio 
Miranda, Véra Lucia, Darcy 
Machado, Mary Dane,  Dilon 
Jardim, Maria de Lourdes, 
Francisco Flerez, Jacy Nasci. 
mento, Bur Roblison e Adilson 
Poretra. 











Cartões de visita 
cm alto relevo — Cento: 
125000; 200 por 208000 — 

Entregas rapidas 

Papelaria Ribeiro 

E. DO OUVIDOR, 164. RIO 





No gabinete do ministro 
Fernando Costa o inter- 


ventor em Sergipe 


Acompanhado pelo sr. João 
Mauricio de Medeiros, director 
da Divisão de Material do Mi- 
nisterio da Agricultura, esteve 
hontem no gabinete do minis- 
tro Fernando Costa O sr. Ero- 
nides de Curvalho, interventor 
federal no Estado de Sergipe, 
que conferenciou com s. ex. 
sobre assumptos ligados com a 
indo. da Producção desse Es- 
ado 





Todo mundo está 


grande Cla. Portuguera de 
Revista, inaugurando a sua 
sensacional  EmNPOrada: 
apresente 


Uma consteilação adoravel: 


gnras encabeçadas pela 


pe- 
rando o momento em que aq COMEÇA 
dia a venda avulsa 


funccionamento irregular do organismo. No 
entretanto, elles não são fataes, “necessarios”: 
seu remedio é simples e está ao alcance de 
todas: A SAUDE DA MULHER. Com seu uso, 
todos os males resultantes dos disturbios 
intimos — pelle feia, envelhecimento prematuro, 
ventre volumoso, obesidade, nervosismo, irrita- 
' bilidade facil, dores — desapparecerão rapida-' 
mente. Recupere a alegria espontanea, propria 
da mocidade, com A SAUDE DA MULHER., 


INTERESSA A OENTRE 10 MULHERES: 


Todos os disturbios da vida feminina, 

desde a puberdade à edade critica, 

encontram n'A SAUDE DA MULHER, 
o tratamento adequado, 


| A SAUDE DA MULHER 
O REMEDIO QUE TRAZ NO NOME O RESUMO DE SUAS VIRTUDES 


Explosão no 7 Eabmarino 
4€ Tupi » 


JULGAMENTO NA MARINHA 


Realizou-se ante-hontem, na 
1º Auditoria da Marinha, a 
sessão para julgamento dos im- 

plicados na explosão do subma- 
rino “Tupi”, recentemento che- 
gado da Italia, onde foi cons- 
truldo para a Marinha de 
Guerra do Brasil, 

Presidiu a sessão o capitão 
de fragata Braz Velloso, tendo 
como auditor o dr. Baptista 
dos Santos e promotor o dr. 
Hermogenes Nogueira, 

Depois de dnitados debates, 
procedeu-se à leitura do vere- 
dicto, pelo qual foram condem- 
nados a seis mezes de prisão 
cellular os sub-officines Emilio 
Leite Sampaio, João Baptista 
e Bento Marcclo, 

Foram absolvidos por unant- 
midede o capitio-tenente Hello 
Garnier Bampalo e o sargento 
João Estevão. 








BEATRIZ COSTA CHEGA CHEGA HOJE] 


Vae cair uma chuva de mulheres bonitas so- 
sobre a Cidade Maravilhosa! 





hoje ao meio- 


das localidades 





“EH, REAL!” 


Um espectaculo de A de belleza e comicidade irresistivel! 


Estréa: Terça-feira, 30, às 20 e 22 horas 


Beatriz Costa, Ellsa Carreira, 
Maria Salomé, Maria Brazão, Deolinda Saraiva, Maria The- 
resa e a “fadista que tem Ingrimas na voz” : BERTA CAR- 
DOSO. E um naipe masculino de valor : ALVARO PEREI- 
RA, Alberto Ghiva, Armando Machado e Carlos Baptista. 
18 bailarinas portuguezas e um punhado de bailarinas hun- 
famosa 
“Estátua de Carne”, no 


Theatro REPUBLICA | 


Margaret Lanthos, a 





PR 





"RUA DA QUITANDA, 45-4, salas 21/22 


Engenharia 


Loteamentos 
Administração predial 


NOTICIARIO 


OLAB 


Construcções 








Compra e venda de immovels 
Tel. 43-5197 





“Saberei 
Cargo Qu 
mente me 
rido 


pelo 


Cumprir o 


e Limpa- 
Foi Confe- 
Povo!” 





ENERGICO MANIFESTO DO PRESIDENTE. 


AGUIRRE CERDA A 


SANTIAGO DO CHILE, 27 
(U. P,) — O presidente Aguir- 
re Cerda endereçou um mani- 
festo a toda q Nação, dizendo 
que no momento em que o 
Governo concentra todas ns 
actividades para sanar os effel- 
tos catastrophicos do terremo- 
to c que, tambem, por melo 
de uma política moderada sem 
precedentes, procura curar ns 
feridas decorrentes das cam- 
panhas políticas, a maioria dn 
Camara, “movida por estimu- 
los que não desejo julgar”, sem 
justificações, Apresentou oc np- 
provou uma Jlel de “impeach- 
ment" contra O ministro do 
Interior. Diz estar certo de po- 
der provar que o ministro «o 
Interior está com a razho. 

Accrescenta o presidente que 
respeita a Constituição e as 
leis, mas que 1589 não -signifl- 
ca que abra mão de qualquer 


NAÇÃO CHILENA 


de seus privílegios, e que “en- 
trego este insolito facto mo 
julgamento do puiz. Por minha 
parte, saberei cumprir, sem 
vaccliações..s= nitos deve! 4; que 
me impõe o enrgo que limpao- 
mente me foi conferido pelo 
povo.” 


Patente de invenção 
n. 16.19 


Momsen & Harris, Akente 
Official da Propriedade Indus- 
trial, estabelecida 4 praça 
Mnuá, mn, 7, 18º, nósta cidade, 
oncarrognu-so do promover o 
emprogo de “Umn mnnvalha de 
segurança” privilegiada pola 
patente, supra exnrada, de 
propriedade da Glitette Snfe- 
tr Nnzor Compnny, estaboloci- 
da em Delnware, Eatados Unt- 
dor da America, 








All 


lança do Lar 


(LTDA.) 


Séde: 
RIO DE 


Carta Patente n.º 113 


Resultado do sorteio do P 
realizado po dia 27 de Maio de 


Av. Rio Branco, 91-5. andar 


JANEIRO 


Expedia pelo Thesouro Nacional 


LANO FEDERAL DO BRASIL. 
1939, 


PLANO FEDERAL DO BRASIL 
Serie “A” 


MILHAR 
4529 — Premiado com o valor 
CENTENA 


de Rs... ,. 2. +. 10:0005000 


Todos os titulos com os tres finaes 529 estão pre- 


miados com Ra. , 
INVERSÃO 


Do milhar 4529 — premiados com o valor de Es, .. 


0. o. do q. q. q... ve 


1:20080U0 


SOUSU0O 


Serie “B” 


MILHAR 


4529 — Premiado com o valor de Es. 


CENTENA 


5:0005000 


.. e. 4, =s 


Todos os titulos com os tres finaes 529 estão pre- 


miados com Ra, 
INVERSÃO 


Do milhar 4529 — premiados com o valor de Rs. 


Pot e. e. s. ve ua uu 44 qu 


6008000 


2uvsuvo 


Rio de Janeiro, 27 de Malo de 1939, 


VISTO : — Nelson Noguelra — Fiscal Federal 
Eduardo F. Lobo — Director Thesoureiro 
E. R, de Oliveira — Director Gerente 


AVISO ; 


— O sorteio do Plano Immoblllario referente ao 


corrente mes, renlizar-se-á no cone dia 31, conforme nosso 


aviso anterior. 


Os sorteios do Plano Fedoral do Brasil e Immobiliario, re- 


ferentes ao mez do 
referido mes. 


Convidamos os ses, prestamistas contemplados, 
com os seus titulos em dia, a virem À séde, 
premios de accordo com o nosso abre os ein bi 


Junho proximo, realisar-se-ão no dia 28 do 


que estejas 
para receberem seus 


a 


E 


DIURNA E 


SCOLA 5 DE JULHO 


NOCTURNA 


CURSOS PRIMARIO E ADMISSAO 
Sob a direcção da Professora LOURDES LIMA 


RUA FREI CANECA, 109 — SOB. 
e 





2, Astucia de ladrão 


FRACASSADO O ASSALTO, 
CONTOU UMA HISTORIA, 
DIZENDO-SE CREDOR 





DA VICTIMA 
Hontem, quando transitavn 
pela rua d. Manoel, proximo 


fo Fôro, fol o sr. Manoel Pa- 
thanthan, residente & rua Cecy 
n. 25, em Ramos, abordado por 
um indíviduo que, de revolver 
em punho, exigia-lhe a holsa 
ou a vida. Em face dn critica 
situação em que se encontra- 
va, O sr. Manoel não teve n 
menor duvida em passar a sua 
carteira para «qs mãos do seu 
assaltante, Nesse Interim, po- 
rém, surgiu um popular; de 
nome Carmel Zereque que, pre- 
senclando a scena, atracou-se 
com o assaltante, Este foi ra- 
pidamente subjugado e entre- 
gue a dois policincs que ha- 
viam corrido em sem nuxilio. 











STOZEMBAGH & CO. 
SUGGESSORES DE 
LEGLERG & GO, 


AGENTOS | OFFICIAES DA 

PEOPATPDADEO INPI STRAE 

| RUA URUGUAYANA N. 87 — 
5! ANDAR 


EDIFICIO ADRIATICA 

Bncarregam-se dae contratar 
e promover o fornecimento do 
novo cylindro déscasendor pas 
ra café, privilegiado pela Pa- 
tente do Invenção n. 21.109, 
da qual & concessionaria us. 
PENTRADO S, A. 


OO ED O ED O | a > A ED DO | DO 


sario Vieira de: Mello que tens 
tára augredir Mnnoel porque 
este, de ha muito lhe deve uma 
!importancia em dinheiro e não 
lhe quer pagar, 

O commissario, porém, não 
acreditou nn historia do pira 
ta, que se chama João Poncia- 





“Na delegacia do 5º districto. |no Peixoto e o recolheu ao 
o laraplo declarou no commis- xadrez. 
Rea a 
JOGOS DE JERSEL 
COM APPLICTAÇAO, 
à Peças. ... aa va 183000 
Blusas de Jersey Rendada . IxSUUO 
VENDE-SE JERSEY POR MELO 
RUA DA ALFANDEGA, 214 


DA FABRICA AO CONSUMIDOR | 
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EPILEPSIA 


OL GA CASTRO TAVEIRA 
ulumna da Escola Normal € 
filha do capitão medico dr 
Exercito Othon Taveira, con: 
plotamente curada dos atuque: 
epilepticos, depois de fazer uso 
de 9 vidros do específico 


Antiepileptico Barasch 


OLGA TAVEIRA, ha tres an- 
nos não faz uso do remedio € 
não tem a menor manifestação 
da molestia, 


TER So RES RR ss | 
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A GENERAL ELECTRIC 


Em visita ao Haras de 


Minas Geraes 
O general Antonlo da Sflyn 
Rochu, director dos Serviços de 
Remonta c Veterinaria, partiu 
hoje, pela manhã, -para Minas, 


em visita no Haras M, G. e 
assitir à inauguração de me- 
lhoramentos all introduzidos. 
O coronel Iocha se apresentou 
hontem, às altas qutoridades 
militares. 





Homenageado o profes- 


sor Gustavo Fischer 


MONTEVIDE'O, 47 (Do cor- 
respondente) — A Associação 
Nacionul de Engenheiros Agro- 
nomos, homenageou hontem, 
com um hanquete, o professor 
Gustavo Fischer, que está con- 
tratado pelo Ministerio da 
Agricultura para orientar os 
trabalhos de pesquizas ngrono- 
micas no Brasil, 


EIS A FRANJINHA MAIS 


NOTAVEL DO MUNDO 


SE O SEU RADIO NÃO POSSUE OS 


SEGUINTES CARACTERISTICOS, 
EXAMINE HOJE 


e 
2 AesTEEsas 


OS NOVOS RADIOS GENERAL ELEGTRIG: 


Chassis “Tropical” 


“Clreulto Preselector” 
“Teclado Electrico” 


rsrs UT Tr 


) 


JH=74; 7 valvulas - Todas os ondas 
— Equipodo com “Teclado Electri- 
co”, syntonizador electronko e 
innumeros eutros coracteristicos 
superiores. Grande sensibilidade, 


34.521 5 volvulas - ondas longas 
e curtos - um elevado padrão da 
moderna tfechnica rediophonica, 
Um radio de preço accessivel, com 
tados os coracteristicos de um re» 
ceptor de alto preços. 


foda + 





Ea Beatriz Costa, com a sua franjinha irresistivel, que hoje 
chega ao Rio à frente do seu grande conjunto artístico e que 
estreará no “Thentro Republica com a sensacional revista “Eh, 

“ Renal!” 


| 





O ar. Waldemar Falcão, mi- 
uistro do Trabalho, acaba de 
receber noticias detalhadas so- 
bre o successo que vem alcan- 
cando a musica brasileira na 
Feira Mundial de Nova York. 
Por estas informações verifica- 
se que o grande critico musi- 
cal norte-americano Olin Do- 
wnes, em longo artigo publica- 
do no “New York Times”, des- 
creve com expressões as mais 
Hsongeiras a sua impressão so- 
bre o grande concerto sympho- 
nico realizado mo recinto da 
Feira, no qual o sr. Armando 
Vidal, nosso commissario geral, 
apresentou o maestro e compo- 
sitor brasileiro Burle Marx, 
escolhido para reger a “Phy- 
lharmonic Symphony Orches- 
tra” executando um program- 
mp de composições brasileiras. 


| Tomaram parte nesse con 
certo, a conhecida cantora pa- 
| tricia Bidu” Sayão, da Metro- 
| politan Opera, assim como os 
| pianistas Bernardo Segal e 
Noemi Bittencourt, 


Agradou muito ao publico a 
“Pantasla Brasileira” de Mi- 
gnone, interpretada pelo se- 
nhor Segall, com acompanha- 
mento de orchestra. Em segui- 
da, » composição do maestro 
Burle Marx, “Episodio Fan- 
tastico” por elle mesmo regi- 
da, merece os muiores elogios 
do autor do artigo, que se mos- 
tra enthusiasmado com a Ins- 
piração e n technica do artis- 
ta brasileiro. 


Continuando a descripção, do 
programma musical, informa o 
sr. Olin Downes que a sra. 
Bldu' Sayão, sempre perfeita, 
arrancou os malores applausos 
do publico, cantando ume en- 
cantadora aria da opera de 


is a aims tn 













“ete, como nenham ou- 
tro alimento, é de custo 
muitissimo menor ! 
Compare o preço dos 
alimentos que adquire 
diariamente com o do 
leite e convença-se de 
que é verdade incontes- 
te: Nutra-se ao maxi- 
mo, gastando o minimo 
— Tome leite 4 


 DARATO E COMPLETO 


UALQUER pessõa, 

não precisa ser 

medico, sabe que 
o leite é o mais com- 
pleto de todos os ali- 
mentos, indispensavel à 
crinnça, util ao velho 
e necessario uo adulto. 
Rico em cenlelo, phos- 
phoro, vitaminas, ferro, 





"TODOS OS ALIMENTOS. 
zean(AFE' GLOBO 





O melhor e o 
mais saboroso 


A ULTIMA GOTTA!!) 
Guardem as capas que têm valor. 


BOM ATE" 








A MUSICA BRASILEIRA N 
| 


Alto-falante “Magnoflel” 
“"Antenna Auxiliar: 


Transformador”'Hermetico 


JH 94: 9 valvulas - Todas as endas 
- Teclado electrico - Syntonizador 
aleetronico - Alto-falante ““Magno- 
Ho!!! do 10'' - Volumo de som, só- 
mentes encontrado nos modelos 


“'consolo””. 


JHD-50: 5 valvulas - ondas longas 
- um rodio de preço eminentemens= 
te popular, dotado de teciodo de 
asyntonizxação e selectividado 
perfeita, 


sm 
JH-78: Rodiephono, em mevol mo- 


derno - 7 vaívulas « fodos os om- 
dos - teclado electrico - reprodue- 


ção de alte fidelidade. 


ALGUNS DOS MODELOS DA NOVA SÉRIE JM, 


Dao RR o É STO 


|. GENERAL 49 ELECTRIC 


FEIRA DE NOVA YORK. 


O maestro Burle Marx rege a “Philarmonic- 
Symphony-Orchestra” em que tomam parte Bidú 
Sayão, Bernardo Segall e Noemi Bittencourt 


Carlos Gomes — “Lo Schiavo”, 
muito conhecida por ser uma 
das melodias predilectas inter- 
pretadas por Caruso. A segun- 
da Interpretação da cantora 
brasileira foi a 5* “Bachiana” 
de Villa Lobos. O critico mu- 
sical mostra-se grande aprecia- 
dor da musica daquelle compo- 
sitor patricio que, inspirado 
em Bach, consegue grandes 
effeitos musicaes, por sua ada- 
ptação no espirito brasileiro, 

Finelmente o sr, Olin Dow- 
nes mostra-se um enthuslasta 
da composição “Choros”, do 
maestro Villa, Lobos, que foi 
magistralmente interpretada 
pela orchestra regida pelo se- 
nhor Burie Marx. O rythmo 
selvagem da partitura foi con- 
siderado de grande  originali- 
dade pelo conhecido critico 
norte-americano. 

O resto do programma me- 
receu, tambem, os maiores en- 
comios do autor do artigo de 
“New York Times”, referindo- 
se no numero de encerramento 


do concerto — “Batuque”, de 
Femandez, igualmente muito 
applaudido. 


Outro conhecido critico mu- 
slcal, Fracis D, Porkins, do 
jornal “Herald Tribune”, fez, 
tambem, os maiores elogios à 
musica e nos artistas hrasilel- 
ros. 





O ministro da Guerra 
tem novo official de 


gabinete 


O ministro da Guerra, em da- 
ta de hontem, desigmon o ma- 
jor de engenharia José Dandt 
Fabricio, para official de seu 
gabinete 





À O interventor Leonidas 
de Carvalho no gabine- 


te da Guerra 


ministro da Guerra, gene- 
ral Gaspar Dutra, recebeu hon- 
tem, pela manhã, em visita, o 
sr. Eronides de Carvalho, in- 
terventor Federal no Estado de 
Sergipe. 





- Amparando a materni- 


dade e a infancia 


Ttravés os seus Serviços de 
Assistencia á Maternidade e à 
Infancia (consultorio de ges- 
tantes, de latantes, pre-escola- 
res e de escolnres) o Instituto 
de Puericultura, do Ministerio 
da Educação e Saude, desenvol- 
veu no mez passado, as seguin- 
tes actividades: 

Pessoas attendidas — 2.695; 
matriculados novos — 155; con- 
sultas — 870; curativos — 70; 
139; 


receitas — injecções — 


497; metabolismo 

cções — 8; exames de labora- 
torios — 53; medicamentos — 
406: allmentos — 978; psychia- 
tria — 15; phisiotropia — 79, 


Assaltada pelos la- 
drões uma joalheria 


OS MELIANTES CARNEGA- 
RAM TUDO QUE ENCONTRA. 
HAM NA VITRIND 
Mais um audacioso assalto 
vom de ser-praticado na cida- 
de, Desta vez às laranios cs. 


cólheram a  Jonlheira “Thata” 


situnda, à rua Senador Euza- 
bio n. 40, de propriedade do 
sonhor Simon Yoldkongra Ok 


meliantes fizeram uma limpe- 
sa em regra. Arrombaram uma 
pequena vitrine situada go jado 
direito da porta principal, é 
carrogaram tudo que havin alt: 
relogios, correntes, anets, etc. 
O fecto foi levado ao co- 
nhrcimento da policia do 13º 
districto, tendo o commissario 
de dia requisitado a nericia, 


basal — 5; 
radiographias — 6; - 








A VII Exposição Na- 
cional de Animaes 


O Estado do Rlo de Janeiro, 
pela sua posição geographica, 
diversidade de climps e regiões 
reune todos os factores indis- 
pensaveis para alcançar uma si- 
tusção de Invejavel destaque 
entre os demais Estados da Fe- 
deração. 


Approxima-se a época da rea- 
lzação da VIII Exposição Na- 
clonal de Animaes e Productos 
Derivados, resultante de um 
convenio firmado entre os gu 
vernos da União e dos Estatos 
de São Paulo e Minas Geraes, à 
nense, demonstrando assim as 
vastas possibilidades de sua ca- 
pacidade economica, 


Nos certanes anteriores, o 
Estado do Rio, fez-se represen- 
tar condignamente, alcançando 
grande successo & exhibição de 
seus productos e dos animncs 
racionalmente criados nos seus 
admiraveis campos. 


A região serrana apresenta os 
melhores indices do desenvolvi- 
mento da industria pecuar:a 
fluminense, com a perfeita 
adaptação des raças bovinas eu- 
ropéas, às quaes têm além disso, 
augmentado grandemente a sua 
rusticidade e as suas aptidões 
funccionaes. 


A secretaria de Agricultura, 
espera este anno, mais uma vez 
demonstrar o grão de progresso 
da pecuarin fluminense, organi- 
zendo uma representação fiel e 
exata de seus rebanhos para a 
VIII Exposição Nacional. 


A Commissão Regional, que 
fol nomeada pelo ministro da 
Agricultura, e que é presidida 
pelo dr. Rubens Farrulla —- ti- 
tular de Agricultura do Esindo 
— continua desenvolvendo es- 
forços no sentido de executar c 


que dissemos atraz, reiterando, 
por nosso intermedio, o convite 
feito nos criadores, para que se 
inscrevam e remettam os respe- 
ctivos boletins para sua séde —. 
à Alameda São Boaventura, “70 
— Nictheroy. 
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Gaiu do bonde e 
fracturou o craneo 


Quando tentava saltar ds um 
bonde em movimento, fo! vl- 
ctima de uma quéda, em fren- 
to à residoncla, à avenida 28 
de Setembro, 185, o menor Aria. 
tides, branco, de 10 annos, fl- 
lho de João Baptista de 
Souza. 

Aristides que 
etura da base do  craneo fol 
internado no Hosnpital de 
Prompto “Soccorro, 


soffreu fra- 


——————— 
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ENIFICIO ADRIATICA 

Encarregum-se, Juntamente 
com a COMPANHIA UNITED 
SHOB MACHINDRY DO BRA- 
SIL, Sociedade Anonyma, esta- 
belocida nesta cidade, á rua 
São Christovão, mn. 115, de con- 
tratar e promover o fornecl- 
mento das estampas «e proces- 
sos pura fabricar as mesmas, 
dotadas do aperfeiçoamento 
privilegiado pele Fatonte de 
invonção n, 23.675, da qual é 
Co CoMNOnREIA a dita Compa-, 
nhia, 


REGREATIVAS ' 


CORDÃO DA BOLA PRETA +. 
A FESTA DE HOJE y 
Mais uma dominguelra rea- 
lizará o querido Cordão, hoje, 
28, das 19 às 43 horas, como 
vem ofterecendo todos os do- 
mingos aos seus [requentado- 
ros e amigos. Na festa de ho- 
je, serão sorteados varios mi- 





mos entre ns queridas “boli- 
nhas”. 
Os convites podem ser en- 


contrados com os memliros do 
Cordão, wratuitamente, ou na 
séde à rua 13 de Malo, ul 
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'A Nação e os Soldados 


4 
; A Nação deve nos seus solda- 
| dos, nos humildes soldados que in- 
+ tegram as suas fileiras militares, 
os maiores serviços, Em tempo de 
paz, delles exige o serviço obriga- 
: torio,. Nos tempos de guerra, o 
sangue e n vida, em defesa da sua 
| integridade, 

“E' uma missão digna de todas 
as sympathias a do homem que en- 
verga a farda e sabe honral-a. Na 
sua lealdade, no seu caracter, na 
sua disciplina repovsa a seguran- 
cr das nossas instituições politicas 
e a certeza de que a Patria poderá 
contar com o sem sacrificio nas 
horas amargas, Isso é tudo. A 

? mentalidade militar se une à men- 
tulidade civil, unem-se e contun- 
dem-se. Hoje, o civil é um militar 
e este um civil, Só ha, portanto, no 

3 Brasil, uma mentalidade: o pensa- 

? 

O Governo Federal, sem que 
isso pesasse muito nas finanças do 


mento brasileiro, integral, forte, 
N 
ê 
4 
| 
N 
| 
| ! 
| 
| paiz, poderia, por exemplo, man- 


-” 


char, pelas ruos da cidade, garbo- 
sos é cheios de orgulho, sabemos 
que ali está a força que nos defen- 
derá, q força em que repousa a es- 
tructura nacional, 


LR AR A 


indestructivel e heroica. Nós bra- 
siloiros compreendemos muito bem 
n dignidade sem par do soldado da 
nossa terra. Quando vemos mar- 
Por tudo isso, nos achamos 
perfeitamente à vontade para pe- 
dir a attenção do Governo para a 
situação precaria das praças de 
prot reformadas, depois dos enor- 
mes serviços que prestaram ao 
Brasil. Pedimos a attenção do mi- 
nistro da Guerra para as suas hu- 
mildes e justas aspirações que, sem 
duvida, merecem toda a sympa- 
thia e todo o apoio dos poderes 
publicos. 
dar conceder vinte ou trinta por 
cento, sobre os vencimentos da- 
quellas praças, por cada filho, ás 
que ganhassem menos de duzentos 
O FORMIDAVEL ESFORÇO 
NAVAL BRITANNICO É 
ROSEGUINDO no seu immense esfor- 
P ço de rearmamento naval, iIniciacdo 
ba dols annos, a Inglaterin acuba 
de lançar ao mar o segundo dos seus cou- 
ragudos modernos de 35.000 toncladas, o 
“Principe de Galles", Nada menos de 1922 
unidades de guerra estão sendo projecta- 
das e construidas, entre as quaes se incluem 
4 couraçados, 6 porta-nvlões, 25 cruzadores, 
410 torpedeiros e 15 submarinos, além de 
outros nnvios de menor importancia, 
Aitirmam os technicos que o reforço 
da “Home Flect” se expressará por um au- 
emento de 950.000 toneladas, Nem na gran- 
de guerra esse numero foi alcançado... 
Vejamos outros detalhes do plano de 
rearmamento no tocante 4 Marinha : 80 
canhões gnti-nereos são envindos todos os 
mezes para as bellonaves; 28 firmas, contra 
1 em 1936, fabricam apparelhos de direcção 
de tiro; 10.000 officines da marinha mer- 
cante fazem curso de aperfeiçoamento para 
serem postos em combate, no mar, a qual- 
quer momento; 2.000 novos canhões qatão 
em “stock” para armar os navios de com- 
merclo; destes barcos, 1.00 soffrem no mo- 
mento as necessarias adaptações para que 
possam ser artilhados; 20 novos vasos de 


guerra já foram lançados & agua no pri- 
meiro trímestre de 19419, 


Façamos agora um ligeiro confronto, 

Em 1914, a Allemanha possuia 16 cou- 
ragados modernos e cruzadores de batalha; 
na mesma época a Inglaterra contava 94 
coliraçndos modernos e cruznadores de ba- 
talha, Hoje a Allemanha tem 5 couraçados, 
dos quaes 3 de 13.000 toneladas, emguanto 
que a Gri-Bretnnha dispõe de 15 couraça- 
dos de 31.000 a 42.000 toneladas. Actual- 
mente estão gendo construídos pela. Alle= 
manha 3 couraçados de 45.000 toneladas e 
pela Inglaterra 9 couraçados, sendo 4 de 
40.000 toneladas, 

Esses numeros 
rios... 


dispensam commenta- 





LLOYD GEORGE 
"MASTOU-SE,.., 

lei do serviço militar na Tnglakore 
A rm, recentemente promulgada, está 
sendo cumprida com o maior enthu- 
sinsmo:. Entre os que se apresentaram, com 
malor presteza, às nutoridades do Exercito, 
figura Lloyd George, antigo primeiro mi- 


niístro britunnico durante a Grande Guer- 
ra, Apesar de contar 76 annos, o eminen- 


te político obteve sua inclusão no Kegi- 
mente “London Welsh”, 
E' claro que' não terá Lloyd Guorge 


que vestir furda e fazer faxina, Em virtu- 
de da sun avançada idade, elle foi nomea- 
do presidente do Comité Civil do “London 
Welsh”, que é o orgão incumbido do 1e- 
erutamento, Como se sabe, o velho ppria- 
menta” caracterizou sun actuação no Gr- 
bimete, durante os momentos mais difti- 
ceis, pela vivacidade e brilhantismo de suas 
intervenções no Parlamento, e pela habili- 
dude com que orientou a politica externa 
da Grã-liretunha junto nos governos allia- 
dos. Deste modo, muito sec espera de-Lloyvd 
George Vo posto que lie foi confiado, pois 
sou Oppusicionismo é apenas para uso in- 














PE 


mil réis. Ha praças que percebem | 
cincoenta mil réis, Parece-nos que 
semelhante melhoria só applausos 
traria para 

dêsse, 

No Exercito excluem os sar- 
gentos antes de completar dez an- 
nos e a tendencia, hoje, é de não se 
conceder mais reformas ás “pra- 
uns de pret”, Póde ser acertada a 


o Governo que a 


providencia. Mas a verdade é que 


não nog parece justo que se deixe 
prssar privações nquellas que 


seguiram aquelle beneficio da lei, 


Vamos — para melhor exem- 
plificação — aos dados numericos. 
Supponhamos uma praça, naquel- 
las condições, que perceba cento 0 
Sessenta mil réis, e tenha quatro fi- 
lhos, Com o augmento de 20 7 
sobre cada filho ficará com duzen- 
tos e oitenta e oito mil réis, E' 
muito para um chefe de familia, 
que serviu á patria nas fileiras do 
seu Exercito? Certo que não. Cum- 
Pre ainda accrescentar que o gol- 
dado ainda desconta dos seus ven- 
cimentos varias coisas indispensa- 
veis e, no fim, só lhe entra para. a 
casa uma ninharia. 


oa | 


Ha muitos outros aspectos des- 
sa questão a fixar mas que deixa- 
mos de mencionar aqui. O nosso 
intuito é, apenas, o de attender ás 
justas aspirações daquellas praças 
e, para ellas, pedir o carinho do 
Governo. Aliás não se lhes póde 
negar o direito de appellar, não di- 
xemos, para a generosidade, mas 
para o espirito de justiça do pre- 
sidente da Republica que tão bem 
sabe avaliar as difficuldades da 
vida das classes pobres. Numa 
época em que se cuida de melhorar 
a vida do proletario, assegurando- 
lhe vantangens e amparando-se- 
lhe a familia, é necessario tam- 
bem olhar para aquelles que ser. 
viram á Nação no seu Exercito e 
que dariam o seu sangue pela pa- 
tria quando fosse necessario,  - 


terno, Quando se trata de defender o Im- 
!perlo, todos os inglezes pensam da mesma 
forma... 

E" interessante assignnlar que no mes- 
mo “London Welsh" se encontra um filho 
do antigo “premier”, o sr. Gwilym Lloyd 
George, tambem deputado, que commanda 
umn bateria, Mas o Pue já declarou que 
sendo um mero soldado, acata as ordens 
do filho, seu superior hierarchico. Ticou, 


assim, 1esolvido o problema. da discipli- 
na... 


OS MOTORISTAS 


MA campanha eterna da imprensa ca- 
U roca tem sido contra os motoristas 

de omnibus desabusados, desordeiros, 
sem educação, malcrindos. Infelizmente tal- 
vez a maioria dos chauffeurs de omnibdus 
pode ser compreendida nesta classificação. 
Os atritos que provocam com os passagel- 
ros € especialmente com as senhoras são 
contados dinrlumente em grande numero. 
Ista sem que nem a policia nem a Prefsi- 
tura determinem providencias que façam 
Suri definitivamente o abuso inqualifica- 
vel, 

Um dos grandes receios das senhoras 
cariocas no snirem desacompanhadas é jus= 
tamente este de se verem nggredidas, estu- 
pldamente offendidas mesmo, pelos moto- 
ristas dos omnibus, Estes se offendem por 
tudo, pelo pedido de troco pera uma moeda 
de dez tostões, como por ser forçndo a parar 
o-cArTO justamente quando se empenha em 
vencer na corrida doida um outro omnibus 
de companhia concorrente, Então chove de- 
saforo grosso sobre a senhora indefesa, 
Ainda hontem a sra, Laura Sunrez, conhe- 
cido e renomado elemento do nosso mundo 
artistico e da sociedade carioca, teve que 
repelir com o cabo do seu gunrda chuva a 
desattenção, a audacin, a aguressão de um 
motorista. desordeiro. 

Decididamente é preciso uma provijen- 
cla policial encrgica contra isto, Fique cet- 
ta a polícia que já não tem havido, nos 
omnibus cariocas, multa soena de sangue, 
somente porque o motorista desordeiro tem 
o cuidado de offender de preferencia as se- 
nhoras que viajam desacompanhadas, 

Justamente por isto, porém, é que «if 
providencias são mais precisas e mais ur- 
gentes, 


o 
CONTRATOS 


; O momento em que no Ministerio da 
N Justiça se estuda a confecção de no- 

vos codigos de processo para a vida 
judiciaria não seria demais que se chamas- 
se un altenção dos legisindores e dos guris- 
tas para o caso dos contratos. Não ha, em 
toda a legisinção brasileira, princípio de 
direito que seja mais amplindo e deturpu- 
da que este dos contratos, Na pratica da 
vida diaria o que se vê é o contrato entre 
duas partes criando normas e, o que é mui- 
"to mais grave, derrogando normas antigas 
apesar de saber-se, por um conceito come- 
zmho, que o accordo de duas vontades não 
derroga a lei, Isto se faz, porém, com uma 
assiduldade pasmosa, 

Mulor gravidade ainda se nota nos con- 
tratos em que uma das purtes é reconheci- 
dumente superior à outra como nos contra- 
tos de trabalho ou para aluguel de casa, 





Ahta immorslidade attinge a todos os cumu- 
los, estabelecendo-se obrigações unicamente 
Pnra n parte em inferioridade de condições, 
Exnminemos, por alto, um contrato para 
aluguel de onga, 

O Inquilino, no nssignar o contrato é O 
pobre diabo que não tem vontade nem fa- 
culdade de deliberar ou de accordar, O pri= 
meiro desrespeito que n lei soffre é que se 
trata de um contrato com todas as suas 
clnusulas typographicamente impressas pelo 
proprietario e impostas no inquilino que ou 
ne aceito sem discussão e de hos cara nu 
nunca terá casa para morar no Rio de Ja- 
neiro, Nesses contratos n impressão tyso- 
eraphica de todos os seus termos caracte» 
viza exuberantemente n conccão do propric- 
tarlo. sobre ao inquilino que não discutlu, 
não acenou, Apenas assignou de crus 
porque preçisa morar ma cidade, 

A outra grande integulnridade nos con- 
tratoé entre os proprietnrios e os Ingiili- 
nos está na dubledade da redacção de suas 
clausulas, dubleande que só pode heneficiar 
o proprietario, isto é, a parte mals forte c 
aquella que fol n reductora exclusiva de 4n= 
dos os itens contratunes, 

De Recordo comesta redacção dubla é 
leonina o proprietario poderá até exigir do 
inquilino a reforma total do seu predio E 
só não o conseguirá se encontrar um juiz 
moderto que julgue fóra da letra do ae- 
cordo. 

Quando se estuda R reforma dos Codl- 
gos temos, neste particular, uma suggedão 
a fazer. Esta serin no sentido de que a as- 
signatura de contratos entre partes cum 
flagrante disprridude de condições mnto- 
riaes como nos contratos de trabalho ou 
aluguel ce casa, a validade dos mesmos só 
fosse reconhecida quando, anteriormente, a 
minuta houvesse merecido a npprovação da 
autoridade judicial competente: Esta, po- 
rém, se pronunciaria sobre a minuta do 
contrato que lhe fosse apresentado não ou= 
vindo ou consultando as duas partes mus 
de accordo, apenas, com a sua consciencia 
de magistrado, com os principios da lel « 
os mandomentos da justiça, Sómente assim 
se restahclecerin o equilibrio entre inequilino 
e proprietario ou entre empregador e em- 
pregado - 





QUATRO MEZES 

SEM CRÊME,.. 

“Monitor Officinl” de Berlim publl- 

ca um decreto prohibiíndo, de 15 de 

meio a 14 de setembro de 1939, “o 
fabrlen ou venda de crême”, soh qualquer 
modalidade. Os “contraventores serão pu- 
nidos com multas ou prísio,” 

Já nãn havia manteiga, Com a proht= 
hier crtmm nafavlan Fm cm mesm nhomão 
p tvado de tobremeza por quatro mess 

E" preciso apertar o cruurão, como diz 
n nosso sertanejo, Urge alimentar as bo- 
cas... dos canhões, 





OBRAS DE MARTINS 
JUNIOR 

O varlos professores da Faculdade de 

Direito para collecclonar todos os es-= 


interventor pernambucano: incumbio 
criptos de Martins Junior que o Estado pu- 


blicará em obras completas. O director da-. 


quella Fuculdade attribuiu o trabalho lios 


professores Jodquim: Amazonas e Loreto Fis: 


lho, 

Desta forma e com tima presteza di- 
Ena de si mesmo :o sr. Agamemnon Maga- 
lhies attendeu a um: pedido que daqui lho 
mandou o Instituto Brasileiro de Cultura, 

Nndn escapará, por certo, nos dois pro 
tessores que vio reunir os esparsos de Mar- 
ting Junior. Não será, entretanto, demais 
que lembremos um grande trabalho do ju- 
rista, pernambucano. effectuado, aliás, no 
proprio anno de sua morte. Em 1WM, reai- 
mente, Martins Junior em artigos para o 
“Jornai do Commercio” estudava e apro- 
fundeva a debatida questão do Acre, 'Tão 
completo fol o seu trabalho que traçou 2 
orientação seguida por: Rio Branco na pas 
ta do Exterior para resolver" a pendencia 
que terminou com a Incorporação do ter= 
ritorio acreano ao vasto territorio amazo- 
nense, : 

Este contribuição de Martins para o es- 
tudo e a solução de um grande problema 
nnciona) não escupará às pesquisas dos pro- 
fessores pernambucanos. Mesmo porque na 
propria bibliotheca de Recife deverão en- 
contrar as collceções 'de 194 do “Jornal do 
Commercio” com os: Interessantes e já hoje 
deslumkrados estudos do grande autor per- 
nambucano, ? 





O Cardeal Cerejeira abençoa e 
sauda o Brasil 





UMA ALLOCUÇÃO DO CARDEAL CERE- 
JEIRA NA EMISSORA NACIONAL, EM 
LISBOA 

O Servico de Imprensa do Ministerio 
dos Relações Exteriores acaba de receber 
os recortes de jornaes portuguezes com o 
texto da allocução . que sus eminencia o 
cardeal Cerejeira, Patriarcha de Lisloa, 


proferiu ao microphone da Emissora Na-. 


cional de Lisbon, à 3 de mato ultimo, nas 
commemorações realizadas na capital por- 
tugueza em torno: dn data da descoberta do 
Brasil; 

Essa allocução é a seguinte: 

“No dia anniversario do descobrimento 
do Brasil, o patriarcha de Lishoa, sueces- 
sor do bispo que abençoou, Ro partirem da 
Terra. Lusa, os marinheiros que o desco- 
briram, sob a luz. do Cruzelro do Sul, na 
outra landa do mar Atlantico — o patri- 
archa «de Lishog vem-hoje saudar a gran- 
de nação irmã, à qual, para lhe dizer os 
afíectos do seu coração ce os pensamentos 
do sem espirito, emprega a mesma lingua 
que ella fala, 

A Flistorin, lhe ensinou como esse gi- 
gante (que é hoje), nasocu, cresceu, se 
formou: inlimentou-o. o sangue das nossas 
veios, amparou-o o vigor do nosso braço, 
constitulu-o o genio das nossas “elites”. 

Depois, os brasileivwos tomaram conta 
dos seus proprios destinos. 

O que os portuguezes fizeram é apenas 
o prolego da historia maravilhosa que” o 
Brasil escreverá atruvis dos tempos, pela 
sua propria mão, ] 

Fosse embora heroico o prologo. um 
historiador lhe chamou mesmo um milagre 
— mas o Brasil gdos brasileiros. 4 

Portugal sauda-o enlorosamente e nben- 
coa-n pela minha mio, como velho pre que 
contemplo, admirado, orgulhoso e enterhe- 


“cido, um filho que, no esplendor da mo» 


º 





cidade, exuberante de força e conflança em 
si, caminha pela estrada da gloria. 

Desde que vi,o Brasil, nunca mais & 
Sua imagem grandiosa e deslumbrante se 
apagou na luz dos meus olhos encantados. 

Mrs ha outra imagem delle, que nasce 
vertiginosamente dentro de mim, como una 
aurora — é a do Brasil futuro, 

Pareve-me que elle tem a missão no 
mundo de fundir, em hnrmoniosa synthase, 
a herança catholica e Intina com n pode- 
rogo dynamismo mecanico da Livre Ame- 
rica, 

Através do Oceano, onde a mão da 
Providencia pôz algumas ilhas, como pol- 
drus em reguto, para mais facilmente ['or= 
tugal e o Brasil passarem de uma praia 
á outra — a minha mão estende-se para 
Snudar, em gesto amigo, o Brasil, para o 
qual do coração peço as bençãos de Deus”. 


Alta distincção para o general 
Marshal | 


O PRESIDENTE DA REPUBLICA CONCF- 
DEU AO CHEFE DO ESTADO MAIOR DO 
EXERCITO AMERICANO O GRAU DE 
GRANDE OFFICIAL DA ORDEM DO 
) MERITO MILITAR 

O sr, Getulio Vargas, na qualidade de 
Grão Nestre da Ordem do Merito Militur, 
resolvc nomear para o quadro ordinarlo do 
corpo de gradundos especines da mesma Ot- 
dem, com o grau de Grande Officlnl, o ge- 
neral de brigada George C. Marshall, do 
Exercito Americano, 

O acto do presidente da Mepublica cau- 
Sou n melhor impressão no selo das clas- 
Ses armadas como da opinião publica, A 
distineção conferida no chefe do Esta lo 
Maior do Exercito Americano foi mereci- 
dissima. 











A cidade possue mais 180 leitos 
para tuberculosos 





9 PRESIDENTE GETULIO VARGAS 
INAUGUROU, HONTEM, O HOSPITAL 
MIGUEL PEREIRA 

Com a inauguração do “Hospital Mi- 
guel Pereira! em Cascadura a capital da 
Republica, desde hontem, possue mais 180 
leitos para tuberculosos, 

O presidente Getulio Vargas, que se 
fazia acompanhar do ministro da Educa- 
ção sr. Custnvo Capanema e seu njudante 
de ortiens, commandante Isnac Cunha, pre- 
eldlu a inauguração do novo estabeleci- 
mento, 

Os srs. Barros Barreto e Ary Miranda, 
respectivamente director da Suude Publica 
e presidente do 1º Congresso Contra a 'Iu- 
berculose, entre outras altas autoridades. cl- 
vis e militares, receberam, á entrada do 
edificio, o chefe do Governo, que ali che- 
gou crien das 16 horas, sendo conduzido 
à Secretaria entre alas de funcclonnrios da 
Suude Publica e sob prolongada salva de 
palmas, - 

Um grupo de enfermeiras, nessa Occa- 
sião, espargiu sobre s. ex. petalos de flo« 
res , 


€ No'“hall” o presidente; foi apresentado. 


À familia do saudoso scientista, putricio Mi- 
gue] Pereira, ' 

Em seguida, o chefe do Governo Na- 
clonal, a convite do ministro Capancran, 
visita iminuciosamente as installaçõe: do 
Hospital. O sr, Barros Barreto, director 
da Saude Publica, informa ao chefe da 
Nação que o estabelecimento possue 180 
leitos, tendo custado cada um cerca de 2 
contos e setecentos mil réis, 


Nessa occaslão, o presidente Getulio 
Vargas trocou ligeiras impressões sobre o 
funccicnamento dos dois outros hospitaos, 
Torres Homem e Pedro Magalhães, que 
inaugurára no anno passado, ) 

A INAUGURAÇÃO 


Na secretaria teve logar, pouco- depois 
e perante grande assistencin, composta, 
principalmente, de moradores da localida- 
de, a insuguração, : 

O ministro Gustavo Capanema, discur- 
sou de improviso, sobre o combate à tu- 
berculose, lembrando o que tem sido, nesse 
sector, a obra do Governo. A seguir falou 
o dr. Ary Miranda, pronunciando um dis- 
curso que foi vivamente applaudido, -* 

RETIRA-SE O CHEFE DO GOVERNO 

Após cumprimentar o ministro Guira- 
vo Capanema e o sr. Ary Miranda, 6 pres 
sidente Getulio Vargas se retirou, -. 

Qmundo s. ex, entrou no automovel 
ouviram-se, da grande massa popular que 
Se achava collocada em frente no: Hospi- 
tal. enthusiasticas acclamações ao Estado 
Nova. La TN 





] 
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ACTOS DO GOVERNC “ 


Na pasta da Viação o presidente da 
Republica nssignou o' seguintes decretos: 

Concedendo exoneracão a Francikco 
José de Sant'Anna Trigueiro, agente com 
funcções de thesoureiro da ngencia postal- 


tolegraphica de Bomfim, na Bahia; & João: 


Souto, carteiro do quadro XXNVII; à Irene 
Accioly do Valle, agente postal: de Avun 
Fria, no Ceará; a Cecilia Torres Valente, 
agente postal de Jorge Hadmark, no Esta- 
do do Rio; a Arthur Neinhold, agente pos- 
tal telegruphico de Getulio Vargas, em Sta, 
Catharina; a Joviniano de Castro Mucedo, 
ajudante da agencia postnl-telegraplira de 
Itahernha, nn Bahia; o Rubem de Aseve- 
do Costa, escripturario do quadro TV:' ie 
exonerando Zaira Gouveia, dactylograjiho 
do quadro T; e nos termos do decrnto-lei 
n. 24, de 29 de novembro de 1997, Anto- 
nio Guilherme Merlo, escripturario do 'qua- 
tro XXI, À | 

Nomeando: Paulo Martins dos Santos, 
Affonso Natale e Wilson dos Santos Jujiu- 
no para a classe A, da caãrreira de serven- 
te; e o ex-guarda de 1º classe em commis- 


são do extincto Posto de Prophylaxia' Húu- - 


ral de Leopoldina, em Minas Geraes. Rali 
Diniz para o cargo da classe B, da carrei- 
ra de carteiro da Directorin 
Uberaba, no mesmo Estado, 

Removendo o engenheiro Gercino. Fer- 
reiva da Inspectoria Federal das Estradas 
part o' Departamento de Estradas de Noda- 


gem; e o engenheiro Francisco Nelson 
Chaves deste Departamento pura | aquela 
Inspectoria, e 


Eficctivando João José de Carvalho na 
curreira de carteiro du quudro XX, i 
Demittindo;, por abandono de empicgo, 


ligo My qu 7 


Regional “de. 


—————oooWoWoW]y]y]W 2? PJye e ea 


o servonte Antonio de Souza Lima Macha- 
do, de accordo com ns disposições do art. 
150 do Regulamento; Antonio Plres Ver- 
reira, thesourciro do quadro XVII; e Jo 
ronsmo Milnno, ngento postal de Bio João 
dos Pobres, em Santa Cutharinn, 

Concedendo aposentadorin sos escri= 
pturarlos Authberto Othillo José da Costn, 
do quedro IV; Adelino de Carvalho, do 
quadro NNXXI; e Leoncio Maria Sobrinho, 
do qurdro NX; nos cartelros Americo da 
Costa Lobo, do quadro IV; e Miguel Alves 
Ferrelta. do quadro XIX; e nos telegraphis= 
tas David de Souza e Luiz Pinho. 

Transferindo, a pedído, Paulo José Vi- 
ctorino, servente do quadro | para o qui- 
dro IF; e decinrando sem cffeito a nomen- 
ção do conilnuo em disponibilidade dn Jus 
tiça Eleitoral Oscar Alves Gomes paro q 
curgo de certeiro, perdendo o mesmo o di-. 
reito 'à situação de disponivel 


»0 TEMPO 


PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 18 
HORAS DE HONTEM ATE' AS 18 HORAS 
DE HOJE 

Districto Federal e Nictheroy: Tempo 
— Imstnvel sujeito an chuvas passando a 
bom com nebulosidnde, Nevoeiro; Tempe- 
rutura — Estnvel 4 noite e em elevação de 
cla. Ventos — De sueste a nordeste frescos 
por vezes, 

Estado do Rio de Janeiro: - Tempo 
cInstavel sujeito n chuvas passando 'a bom 
com nebulosidade, Nevoclro. "Temperatura 
— Estovel à noite e em clevação de dia. 

Previsões validas. para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S, Paulo, das I8 ho- 
ras de hontem até us 18 horas de hoje: 


Tempo — Instavel sujeito a chuvas, 
passando a bom com nebulosidade, Nevo- 
eiro, Temperatura — Estave] à nolte e em 
elevaçio de dir, Ventos — De sueste a nur- 
deste frescos por vezes. 


A 


Chronica Judiciaria 


DEPOSITARIOS MILAGROSOS 


Sempre foi uma aborrecida funcção a 
de depositarlo, A preoccupação que elles 
despertam e o carinho com que, delles, se 
occupa sempre a autoridade. publica são 
evidentes através de todas as edndes. Nos 
tempos de El-Rey D, Philippe essa atton- 
ção dos legisladores parecia muito voltads 
para os juizes, corregedores e pessons da 
justiça e governo que, talvez com as me- 
lhores intenções, procuravam allivinr e fa 
ollitar os enfadonhos encargos do deposi- 
torio, ow, mesmo, exercel-os, 

Assim a- Ordenação os fulminava, di- 
zendo: “Defendemos a todos os Correge- 
dores, Juizes, Meirinhos, Alcaides, Tabel- 
liães, Escrivães de nossos Reinos, e n todos 
os Officines da Justiça e da Fazenda e da 
Gnvernança das Cidndes e Villas, de qual- 
quer qualidado que sejam, postoque de 
maior condição que os sobreditos, que não 
lecebam per si, nem per outrem, nem per 
modo nlgum hajam & sua mão, ou poder, 
dinheiro, mem outra Cousn, que per seu 
Mmundado, ou de outro qualquer Officiul 
se houver de consignar, ou depositar, E fa- 
zendo o contrazio, sejam privados dos Of- 
ficlos; e nunca mais os hajam, e paguem 
em dobre outro tanto, quanto receberem, 
a metade para quem os accusar, e a outra 
para nossa Camera, e sejam degradados 
hum anno para Africa”, 

Quento á dureza para com os depesi- 
tarios Infieis é ninda, em nossos dias e prin 
lei escripta, quasi egual à das citadas Or- 
denações que determinivam, para a falta 
de restituição do deposito que fosse 9 in- 
file] “preso, e não seja solto, até que o en- 
tregue”, 

Mas, apesar das Ordenações de então 
e das leis de agora, ha depositarios mila- 
Brosos, com faces novus de activiande, cri- 
ando confusões e surpresas a cadn Instante, 
=» Assim é que o Supremo Tribunal se 
houve de pronunciar sobre uma hypothe- 
se nova, 

A Fozenda Nacional intentou contro F. 
Jolmson & Cla, uma acção executiva para 
cobrança de direitos de importnção para 
(Consumo nddicionses e. multas, no mon- 
tante de 67:531$400, A penhora, recalu «o- 
bre 139 volumes, com o peso total de 20GI4 
kilos, de papel, 

. Ficou essa mercadoria depositada no 
Trapiche Ypiranga, sob & responsabilidade 
do neu director, sr. Cleto Marques, que a 
conferiu e achou certa. 


Ferra-se a discussão c debate em tor- 
no: das theses costumeiras, 

! Ultimada a discussão e no terem que 
subir os autos para julgamento, recepe o 
Juiz um «officio do depositario communi- 
Cando-lhe que o numero de volumes soh 
sua “guarda diminulra: em vez de 139 eram 
128 ,— mas que, em Compensação, o peso 
total naugmentára, isto é: em vez de 20,614 
kilos eram 22.636! 


“O dr, juiz immediatamente determi- 
hou umn pericia; feita esta, confiymou-se 
“2, informação do depositarlo. O dr. juiz, à 
vista «isso como os impostos devides o 
eram sobre esso mesma mercadoria, julgou 
liquida a dívida & annullou o processado. 

Houve, como de praxe, o recurso ex- 
officio, c, como de direito, o nguravo da 
Pizendo, a 

- O Supremo Tribunal foi chamado a 
“examinar o assumpto e, restalçlecendo a 
tranquilidade dos que assistiam no mali- 
-harismo do depositario a Serviço dos exe- 
cutados, restabeleceu n justiça. E isso o diz 
com" límpida clareza o Mustrado ministro 
relator. dr. Carlos Muximiliano: 

“Logo, O que-se infere, é «e, se 
posteriormente houve mudança no ni- 
“mero e peso dos fardos, isto vesullou 
de conluio evidente entre Cleto e os 
- executados para estabelece à confusão 
, €& favorecer a estes, isto é, pura consu- 
gui" exactamente O que obtivaram; 
Apesur do respeito que merece o ta- 
lenio do ilustre Julgador, é de reco- 
*, Nhecer que o precedente não poderia 
ser peor: em todos os processos, f(i- 
caria no arbítrio do depositurio jnuti- 
lizar o executivo”, “ 
“Vemos, por ahi, como é pequena essa 
Hinença com que El-Rey |), Philippe, do 
fundo das Ordenações, chama à ordem ns 
depositarios, Nem mesmo os intimida a 
possibilidade de serem “degradados huma 
uno vara Africa... 
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ADA anno os caminhões Chevrolet con- 
quistam o 1.0 logar em vendas no Bra- 
eil.' Isso porque, cada anno, Chevrolet of- 
ferece mais qualidade e apresenta mais 
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MERCADOS 


Cambio 


tLibra 888700 — Dollar 188940 

Hontem, esse mercado regula- 
va calmo, com q Banco do Bra- 
sil operando a 888700 sobre Lon- 
dres, a 188940 sobre Nova York 
e & 503 sobre Paris, para cobran- 
ças. Os bancos estrangeiros sa- 
caram a 88$700 por libra e a .. 
185940 por dollar e compravam & 


88$100 e 18$820 respectivamen- 
te, 

Assim fechou, ao meio-dia, 
calmo. 


O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU A SEGUINTE TA- 
BELLA OFFICIAL PARA 

COMPRAS 

A? vista: -Libra 77$240. —.Dol- 

far 168500 — Franco $435 — Es- 

cudo 8700 — Florim 85850 — 

Franco suisso 3$710 — Belga... 

28805 — Peso argentino, papel, 

3º810 — Uruguayo, 58700. 

REGULARAM NOS BANCOS 
ESTRANGEIROS AS SE- 
GUINTES TAXAS PARA 

ABERTURA 
A! vista: Londres 885700; No- 
va York 198950: Paris $503: Por- 

tugal S807 a $808; Italin S998 a 

18002; Suissa 48275; Hollanda 

108180 a 108200; Buenos Aires 

42400 n 48410; Hespanha 28100 

a 25200; Dinamarca 3IS970 pa 

38990: Japão 58195 a 58200; Sue- 
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Nova York, 4.68.2 e fechamento, 
4.68. 20. 

Abertura de Nova York, so- 
bre Londres, 4.68.3/16. 


CAFE' 


| 
| 
TYPO 7 — 14S0o 

Hontem, q mercado de café 
operava firme, Venderam-se du- | 
rante os trabalhos 1,863 saccas 
contra 1,889. ditos anteriores e 
o typo 7 era cotado a 44500 por 
10 kilos. Fechou firme e bem 
collocado. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Typo 3, 168;  typo4, 158500; 
typo 5, 15$; typo 6. 145500; typo 
7, 148; typo 8, 138500. 

Pauta semanal; 

Café commum, ,, .. «+ 18350 
Café dordo ... + 28100 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas 17.087, Embarques, 
895. Consumo Jocal 500. . Café 
doado 60. Stock 006.897 saccas. 

Café revertido no stock des- 
de o 1º de julho, 215.652 saccas. 

MERCADO DE SANTOS 

Entradas 46.405; desde o 1º 
do mez 879.360; do 1º de julho 
10.012,486; 
8.607.081, 

Embarques 22.995. 

Desde o 1º do mez 849.721, do 
1º de julho 9.811.656; idem an- 
No passado 2. 3041.0868. 

Existencia 2.300.088. 

Idem anno “passado 2.269,319; 
preço typo 4 19$900; Mercado 
estavel, 


Idem anno passado 











REDIOS 
ERRENOS 


COMPRA E VENDA 


Directamente ou por conta de clientes. | 


ADMINISTRAÇÃO 


p 
T 





Predios residenciaes, de negocios, edificios 
de appariamentos ou de escriptorios, 


Pagamento mensal antecipado de alugueis. 


Emprestimos a curto ou longo prazo: com 
garantia de alugueis em condições 
excepcionaes, vo 

| 

l 


HYPOTHECAS 


| Emprestimos hypothecarios, a: partir de 
10 contos, em qualquer balrro até Meyer. 
Optimas condições de taxa, prazo e amor” 
tizações em qualquer tempo, 
bonificação, 


sem 


Faça hoje mesmo sua consulta sem 
compromisso ou despezz 


NELSON PESSOA. 


(Do Syndicato dos Corretores de Immoveis) 


RUA DO OUVIDOR, 69-4 — 3.º andar 
Tel. 23-0404 














caracteristicos novos do que qualquer outro 
caminhão em sua classe de preço. líste 
anno Chevrolet custa menos mas olferece 
ainda mais qualidade e economia, além 


de novo estylo e um molejo insuperavel. 


ominhão CHEVROLET 


Na ausencia do general, Inspecçã Inspecção de saúde pa, MA PITIMASG pa- 


Isauro Requera 


Por ter O géneral Isauro Re- 
guera, director da Aeronautica 
do Exercito, seguido houtem pa- 
ra o sul do paiz, acompanhando 
a Missão Militar Norte: Ameri- 
cana, ora em visita official no 
Brasil, passou a responder pe- 
lo expediente dnquella Directo- 
ria, O coronel Gervasio Duncan 
de Lima Rodrigues, que “hon- 
tem mesmo entrou .no exerci- 
cio dessas altas funcções. 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegines e academicos 











ra aspirantes da reserva 


Para effeito de estagio, fo- 
ram mandados hontem, pelo 
commando da 1º Região Militar 
à Inspecção de saude, os se- 
guintes aspirantes q official da 
“* classe da reserva de 1º 11- 
nha: Romão dos Santos Bello, 
José Pereira Guedes Junior, 
Edson Monteiro Brandão, Wal- 
dyr d'Dwyer, Oscar. de Olivel- 
ra, Sylvio Tulio dos Santos SA, 
Jeronymo Verloete de Farin & 
Maximo Alvares. 





Jayme Costa 


E SUA COMPANHIA DE 
COMEDIA: NO 


hival | E" 














PRODUCTO DA 
GENERAL MOTORS 


MARITIMAS 


TRIBUNAL MARITIMO 
No requerimento em que o 
Centro de Navegação Trans- 
ntinntica, solicita sejn extensi- 
vo a todas as empresas nrre- 
cadadoras da quota de previ- 
dencla o behefício de que tra- 


o art. 58, paragrapho 2º, do 
decreto n. 1.657, de. 8/4/37, o 


titulor da pasta do Trabalho 


deu o seguinte despacho: — 
“Tendo sido transmittido ao 
reclamante o accordão de fls., 
archive-se”. 


DELEGACIA DO TRABALHO 
MARITIMO DO PORTO 
DO RIO DE JANEIRO 


O sr, delegado despachou os 
seguintes processos: 

—— De procedensia ge Ro- 
herto Goulart Serra sobre dia- 
rias — “Dê-se conhesimento-no 
requerente da decisão do Con- 
selho desta Delegacia que re 
solve o caso em apreço e ar- 
chive-se” 
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JURNAL DA METRÔ 
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IMPÉRIO | 


SOB OS GÉOS DOS 


com CLARK GABLE- MYRNA LOY 


TROPICOS 
e WALTER 
Pidgeon 


Es o dd dio da) 
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Uma mulher de perfume 


subtil 


A penta de Copacabana, 
BR vento deslizar, dennte de 

ses olhos qemravilhniams 
a qarnda cetorda dn elegantes 
enrtocns, um  festolndo chro= 
monto ua tomalatiias contava, com 
detnlhen, a sum ultimmo avenii= 
rn sentimental, cujo palco ro 
zu o neintocentico Cnaino 
Atinuítico. 

—  Nunen me deixo! Impres. 
mfonnr inuto por uma mulher 
e. dido o entueia no sem ami 
go — EB no emtnuto, ella não 
era uma mulher invulgar. AQ 
contrario, Ventin-se com mos 
destiny é q meu perfil ecra quant 
comum. De neu todo não ee 
sestnenva um traço Ineconfuns 
divel « pessoal que a tornasas 
uma firetn Grrho, Não lhe fa- 
left. NÃo tivo desen crintura, — 
mne eivisel, npenoa, no tumul- 
to de uma noite de nlegria 
um Impresso forte, que Jus= 
tifensme esan preoceupação 
nisorvente e doentia que me 
domina, ngora. 

— Mas, nfinal, qual foi e 
motivo aubti que te esernvi. 
som 1 essa ecnennitndora e myE- 
terlosa desconhecida? — pef= 
gunta, curioso, o nmigo do 
aprisonndo nrtistm, 

o Uigex bem — ronponde 
elle. — Fol um motivo subtil, 
renimenter o neu perfume! Tão 
dellendo e delicioso era elle 
que. posso diser, fol a varão 
principal se não a anica, des. 
te censo Invulgunr. 

— E que estranho perfume 
ern emsct Ao menna, já sabes 
o nome dn essencia que tem 
nnncer dio forte impressão no 
ten enpirito? 

- Sim, Já net quo o raro 
e delicioso perfume, que me re- 
velom o hom gosto desan cria- 
fura de flun sensibilidade, era 
“Nnreiso Azul”, 

«E o elegante chronista mun. 


ARCISO AZUL eterniza os momentos sublimes com as 
mais doces recordações... Uma situação agradavel já- 
mais será esquecida com NARCISO AZUL a fragrancia 


mais subtil, 


' Agua de Colonia - Extracto - Loção - Pó de Arroz » 
Brilhantina e Oleo 


NARCISO AZUL 


-.. UM PERFUME IMMORTAL ! 


Distribuidora: PERFUMARIA LOPES — RIO-S. FAULU 


dano amepiros, elhando, melan= 
collcumente, n parada das ele- 
gnntes, procurando, inivez, om- 
tre tantos mulheres bonitas, 
aquelia que se dentachra pelo 
requinte de sem perínme. 


UMA CREAÇÃO / 
DE PARIS 





f 








a Le E 
vei A seg LM AZ. 


E* uma cinta ideal para tornar 
Impeccavel a silhueta da mulher 


L'INCROYABLE 


RUA 7 DE SETEMBRO, 38 — 
TEL. 28-3883 








A moda é joven mas o 
podia ser menos 


Escreveu-se muito, desde as 
colleoções de fevereiro, sobre a 
moda joven, symbolificada por 
uma silhueta de “mocinha”. 
Salas curtas e largas, corpetes 
ajustados, ornamentos bizarros, 
córes alegres, chapéos meios 
zombeteiros, véos leves e soltos 

* é cachos desordenados, 

Tudo isso acabava por in- 
quiºtar, um pouco, as muças que 
não apparentavam mais vinte 


Rn) 


PELLETERIA 
AMERICANA 


RUA 7 DE SETEMBRO, 141 


Depois de uma completa remodelação nas suas 
instalincões, a 


PELLETERIA AMERICANA 


apresenta as ultimas novidades em capas de 
renard areenté, blue, platiné, boleros e jaqueta: 
de pelles finas, 
Na, nova secção de taillenrs, manteaux e impet. 
menveis as creações de Paris e Nova York. 
A meior Camara Frigorifica para conservação 
de prliles (COLD AIR STORAGE) dn Ame: 
riea do Sul. 

Offlcina especializada para reformas + 

voncertos . -— 
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* 


annos é não tinham, portanto, 
Bs feições de mocinhas. Al- 
gumas, mesmo, resmungavam: 
“Somos esquecidas, não se pre- 
octuupam muis comnosco”, 

injustiça para com a moda 
que, a exemplo do sol, brilha 
para todos. Como poderiam as 
costureiras esquecer a sua me- 
lhor fregueza, a. mulher cujo 
gosto mais apurado e elegancia 
mais firme contribue e permit- 
te a formação de varias colle- 
cçõer, dando, assim, satisfação 
ao fornecedor. 





















































A mulher de mais de vinte 
annos, com q elegancia apri- 
morada pela idade, sabe esco- 
lher e vestir uma creação. 


Saber escolher, aliás, é à 
malor virtude, Olhando o des- 
fille de tigurinos, somos incli- 
hnados a ver sómente, os mode- 
los mais excentricos e, por 1s- 
So mesmo, os menos aptos & 
vestir 


Be é verdade que certos cos- 
turetros têm predilecção pelo 
typo “mocinha”, não é menos 


) 





exacto que a maioria confes- 
ciona os seus modelos para to- 
das as idades, para todos os 
typos, bum genero mais sério, 
porém muito 1938. 

E” bom notar que, se na mo- 
da actual, ha figurinos reser- 
vados às mails jovens, outros 
ha que são creados especial- 
mente para gs senhoras. 

Não é preciso, portanto, ser 
telmosa. 

Vivemos numa época de re- 
novação em que tudo muda. 
Outrora, as côres suaves per- 








ge é 





tenclam aos vinte annos, Hoje, 


descobriu-se que floom admi- 
ravelmente bem até às UlEeS 
res de quarenta annos, quando 
sabem, encantadoramente, es- 
conder os primeiros cabelos 
brancos, realçando o brilho de 
ma ão discreta. 

5 córes violentas, pelo con= 
trario, é de quem se deve dos 
confiar, qualquer que seja a 
idade e quando empregadas 
dei Ei melhor nas se- 

1 e 
Eepeaha o annos do que nas 


ee em eo et mam ee ——— 


moda no; 














Observa-se, tambem 
jovens da nossa época o Pa 
mem as córes chamadas 'ves 
lhes”: preta, cinza, roxa e suas 
differentes tonalidades, 

Ellas agradam-se, até das 
chamada “fazenda de senhora 
idosa”, como os estampados 
modernos, tão discretos, distin- 
ctos, delicados e de ctóres so- 
brias. 

Revistas de modas de todo o 
ptb o collecção — Glo- 

] antoro, —- á - 
ga u 132, Ouvi 





NOTICIARIO:. 






NOITES DE 
S. PETERSBURGO 


"com Victor 
Francen e Ga- 
by Morlay 


— Um film extra» 
hido de um ro- 
mance de 'Tolstol 
com ballados dr 
SERGE LIFAR 
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LONDRES AGUARDA A 
PALAVRA DE MOSCOU 








O gabinete britannico esper a a decisão dv governo da 
UR. S. S. sobre a proposta que lhe foi apresentada es- 
Doçando os termos da projectada “frente contra Hitler” 


LONDRES, 27 (Por Frederick 
Kuh, correspondente da United 
Press) — No momento em que 
parece fmminente a conclusão 
do projectado pacto de alliança 
militar  anglo-franco-sovietico, 
tornam-se mais tensas ns rela- 
ções da Grã Bretanha com as 
potencias do eixo Roma-Berlim. 
em consequencia de uma serie 
de factos adversos que contri- 
bulram para crlar novas diffi- 


Inglaterra de um lado e o Japão, 
a Italia, n Allemanha e a Hes- 
panha do outro. 

Emquanto o primeiro minis- 
tro sr. Neville Chamberlain pas- 
sa o “weck end” em Hampshire 
pescando em comnanhia de seu 
amigo air John Ball e o secre- 
tario. do Foreign Office Lord 
Hr''fax descansa em Yorshire. 
alguns membros do gabinete fl- 
cevam em Londres esnerando r 
decisão de Moscou sobre n pro- 


posta apresentada ao governo 
sovietico pelo embaixador bri- 
tannico Sir William BSceds, es- 
boçando os termos da proje- 
ctada allança militar angio- 
franco-russa, O documento con- 
tém quatrocentos palavras e 
segundo consta está dividido em 
cinco clausulas. 

O conselheiro jurídico do Mi- 
nisterlio das Relações Exteriores. 
Bir William Malking, preparou 
entrementes energica note di- 


rigida eo Japão, na qual além 
de negar o reconhecimento do 
direito invocado pelo Imperio do 
Sol Nascente para estabelecer o 
bloquelo naval nos mares da 
China, rejeita com flrmeza a 
pretensão daquella potencia a 
assúmir o controle de todas as 
concessões internecionnes, in: 
clusive as de Shanghai, Tlent- 
sin, Amoy e Hankow, 

O Ministerio das Relações Ex- 
tertores recebeu um telegramma 
do embaixador em Tokio sr. 
Robert 1, Cralgh annunciando 
que o governo juponez assumia 
na responsabilidade da declara- 
ção feita á imprensa por um 
porta-voz da clancellaria, na 
quel o Japão ameaçava recorrer 
à força para assegurr “os di- 
reitos” do imperio contra seus 
interesses na China. 

Por meio dessa informação, o 


em 


culdades diplomatiças entre - a 


— mea 











em 











Finalmente! Uma histo- 
ria dramatica tão gran- 
de quanto as suas / 


EIS UM FILM 
QUE FOGE A' RE- 
GRA COMMUM ! 
EIS UM FILM 
QUE VAE DE EN- 
CONTRO AOS 
MAIS ELEVADOS 
SENTIMENTOS 
HUMANOS ! 


TOLHIDOS NO 

SEU MAIS PRE- 
CIoso BEM, A 
LIBERDADE ! 


CARNE SHIRLEY: 
ROGER DANIEL 


JAMES McCALLIOR: 
ALAN BAXTER 


—— 
oa 4 * 


| Uma sensacional, 
apresentação 
“de um maxixe 
brasileiris: 


IMP. sTÊ 14 Anos 







































































Afundados na lama do vicio, homens e mulheres não ti-' 
nham mais forças para lutar contra o destino... 

Eram simples detrictos humanos atirados pela miseria « 
aos exgottos da sociedade... 


:À historia violenta e brutal de todos os párias !' 


Louis Jouvet 


em 


DAS FOTOS 


Um pIm de 


sEANRENOIR 


director de À Besta Human. 
DO POMARNC. DE 


MAXIMO GORN| 


Suzy Prim 


1) 


AR ACONDICIONADO 


JA o 


governo nipponico deu & conhe- 
cer officialmente pela primeira 
vez n exigencia do Japão no 
sentt"= assumir a soberania 
em todas as concessões estran- 
geiras na China. 

A nota britannica que será 
enviada ao governo Japonez 
ltembrará o tratado que assegu- 
ra à Grã Bretanha seus direitos 
e rejeltendo as pretensões nip- 
ponicas. 

Emquanto as relações anglo- 
Iaponezas aggravam-se em vir 
tude desse incidente, tambem 
surgem difflculdades entre Lon- 
dres e Roma em consequencia 
do discurso que o embaixador 
itallano Dino Grandi pronunciou 
un embaixada de seu palz na 
quinta-feira quando foi cele- 
prada à conclusão da aliança 
militar teuto-ltaliana. A essa Te- 
união assistiram membros das 
duas colonias de Londres, assim 
como o embaixador da Allema- 
nha junto no governo britannt- 
co dr. Direken que tambem fem 
uso da palavra. O incidente pro- 
duziu tão má impressão que se- 

undo se diz, o governo inglez 
doixou de considerar “persona 
grata” o conde Grandi, 

Em seu discurso o embaixador 
ftaliano referiu-se á “furiosa 
impotenciar das democracias e 
no mesmo tempo fez nllusões 
capazes de ferir a suceptibilide “e 
da França, assim como da In- 


glaterra, no decorrer de suas 
observações. : 
Emhóra a embaixada seja 


theoricamente sólo italiano, as 
violentas palavras do sr, Gran- 
dl contra as democracias es- 


tão sendo considerados como 
uma ande infracção do de- 
coro diplomatico, 


Ha algums annos o sr. Gran- 


di tinha fama do estar longe 


de ser um ndmirador do chan- 
celler Hitler e multas vezes em 
conversação com seus anigos 
criticava o regime nazista c €5- 
pecialmente a política racial e 
anti-catholica. 

Ralattvamente ao seu Ox- 
abrupto de quinta-feira clr- 
culam tres explicações extra- 
officines, a saber: 

1º — Que o embaixador fta- 
ano está se preparando para 
substituir ao conde Cinno ou 
para occupar outro cargo im- 
portante na Jtalla. 

7” — Que, quiçá, tenha acre- 
ditado ser necessario adoptar 
um gesto semelhante, afim de 
afastar toda Impressão de que 
elle se sentisse indifferente, 
com referencia à alliança italo- 
gormanica, 

3º — Que, conforme noticias 
ciroulnadas ha tempos, deseja € 
solicitou o sêu regresso à Ita= 
Ha, sendo possivel que já te= 
nha tratado de apressar a sua 
chamada, difficultando, dellhe- 
radomente, a sua situação em 
Londres, ; 

Outro dos factos que contri- 

bulram parn tornar mais ten- 
sas as relações da Grã Breta- 
nha com os paizes do eixo, toi 
a questão dn transferencia de 
cinco ou seis milhões de Hbras 
esterlinas ouro da 'Tchecoslo- 
vaquia do Banco da Inglaterra 


ao Relchhank, por intermedio 
do Banco Internacional de 
ajustes, 


Isto excedeu enormémente q 
sentimento publico britannico 
e algmentou o resentimento 
contra a Allemanha. 

O Jornal “Yorkshire Post”, 
commenta a esse respeito o se- 
guinte: 

“Toda questão que diz res- 
peito à actividade ou Inactivi- 
dade do governo rtltannico no 
tocante aos tchécos ou no pal 
destes, se considera não como 
uma fria questão legal ou de 
procedimento diplomatico, mas 
como assumpto que concerne 
humanidade, que affect a cl- 
vilisação. 

A Imprensa em geral applau- 
de a condemnação do Gr. Wis- 
ton Churchill go dizer que & 
entrega dessa grande somma 
dé dinheiro a Allemanha ser- 
viria » esta para nrimamentos, 
emquanto o povo. britannico 
realiza novos sacrifícios com a 
conscripção e os avultaods im- 
postos. 


As novas complicações das 
relações britannicas com o Ja- 
pão, n Allemanha e q Italia, 
foram acompanhadas de outro 
afastamento entre a Inglater- 
To e a Hespanha. 


Babe-se com effeito, ce fon- 
tes fidedignas, que n Grã Bre- 
tonha fez chegar ao gencralis= 
simo Franco energicas e offi- 
closas suggestões diplomaticas 
acerca de que uma alllança mi- 
Htar hespanhola com a Alle- 
manha e a Ttalia, tomaria dif- 
fioll, si mão Impossivel, uma 
futura ajuda hritannica eco- 
nomica e financeira para pn re- 
construcção da Hespanha. 





POLICIA MILITAR DO 
DISTRICTO FEDERAL 
INTENDENCIA GERAL 
EDITAL 


Fnz-se solenteo, na quem Inte- 


ressar possua, que sorão vendi. 
dos om hasta publica, pelos 
melhores preços apresentados, 


juntos ou separados, no din 4 
do junho do corrente anno, às 
13 horas (domingo), na lisco- 
la de Recrutas, situada na In. 
vernada dos Aftonsos, proximo 
à [Escola da Aviação, 40 ca- 
vallos Imprestaveis para os 
serviços da Corporação, os 
quaes, entretanto, ainda estão 
em condições do prestar outros 
Bervicos. 


Quartel 4 vua Evaristo da 
Veiga. em 26 de malo de 1949, 
Dominges José Percira Junior 

Tonente-Coronel Director 
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CONOESAÃO UNICA DO GOVERNO DA REFUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASI 
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. À mais completa collecção de romances 
populares, nacionaes e estrangeiros, em 
volumes de pequeno formato, proprios 

para bolso. 


Mais de 50 obras já publicadas 


Qualquer volume da S IP 
custa apenas, 


28000: 


” 


O Noventa e-Tres —. Victor 
Hugo (2 volumes). 

O Grande Industrial — Jorge 
Ohnet. 

Ave de Rapina — Jorge Ohnet 

Sonata de Kreutztr — Leão 
Tolstol, 

Os Homens do Mar — Victor 
Hugo (2 volumes). , 

Rosa de Maio — Armand Bil- 
vestre. . 

Tracema — José de Alencar. 

O Tronco do Ipê — José de 
Alencar. 

A Moreninha — J. M. de Ma- 
cedo. : 

A Patrulha da Madrugada — 
Guy Fowler. 

A Mãe — Maximo Gorkl, 

Ben-Hur — Lewis Wallace. 

O Vigario de Wakefleld — Oll- 
ver Gealdsmith. 

O Homem Que Ri — Victor' 
Hugo (2 volumes). |, 


O Fim do Mundo — B. P. Shiel, 

Os Degenerados:— Maximo 
Gorki, 

Os Vagabundos — Maximo 

Gorki. 

Os Quarenta e Cinco — Ale- 
xandre Dumas (3 volumes). 

Alma de Criança — Dostolewski, 

O Tio Gorliot —- Honoré de 
Balzac. ; 

O Crime do Padre Mouret — 
Emilio Zola (2 volumes), 
Um Começo de Vida — Honoré 
de Balzao, - 
Ressurreição — Leão 'Tolstol' (2 

" volumes), 


O Conde de Monte Christo — 
Alexandre Dumas (2 vol). 

O Apa'* mento N.º 2? — Edgar 
Wallaco. 

O Pagem de Luis XIV — Pon- 
son du Terrall. 

A Escravidão Modernas — 
Tolstol, 

Sonhos de Ouro -—- José de 
Alencar. 

Um Conchego de Bolteirão — 


“Honoré de Balzac, 
Senhora — José de Alencar. 


Os Máfttyres do Dinheiro —': 


Leão Tolstoi. 
A Mão do Finsdo — Alexandre 
Dumas Filho. 

Os Ultimos Dias de Pompeia — 
Lord Lytton (3 volumes), 
Os Assassinios do Castello Saint 

Denis — Jack Hail 


A Mulher de Trinta Annos — 
Honoré de Baizac. 


O. Canto .do .Cime — Ieho. 


Tolstoi. 


Uma Filha do Regente — Ale- 
xandre Dumas (32 volumes). 

Encarnação — José de Alencar, 

Eugenia. Grandet — Honoré de 
Balzac. 

A Rainha Margot — Alexandre 
Dumas (3 volumes), 

Luciola — José de Alencar. 

O Juramento dos Homens Ver- 
melhos — Ponson du Ter- 
rail (2 volumes), 

Quo Vadis? — Henrique Slen- 


klewioz (2 volumes), . 


“A Bíbliotheca das Multidões 


No Erasil, onde e problema da alphabetisação & dos mais relevantes, a obra da . 
Editora Civilização Brasileira não necessita ser resaltada aos olhos do publico. 


O livro, como e pão, é alimento precioso e Indispensavel em todos os lares, Um 
povo sem cultura, sem instrucção, terá, fatalmente, que cocupar um logar subalterno e 
Inferior no concerto das nágões, - Vossa 


A Clvilisação Brasileira, cujo nome é uma synthese de seu programma nitida- 
mente nacional, é a livraria que so impoz pelo alto descortinio de suas edições, Para te- 
dos os problemas, para todas as iIntelligencias, a prestigiosa emprexa dispõe de livros, 
apropriados, assignados por nomes consagrados em nossos nícios intellectuses e techni- 
c0s € que se recommendam, ainda, pela modicidade de seus preços. 


SIP, por por exemplo, é a bibliotheca mais popular do Brasil, As suas edições, 
— obras dos melhores autores naclonnes e estrangeiros — estão enfeíxadas em Volumes 
de formato pequeno 'e pratico, que podem viver ns intimidade tanto dos operarios como 
dos elegantes, sendo utilissima para distrahir e ilustrar o espírito, mas horas de folga, 
nas viagens de bondes e omnibus e, até, nas proprias praias cariocas, go 


Emfim, a Bibliotheca SIP popularison o livron em nosso paiz, tornando-o,  peto 
seu preço € formato, accessivel a todos os bolsos, a 


Mario Cordeiro: 


, Ria do Ouvidor Dá 


PIO DE JANEIRO 





Com os Resultados de Hentem, o Brasil 


Encabeça o Sul-Americano 


Melhoram Os à 


" LIMA, 27 (UV, P) — Os 
athletas que representam o Bra- 
sil no XXI Campeonato de Athle- 
tismo Liveram hoje um grande 
dia. melhorando — consideravel- 
mente r sun colocação e sur- 
glindo novamente como erios 
concorrentes ao aluejfado titulo 
de enmpcões, 

As pertecmences | cumpridas 
bontem pelos brasileiros estive- 
ram em algumas provas aquem 
da expectativa geral, permlittin- 
do que os chilenos ganhessem 
uno deanteira de cerca do 29 
portos para q contagem final. 
Hoje, praças q uma actuação 
merecedora dos maios caloro- 
sos elogios, os brasileiros, no 
momento em que Marcio de Ol» 
veira. saltando 7 metros e 20 
centimetros no prova final de 
salto & distancia, conquistou 
paro o Brasil o primeiro posto, 
havir-1 desfeito toda a differen- 
ca de hontem e conseguiram 
empatar com os chilenos na con- 
tagem preral de pontos. 

BENTO DE ASSIS! 

A vrimeira prova renlizada 
hoje fol a seguinte: 

10 metros rasos para homens 
semi-final — (Primeiro climi- 
Vatoria) — n qual apresentou o 
seruintoe resultado; 

1.º loger — Bento 
(BrasiD em 19 e T!10 segundos; 
ºº Ingar — Roberto Valenzuele 
tOhlle); 3º Jogar — Em discus- 
são entre Antonio Fonaevilla 
tArcentina) e Guilherme Pus- 
chunik (Brasi. 

FERRAZ — 3º LOGAR 


de Assis 


metros vasos para homens semi 
tinal — (Segunda eliminatoria) 
— que terminou com o seguinte 
vesullagdo: 

1º logar — Tinlogio Higueras 
(Perú) em 10 e 0/10 segundos; 2º 
Jogar — John Sutton (Chley: 3º 

“locar — José C. Ferraz (Bra- 
gil). 
LANÇAMENTO DF PESO 
PARA MOGAS 

Es à prova cdesnerton cmorme 
enthusiasmo da assistencin por- 
que na mesma foi hetido o re- 
cord sul-americano de mocns. 

Particivaram dy mesma as se- 
guintes concorrentes: Ruth Cera 
(Argentina): Kate Fostner (Ar- 
gentina); Julir Triarte (Boli- 
via); Angelica Lanherg (Boll- 
via): Mnria Julia Quiroga (Bo- 
lívio): Edith IXlemvau (Chile); 
Leni Brenning (Chile); Maria 
Boerh (Chile); Ernestina Casa- 
verde (Peri): Zolla Garceca 
(Peru; Lina Chauca (Pera). 

A sevhorinho Puth Caro da 
Argentina, vencedora desta pro- 
va quebrou o record sul-ameri- 
cano, O resultado da prova foi 
o seguinte: 

1) — logar — Rutli Cero (Ar- 
gontina) com 11 metros e 22 € 
melo. centimetros; 2) — logar — 
Edith Klempan (Chile) 3º — 
logar — Kate Fastner (Argenti- 

a). 

OT METROS COM BARREI- 
RAS 

Brasil — Os tres primeiros 

postos 

Esta prova foi a que dem até 
agora mais pontos ao Brasil, 
que conquistou os 1º, 2º e 3º lo- 
BaTEes. 

Participaram dn mesma 
seguintes athletns: 


os 


Juan Gols (Chile); Alfredo 
Mendes: (Brasil): Mario Marcio 
F, Cunha (Brasil); Julio Jayme 
(Uruguay); Enriaue Guzman 
(Derú): Helio Dias  Porcira 
(Brasil. 

O resultado final foi o se- 
guinte: 


1º logar — Aliredo Mendes 
(Brasily em 15 segundos: 2º lo- 
gar — Mario Marcio F. Cunha 
tBrosil; 3º locar — Helio Dias 
Pereiro (BressiD., 

400 METROS RASOS TARA 
HOMENS — FINAL 
Participaram desta prova os 
seguintes nthletas: Raul q. 
Loves (Argentina), Antonio 
Damnslo (Brasil), Srivio Maga- 
Thães Padilha (Brastfl), Antonto 
Cuba  (Perim, Raul Munoz 
(Chile) e lRobemn Bonifacino 

(Uruguaçr). 
PADILHA 
O resultado final 
guinte: 
1º logar — Sylvio Magalhães 
Padilha (Brasi); 2º logar 
antonio Cuba (Peri), 4º logar 
— Raul Munoz (Chile). 

40 METROS BARREIRAS PA- 
RA MOÇAS — FINAL 
Novo record sul-americano 
eniu hoje com a realização 

desta prova, 
mesma 10 


Concorreram à 
moças, qn saber: Tita Dreyer 
Olga Tassi (Ar- 


foi o se- 


(Argentina), 
gontina). Nilda Beijar (Bollvia). 
Julia Iriarto (Bolivin), Netty 
Mecrales ((hilo), lena Marti- 
neli (Chile), lise Barends 
tPeri), Mercedes Marticorena 

(Peri), Taquel Araujo (Peru), 

Anna Timmermann (Peru). 

O resultado final fol o se- 
guinte : 

1º logar — "Tita Drexer (Ar- 
gentina) em 12 e siO segun- 
dos (record sul-nmericano); 2º 
logar Mercedes Marticorena 

(Perú); à logar — Olga 'Tasst 

tArgentina). 

DESEMPATE DA SEMI-FINAL 
DE 109) METROS RASOS 
Antonio |. Fondevilla (Argen- 

tua) e Guilherme  Puscinick 

(Brasil), que haviam chegados 

empatados no 3º Jogar da seml- 

final de 100 metros rasos, cor- 
reram novamente, Venceu An- 
tonio Fandevilla, 

SALTO EM DISTANCIA — 
FINAL — O BRASIL EMPATA 
A LEADERANÇA 
A bella victoria conquistada 
pelo trasileiro Marcio de Ol- 
vetra nesta prova, foi recebida 
com grande jubllo pela delo- 
gação do seu palz, polis com es 
pontos obtidos ma mesma, o 


(Cllle), Oswaldo Wenzel tChi- 
A seguir foram elntados os 190 lo. Erwin Reimer (Chile), Noé 


thletas nacionaes 


Brasil, q esta altura de rodada 
de hoje passou novamente pu- 
ra O primeiro logar em igual- 
dade de pontos com o Chile, 
Participaram dessa prova os 
seguintes athletas; NVivtor A. 
Olivé (Argentiw:), Nestor 4, 
Yenorio (Argentina), José Col- 
ciro cDolivia), Humberto An= 
tezana (Nolivia), José Ganda-- 
ríilas (Bolívia), Ermesto Fley 
(Bolivia), Murcio de Olivelra 
(Drastl), João  Rheder Netto 
(Brasil), Carlos Eugenio Pinto 
(Brestl), Hamilton Dal Lyn 
eBrastl), Evangelista Aguirre 
(Equador), Guillermo Dyer 
(Per), Oscar Bringas (Peru), 
Carlos Iturrl (Peru, Roberto 
Temple (Peru), Juan Colin 
(Chile), Neil Mo Intosch (Chi- 
Je3, Juan Hoelzel (Chile) e 
Hector Ferrada (Chile), 

O resultado final dessa pro- 
va foi o seguinte: 

1º logar — Murclo de Ollvel- 
ra (Brasil), com 7 metros e d0 
centimetros; 2º logar — Guill- 
lermo Dyer (Peru); 4º logar — 
Curlos Kurrl (Perm). 

LANÇAMENTO DE PESO 

PARA HOMENS — (Final) 

Esta prova deu margem à 
que os brasileiros conquistas» 
sem nova victoria,  Concorre- 
ram é mesma os seguintes 
etuletas: Juan Ribosqui («Ar- 
gentina, Ernesto Ploy, (Bollvhu, 
Curmini Cdorgi (Bras), Fran» 
clsco Scabello (Brasil), Luiz 
Pagllari (Brasil, German Olt- 
to (Chile), Carsten Brodersen 








Vallejos” (Equador). | Manuel 
CGonsiglieri (Peru!) Tulio Pes- 
chiera (Peru), Fausto Caba- 
nillas (Peru), Lepnelo Patino 
(Peru) e Guillermo Yahan 
(Uruguay). 

SCABELLO, PRIMEIRO NO 

PESO 

O resultado final dessa prova 
foi o seguinte: 
1º logar — Francisco Scabel- 
lo (Brasil) com 13 metros e 83 
centimetros. 

2” logar — Carten Brodersen 
Chile). 

3" logar — Carmini Giorgio 
(Brasil), 
hu METROS RASOS PARA 
MOÇAS 
Esta prova teve o 
resultado: : 
1º logar — Carola Castro 
(Equador) em 26 e 6/10 segun- 

dos. 
2º logar — Leila Spuhr (Ar- 
geutina). 
3º Jogar 
(Chile)... 
990 METROS RASOS PARA 
(2º ELIMINATO- 

KIA) 

Esta prova terminou com O 
seguinte resultado: E 

1º logar — Rosa Rulz (Peru) 
em 27 e 2/10" segundos, 

2º Jogar — Beba Dreyer (AT- 
gentina). 

3º logar — Lila Warch (Chl- 
te). 

100 METROS RASOS PARA 
HOMENS — (Final) 

Para n disputa dessa prova 
que era aguardada com grande 
ansiedade alinharam-se os se- 
guintes nthletas; 

Bento de Assis (BrusiD, Ro- 
berto Ynlenguela (Chile), An- 
tonio TFondevila (Argentinas, 
Eulogio Higucras (Pery), John 
Sutton (Chile) e José C, Fer- 
vaz (Brasil). 

— Bento de Assis confirmou 
sua classe. 

O vesultado foi o seguinte: 

1º logar — Bento de Assis, 

| (Brasil em 10 e 6/10 segundos. 


(1º Eliminatoria) 
seguinte 


Lila Warch 


MOÇAS 


2º logar — Roberto Valen- 
quela (Chile), 
3º logar — Eulogio Higneras 
(Peru), 
10.000 METROS TARA HO- 
MENS (Final) 
Participaram desta prova os 
seguintes athletas: 
Raul Tbaria (Argentina), 
Ezequiel Bustamante (Argenti- 
na), Roger Cebalos (Argentt- 
na), Ubaldo Tharra (Argenti- 
[ii Manuel Alandia (Bolivia), 
Arturo Landneta (Bolivia), Al- 
fredo Sanjinos- (Bolivia), Ma- 
rio de Oliveira (Brasil), Mau- 
nir Matrandon (Brasil), Mario 
Bomfim (Brasil, . Armando 
Martins (Brasil) Manuel Car- 
reno (Chile), Pogelio Pavez 
(Chile). René Aldana (Chile), 
Julio Montecino (Ohile), Luis 
Calderon (Fquador), Juan Al- 
mendaris (Equador), Segundo 
Cadena (Equador), Enrique 
Dancuort (Peri). Gabriel Men= 
doza. (Peru), Domingo Ticona 
(Peru), Fernando Camino (Pe- 
vu”), Felix Caceres (Uruguay 
e Oscar Moreira (Uruguay), 
Como era de esnernt os ar- 
gentinos foram vencedores ab- 
solutos desta prova, que teve o 
sopuinte resultado. 
1º logar — Roger Ceballos 
(Argentina) em 31: dmínutos 
e 48 segundos, 1 
2º logar — Raul Ibarra (Ar- 
centina). 
Se Jogar — Faequiel , Busta- 
mante (Argentina). 


REVESAMENTO 4 x 400 ME. 
TROS PARA HOMENS — 
(Final) 
| Novo “record” sul-america- 
no. 
| Os brasileiros venceram es- 
pectacularmente. quebrando o 
record sul-omericano que até 
hoje estava em poder dos ar- 
gentinos, (N minutos e 20 se- 
gundos), A equipe do Brasil 
conquistou o triumpho com 3 
minutos e 19 segundos). 
O vesultado final foi o so- 
guinte: 
1º logar — Brusil cm sm, e 19 
semundos, 
2º Jogar — Arrentina, 
3º Jogar — Chile, 
4º logar — Utruguar. 
OS RECORDISTAS 
& equipe brasileira que ven- 


Esta prova apresentou o se- 
guinte resultado: 
1º logar — Raquel Martinez 


(Uruguay). ' 

3º logar — Juan 
(Argentina). 

Segunda eliminatoria; 

1º logar — Juan Colin (Chi- 
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0 FASCIO AUGMENTARÁ AS COM PRAS DE PRODUCTOS BRASILEI- 
ROS SE HOUVER TAMBEM DE NOSSA PARTE MAIOR ACQUISIÇÃO 


Café, a bebida 
predilecta dos 
italianos 


| ROMA, 27 (Por JOBN W. 
WAICHISON, cor respondente 
da “United Press”) — A noli- 
cla de que a Italia reencetará 
provavelmente a tinportação de 
café brasileiro, parece ser O 
resultado, segundo se diz, da 
agitação causada no selo da 
população itallana em conse- 
quencia da falta desse produ- 
cto, que obrigou muitos esta- 
EP sadia an fechar us por- 
as. 

Como é sabido, o café é a 
bebida predilecta dos italianos 
e nessos ultimos tempos era 
quasi Impossivel conseguil-o a 
não ser em raras occasiões. A 
malor parte da rubiacea 


“a 


im- 





Nova numeração nos 
tolephones de Bel.o 
Horizonte 


BELLO HORIZONTE, 27 — 
(Do. correspondente) 
O partir do dia 3 de junho, ás 
22 horas, todos. os telephones 
desta capita terão nova num - 
ração, pols passarão & ter cin- 
co alrorismos em vez de qu 
tro, A quasl totalidade dos vu- 
meros ficaram com numeros 
anteriores, apenas antecedidos 
do algarismo dois (2). Qutros, 


entretanto, foram completa- 
mente mudados. 

A nova estação, m ser inau- 
gurada no dia 3, tem capaci- 
dade prra o ocbro do numero 

E de apparelhos. 


O U-« aD  DO DO EO aO |  DOCDS 


ceu a prova de 4x400 m, reve- 
samento era constituida dos 
seguintes clementos: 
Emilio Elias e Sylvio huga- 
lhães Padilha — Antonio Dau- 
mnso e José Bento de Assis. 
SALTO A DISTANCIA PARA 
MOÇAS (FINAL) 


(Chile) com 5 metros e 12 e 
melo centimetros. 

2º logar — Olga 'Tursi (AF- 
gentinn). 

“º logar — Zoila Garcez (Pe- 
ru). 
O BRASIL EM 1º LOGAR 


Com as provas realizadas 
hoje o Brasil assumiu nova- 
mente q primeiro pósto na col- 
locação por pontos, a qral 
npresentn agora o seguinte re- 
sultado: 

1º logar 
pontos, 

2º Jogar — Chile com 57 pon- 
tos. 

3º logar — Argentinu com 
+ pontos, 

4 logar — Peru" com 4 pon- 
tos. ' 

bº logar — Uruguay com 6 
pontos, 


— Brasil com 09 


DECATELON 


A prova de. 100 metros rasos 
teve o seguinte resultado; 

Primeira eliminatoria: 

1º logar Abraham Wall 
(Peru") em 11.e 6/10 segundos, 

2º logar 


Adalmo Botto 


Ribosqui 


le) em 11 e 4/10 segundos, 
2º logar — Julio Mera (Pe- 
ru). 
3º logar 
(Chile), 
SALTO A' DISTANCIA DO 
DECATHLON 
1º Jogar — Hamilton Dal Lyn 
(Brasil) com 8 metros e 18 em. 
2º logar — João Rheder Net- 
to (Brasil), 
3º logar — Tearo de 
Mello (Brasil). . 
COLLOCAÇÃO NAS PROVAS 
PARA MOÇAS 
Com as provas disputadas 
hoje é a seguinte a collocaçõe 
ás 


German Otto 


Castro 


dos paizes que concorrem 
provas femininas: 

1º logar — Argentina com 
14 pontos, 

2º logar — Chile com Li pon- 
tos, 
dº logar — Pero” com 3 pon- 
tos, 


4º logar — Equador com 3 


pontos, 


O Brasil não se inscreveu pa- 


ta o torneio feminino. 


portada da -Ttalia vinha do 
Brasil. Todo o café proceden- 
te da Elnyopia é exportado, 
utim de arranjar cambines pa- 
ra o pagamento dos minerios 
e materiaes que não existem 
no paiz. 

Nos cireulos economicos al- 
legam-se quatro motivos para 
justificar a escassez de café 
na Ttolia : 

1º) A Tínlia que recebeu 
quutidades veduzidas de: café, 
as dividiu com à Allemanha. 
Por esse motivo, os consumi- 
dores italianos sentiram mais 
a falta do artigo brasileito e 
muitos negociantes foram obri- 
gados a fechar seus -estabele- 
cimentos, porque não dispu- 
nham de capital para adquirir 
malores stocks, 

2) Os importadores indivi- 
duues foram eliminados, pois 
o commercio de café sendo 
controlado agora por uma ins- 
titulção semi-official denomi- 
nada “Confederação de Com- 
merciantes”, com séde em Ge- 
nova, Trieste e Napoles. Tu- 
torma-se que essa entidade, 


À amizade Germano- 
Yugoslava 


COMO SE MANIFESTA A 

IMPRENSA ALLEMA SO- 

BREÊ A PROXIMA VISI- 

TA DO PRINCIPE PAULO 

A BERLDI 

BERLIM, 27 — (T, 0) — 
Os matutinos berlinenses de 
hoje dedicam. extensos artigos 
à personalidade do principe- 
Repente Paulo da Yugoslavia 
e da princeza Olga, sua esposa, 
que virio proximamente a esta 
capital em vislta official, : 

(O “Voelkischer Beobachter" 
vê nesta vista uma nova de- 
monstração da amizade que 
une a Allemanha e.a Yugosla- 
via e declara: 

“Quando os illustres hospe- 
des chegarem a Berlim, serão 
cordialimente vecepidos pela 
população berlinense, recepção 
essa na qual os principes pode- 
rão ver as boas vindas de todo 
o povo da Grande .Allemanha. 
A tranquila e serena attitude 
da Yugoslavia, do seu governo 
e, não por ultimo, do seu mo- 
narcha a respeito, de todas as 
manobras de encurralamento 
por parte das potencias ocei- 
dentaes é uma prova evidente 
das intenções rectas e sinceras 
da politica exterior dos nossos 
visinhos do sudéste, A visita 
official virá ractificar nova- 
mente a intenção do amigo 
yugostavo de ver na collabora- 
ção com as potencias do eixo 
as basas das suas futuras dt- 
recções políticas, O “Berliner 
Boersen Zeitung” realça as 
cordeaes saudações - existentes 
entre ambas as nações e escre- 
ve: “O principe-Regente Paulo, 
na direcção do Estndo yugos- 
lavo, seguiu sempre uma politi- 
cn realista e clarividente e não 
so deixou cegar, durante ' Os 
ultimos annos, por nenhuma 
influencia - democratica '* occi- 
ceutailsta. Reconheceu franca- | 
mente a lealdade allemã e pro- 
curou e encontrou uma provel- 
tosa collaboração com o Reich. 
O facior principal nas relações 
germano-yugosinvas ha de ser 
sempre uma absoluta confian- 
ça reciproca que nenhuma das 
duas nações se deixerá ner- 
turbar por qualquer terceira 
potencia". i 

“A Independencia, na politica 
externa da Yugoslavia, — de- | 
clara o Berliner-Lokal Anzel- 
ger”, — documenta-se no facto 
de que a Inglaterra não tentou 
offerecer garantias. a Belgra- 
ao porque ali ninguem as pe- 
dia”. NT 





Com graves queima 
duras pelo corpo 


A SENHORA FALLECEU 
QUANDO ERA SOCCOR- 
RIDA NO POSTO DE AS- 
SISTENCIA DO. MEYER 
Judith de tal, de 42 annos, 
viuva, operaria de uma fabrica 
de fitas, moradora à rua, 16 de 
Maio nº, 16, em Quintino, hon- 
tom, à nolte no regressar à 
casa de volta do trabalho, teve 
as vestes incendiadas por um 
fogareiro n alcool, que lhe pro- 
duziu graves queimaduras; pelo 
corpo. 


Socporrida pola Assistencia, 
à pobre mulher quando aínda 
estava, sendo medicada no Pcs- 
to do Meyer velu a-faltecer, 

O seu corpo foi removido 
para o necroterio do Instituto 
Medico Legal 


não funccionou tão sastifacto- 
riomente como seria para de- 
sejar, por motivos que não são 
conhecidos, 

3º) Antes da organização da 
Confederação dos Commerci- 
antes, a importação de café 
estava em grande parte nas 
mãos dos judeos. segundo iln- 
formam ns nutoricndes. Como 
o Italian eliminou os hebreos 
do negocio de café, elles vin- 
gam-se impecíindo por todos os 
meios a importação desse arti- 
go na Europa. 

4º) Segundo uma: notícia di- 
vulgada nesta canital, um car- 
regamento de café fol estraga- 
do recentemente, Os sabota- 
dores alagaram de agua salga- 
da os porões do navio que con- 
duzla a rublacea, Diz-se tam- 
bem que'o café que se vende 
na Tínlia é amargo porque os 
italinnos ainda não conhecem 
a formula da mistura, dos di- 
versos typos, emquanto os ju- 
deos tinham conseguido uma 
combinação agradavel no pala- 
dar da maloria da população 
peninsular. 


a a 1 a q E 





Mais dois desas 
tres na mina de 
Morro Velho 





+ UM DURANTE O DIA E. 
OUTRO DURANTE A NOITE, 
* FERENDO QUATRO OPE- 


RARIOS 
BELLO HORIZONTE, 27 (Do 
correspondente) — Nas pro- 


fundidades da mina de Morro 
Velho, acaba de desenrolar mais 
uma tragedia, augmentando, 
assim, o numero desses acci- 
dentes de consequencias des- 
agradaveis, muitos dos quaes 
levando o luto no lares humil- 
des. dos operarios. ' 

Ainda ha poucos dies, em 9 
do corrente, uma galeria des- 
moronou, matando tres minei- 
ros e ferindo vurios outros, 
Ainda não fez um mez e dois 
novos outros desastres no fun- 
do da mina se verificou, amea- 
cando a vida daquelles que, no 
fundo das galerias, a mais de 
dois mil metros de profundida- 
de, buscam o ouro, o metal vil 
en: torno do equal gira a sor- 
te do mundo. 
DOIS DESASTRES HONTEM 

O dia de hontem foi tragl- 
co para os que trabalham na 
Mina de Morro Velho, em No- 
va Lima. Quando ci em cima 
o sol era abrazador, lã no funt 
do da mina uma galeria amea- 
cava q vida de varios traba- 
lhadores, 

A's 13,30 horas, mais ou me- 
nos, um trem que faz o ser- 


nurifero, entrando e saindo por 
uma e outra galeria, na mina, 
colheu dois: operarios, ferin- 
do-os gravemente. São elles 
José Corrêa de Mello e Pedro 
Pinto 'dê Souza, os quaes fo- 
ram transportados para o Hos- 
pital da Companhia. O primei- 
ro teve que ser amputada uma 
das pernas e o segundo se en- 
Sentia em estando  desespera- 
or, 


Mais tarde, já & noite, quan- 
do outra turma: havia entra-. 
do para 'o fundo da terra,-ou- 


tra tragedia se verificou, Quan- 


do alguns. operarios perfura- 


vam uma rocha para dynami- | 


tal-a, houve uma: explosão, in- 
do os estilhaços de pedra ferir 
gravemente -dois outros 'ope- 
rarios de nomes Raymundo No- 
nato e Geraldo “Tourinho, que 
foram transportados tambem 
para o hospital da companhia, 

Estas duas tragedias se veri- 
ficaram hontem e não se co- 
nhecem muitos detalhes, polis, a 
maioria dellas fica, como mul- 
tos corpos, soterradas nas pro- 


fundas galerias. 
A policia de Nova Lima to- | 


mou conhecimento dessas duas | 
tragedias, 








| 
D, Leme visitará | 
Juiz de Fóra 


JUIZ DE FORA, 27 — A 
"Gazeta Commercial” desta cl- 
dade, noticia que o cardeal 
d. Sebastião Leme virá a Juiz 
de Fóra afim de assistir o en- 
cerramento do Congresso Eu- 
charistico Diocesano, que aqui 
vem sendo realizado, — (A, N,) 
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| 30 minutos, ronliza-se a 
Lourdes, 
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O COCKTAIL MUSICAL 
DE 1930 


Os maiores nomes do Radio, do Theatro, e 


do Cinema, conjugados num espectaculo 


Da 


AZ EA O E 


jam Zá 


RELIGIOSAS 


TXATGURAÇÃO DE UMA 
GRUTA DE LOURDES 





Hoje, domingo, ds 16 horas.e 
inau: 
guração da Gruta de 
no terreno da igreja da Santis- 


“ima Trindade, à run Senedor 
Vergueiro, 141, 
A cerimonia será presidida 


por 8, nr. o Cardeal D Se- 
bastião Leme, 

Esta gruta, dadiva de uma nos 
bre dama da saciedade: fol, 
corstrulda pelo engenheiro N., 
Montenegro, segundo o modelo 
da verdadolra gvula de Lour- 
dos, , 

Este novo  santunrio estã 
destinado a se tornar um los: 
gar de peregrinação pura qs 
enriocas; ahi, serio organiza 
dus numerosas corimonias, se- 
rão tambem abençoados os dos 
entes sobre o! wqunes a Virs 
gem Immnculada, como no Sais 
tuarto de França, derramatri 





Companhia Brasl:. 
leira Jglesias- 
Freire Junior 


HOJE 


A's 15 horas 
1.º MATINEE 
CHIC. 


A HISTORIA DA. CRIAÇÃO DO | 
METHODO CONFUSO... 





Healio REC 


Jareju e sobre o Brasil. 


100 % diversão 





Atropelado por auto 


Almerindo filho de Joaquim 
Ferreira, de 12 annos de idade, 
brasileiro, colleginl, morador & 
rua Ferreira de Andrade nº. 
62,. hontem, á noite, fol :atro- 
pelado por um automovel fra- 
cturando a perna esquerda, 
SD dE OD OS E CDS em a O 
as graças que transbordam de 
seu coração miiternal, 

Na gruta, que se Inaugura- 
rá, ha um pediuço de pedra da 
propria gruta da apparição, 
quo os fiéis terão occasião de 
venerar, 

A cerimonia da inauguração 
terá a concorrencia de nume- 
rosos catholicos, do Rio, que 
virão prestar essa pledosa a 
filial homenagem a Virgem, e 
implorar suas gruças sobre a 
São 
especialmente convidadas us 
pessoas devotas de N. 8, de 
Lourdes o as associações Ter 
Mglosas. 


mess —-— e 


ê “NOITE 

És 20 e 23 horas: 
continuação do 
grande 'successo da 

Vochade musicada 


de PAULO 
MAGALHAES 


Pos 


UNDO PELO 


Mais uma soberba criação do comico n. 1 do Brasil 


Oscarito no "Adão Pirolito”' 


Notavel desempenho de todo o festejado elenco da 
ECN e? 


DUAS HORAS DE GARG 


A à* Peça da: Temporada 
do Serviço Naclonal de The: 


O SUCCESSO DO DIA 


arhia le og 

ALHADAS CONTINUAS: 
com o auxliio e sob o controle 
atro do Ministerio da Educação 


AMANHA : ás 20 e 22 horas 


“PIROLITO!” 
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aros rea 
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Em São Januzrio o Cotejo 
| Prognostico 


de Diffici 





Director-Presidente 


HORACIO DE CARVALHO 





otafogo 
tulode Leader do Campeonato da Cidade 
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Rio de Janeiro, Domingo, 28 d 











Onde o Resultado Poderá Bene- 
ficiar o Fluminense 


O Campeonato Carioca de 
Football, sob os auspicios da 
LFRJ, proseguirá na tarde de 
hoje.: Como das vezes anterio- 
res, tres partidas serão efíe- 
ctuadas, em cumprimento ú 
tabella npprovada para O pri- 
meiro turno que, logo mais 
avançará na sua decima roda- 
ca. 


Novamente o panorama do 
certame se transmudará, posto 
que, os seus vanguardeiros €5- 
tarão em actividade, pondo em 
cheque o galhardão de leaders 
O Botafogo e o Flamengo pre- 
sentemente marcham á frente 
do campeonato citadino com 
tres pontos pardidos, sendo que 
a campanha do alvi- negro € 
appaventemente superlor a do 
seu companheiro de posição. E 
distanclados que estão, a um 
ponto do Fluminense, que ho- 
je descançará, ludo será  em- 
pregado pelo Botafogo e Tla- 


o (O e DO O 





mengo, no sentido unico de nio 
perderem a invejavel situação 
que destrutam. 

VASCO x BOTAFOGO EM 

8. JANUÁRIO 

O match principal da roda- 
da reunirá os conjuntos do 
Vasco e Botafogo no gramma- 
do da collina de São Januario. 
De difflcil prognostico mesmo 
para o reporter afícito & mu- 
terin, o embate que alvi-negro 
e crusmaltinos farão vem des- 
pertando o interesse sempre 
constante do publico da metro- 
pole, As credenclaes de cada 
bando garantem por si 50 U 
valor da refrega, uma vez que 
se presenciará o embate de dois 
esquadrões onde militam azes 
de renome internacional, 


Todavia, o conjunto do Bo- 
tafogo surge em plano mais 
elevado unicamente por ter 
conseguido quebrar a invenci- 
bilidade do Fluminense e, con- 


O America 


a Proeza do Anno Passado 


Ce a 


O Flamengo Terá de Ag 


sequentemente, alijnl-o da lea- 
derançca. As performances do 
“Glorioso” não tem sido regu- 
Jares. Só ngora é que o Bota- 
fogo poderá conseguir melho- 
res desempenhos porque aban- 
donou a tactica européa, da 
qual o digno Curlito Rocha era 
adepto e realizador, Todavia 
tal modalidade de jogo não en- 
controu terreno propício entre 
nós, onde o systema é diffe- 
rente, Após perder para o Tia- 
mengo, por espectacular con- 
tagem, o Botafogo readaptou- 
se no padrão brasileiro e em- 
preendeu nova e brilhante 
campanha que somente peri- 
gou frente no Bomsuccesso, NA 
partida da rehabilitação, com 
o Madureira, o conjunto da 
jaqueta alvi-negra logrou opti- 
ma actunção, melhor reflectida 
no placard de 5 x 1, espelho 
justo do-que fóra o match, 
Somente voltou a contraba- 
lançar o desenvolvimento a 
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Diario Carioca. 
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O Paas 
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equipe botafoguense, quando, 
na Estrada do Norte, conse- 
gulu após muito custo empa- 
lar o prello com o team local, 
que se diga de passagem este- 
ve muito melhor” do aque seu 
ndversario, Agora o Botafogo 
está senhor de optimo cartel, 
pols somente os pupillos de 
“Juca”! ostentam o título de 
leaders como consequencia de 
uma victoria sobre “o. Flumi- 
nense, o campeão de 1938, Cora 
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ir Com 


O “eleven” bota foguense 


boa equipe, o “Glorioso” esta- 
rá logo mais no gramado dis- 
posto á manter a invejavel 
collocação frente aum rival que 
surgirá como uma  incognita 
na luta, 

O Vasco não tem sido feliz 
nas suas producções que por 
signal vem sendo irregularisst- 
mas, para um esquadrão de 
grandes jogadores, comosoé ser 
o conjunto da camisa cruzmal- 

(Comclus na 19,.º pagina) 





Cautela 


Para Evitar Uma Surpresa Desagradavei 
Na Gavea o Match Secundario 








O Flamengo terá um sério 
compromisso ao enlreniar O 
America, logo mais na  Jongin- 
ma Gavea, O actual ponteiro 
do certame da cidade, ao lado 
do Dotafogo, vm igualdade nt- 
mcriva, isto é tres pontos per- 


E 


didos. como consequencia «os 
resultados com o Bangu" e Flu- 
minense, so desobrigará de 
importante tnrefa que lhe po- 
|cderá medilicar em muito as 
aspivochos no titulo maxi- 
[imo muito umbora o mesmo só 


suas 


O esquadrio do Flamengo 
pnssa ser dado é conhecer 


no 
mes de uovembro, quando o 
terceiro turno estará sendo 
disputado (?). Apesar das for- 
cas dispares que se empenha- 
rão em luta, o choque entre 
rubronegros e rubros vem des- 


pertando a attenção dos fans 
do popular sport bretão. 


"O teom de Dombugos conta 
sómente com uma derrota 


frente nao Brugu”, como produ- 
cto da RS ng de Britto, 
Leonidas e outros que não nos 


interessa, e um empate osten- 
tado com o Fluminense, após 
estar perdendo pela contagem 
de 2 x 0, Com um cartel bem 
Inferior, surge o America que 
já conheceu o amurgor de qua- 
tro derrotas, para o Fluminen- 


[Em 


mem e 
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O Bomsuccesso Diri- 
mirá Com o Eangú 
a Supremacia dos 
Clubs Suburbanos 


O Bomsuccesso receberá ho- 
je, em seus domínios, a visita 
do Bangu, disposto a derimir a 
supremacia dos suburbios. Os 
maiores gremios da Centrnl e 
Leopoldina,  procurarão tudo 
fazer em prol das performan- 
ces que vem tendo no campeo- 
nato, esperançosos de, no final, 
obterem pelo menos bôa collo- 
cação, uma vez que os campeo- 
natos é previlegio dos grandes 
clubs onde o dinheiro é mais 
farto para o engajamento dos 
crucks e dos que se intitulam. 
ou são. intitulados eracks q 
custa da Imprensa, 

No choque que terá como lo- 
cal o reducto da Estrada do 
Norte, o Boimsuccesso surge co- 
mo favorito. O “onze” de Pe- 
dro Nunes está bem organiza- 
do, sómente sendo inferior em 
compreensão conjuntiva, ma 
qual o Bungú é que melhor se 
apresenta, 

Os leopoldinenses foram dif= 
ficeis rivaes para o Botalogo & 
São Christovão, sómente sen. 
do vencidos pelos ultimos, «lins 
moralmente foram os tirium- 
phadores. O Bomsuccesso pre- 
cisa cobrir vertos pontos fra- 
cos, taes cunio O aIco e a za- 
Ea, após O que poderá dar com- 
hatividade com exito aos seus 
rivaes. Na linha de forwards 
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se, Bomsuccesso, Madureira e 
São Christovio. 

Porém, ha tambem uma 
grande façanha no acervo dos 
companheiros de Thadeu, Con- 
trariando os mais pessimistas, 
o America levou de vencida o 
Vasco, se impondo pelo placard 

e 4 x 2, num prelio que poucas 
eram as possibilidades para 
vencer. Já que hoje o Flamen- 
&o volta a enfrentar o America, 
não é por demais se “relembrar 
âquelle celebre jogo, em que 
o esquadrão de Leonidas, após 
dominar inteiramente q seu 
leal adversario tombou pela 
contagem minima, producto cr 
uma infiltração de Placido, 
que, de longe, burlou com peri- 
cia a vigilancia do guardião 
contrario, Qualquer resulizco 
que se tenha, unicamente in- 
ilulrã na collocação do Fiumi- 
nense que, hoje não. intervirá, 
somente actuando no sabbado 
proximo, quando, em São Ja- 
nuario, Jutará com o Madurei- 
ra, antecipadamente, 

A partida deverá ser dirigida 
pelo arbitro Mario Viana e 
seu início está marcado para 
és 15.30 horas. 

Eis os conjuntos provaveis: 
FLAMENGO: 

Walter — Domingos e Os- 
waldo — Jocelyno — Volante e 
Médio — Sá — Valido — Ca- 
xambu' — Gonzalez e Jarbas. 
AMERICA: 

Thadeu — Vital e Badu! — 
Bolluha — Og e Posasto — 
Bugueyro — Placido — Carola 
— Lacinio e Pirica, 
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DEVERA” SE REVESTIR DE EQUILIBR. 
IO O MATCH DA ESTRADA DO NORTE. 


o unico que destôa é Bahia que, 
positivamente não póde mais 
jogar num team de respon“a- 
bilidade, Sandro, Pedro Nimes, 
Odyr e Sessenta, constiMiirão 
um quartteto respeitavel, capaz 
de pôr em panico as melhores 
zagas da cidade, No Bangú, p 
linha média é o ponto alto, 
mesmo assim quando falha Ro- 
drigo, ha como que um Impe- 
rativo no team e a desarticula-s 
ção torna-se [lagrante, 'Toda- 
vla o espectaculo que os pan- 
nuenses e leopoldinenses Irão 
fozer se, revestirá ge discipli- 
na. factor primordial para exi- 
to em lutas sportivas, O cartel 
oque o Romsuccesso apresenta é 
Oo segvinfe: venceu o Amerlea 
e Madureira, empatou com o 
Botafogo, perdeu para o Flu- 
minense e São (hristovão, em- 
quanto que o Bangú empntou 
com o Fluminense, vencer o 
Hemengo — espertacunrmente, 
perdem para o São Christovão 
e Madureira, 

O juiz Virgiilo Fedrtght dir- 
girá q neleja complementar. 
cujos quadros se deverão avre- 
sentar com as organizações se- 
gulntes: : 

BOMSUCCESSO: Durval 
Marlo e Fraga (ou Viln) — 
Vergara, Escobar e Otto — Ju- 
linho, Sessenta, Sandro, Pedro 
Nunes e Odyr, 

BANGU": Francisco — Enéas 
e Camarão — Pichim, Rodrigo 
e Leitão — Luly, Ladíslio, Na- 
dinho, Estanislão e Bituca. 


Gritta poderá jo- 
gar hoje 


A O B. D. RECEBEU 
DA A. F. A. O PASSE 
DO ZAGUEIRO ARGEN- 
TINO 

A Confederação Brasilei- 
ra, de Desportos vem de re- 
ceber da Associacion Foot- 
ball Argentino o “passe” 
do zagueiro Gritta, 

Assim, poderá o Ame- 
rica contar para hoje com 
o concurso do player ar- 
gentino. 








O São Christovão con- 
voca os seus athletas 


para os trernos 

Dando inicio hoje na praça 
Ge eports do Sião Chrisiovão 

C.. os treinos para a “Lor- 
Tida da Fogueira”, a realizar- 
se em junho proximo, o truj- 
nador Emilio Palestini pede 
comparecimento de totos os 
athletus indicados para essa 
prova, 


14 





Quando, em I9d6, o ussumpto “retur- 
ma da siministração publica” oceupoy de 
hinaneira sensacional o cartaz das ucLualt- 
dude uacionaes, não ha negar que a ax- 
peetativa goral, não só dos funeciongrius 
como do publico e das classes produetoras, 
não ecra das mals oplimiístas, Avcostumado 
“ veformas Inocuas, facilmente destrurit- 
veis pela sabotagem dirigida pelos donos 
do eleitaredo e esposada francamente quia 
mass dos comtnodistas usufrutuario do tra- 
cicional anarehla democratico-lperal, quase 
tios esperavam apenas um gordo qu 
gmento de vencimentos pury o funcelona- 
Hsmo e q crinção de mais alguns custosos 
uchegos pera abuso de felizes amigos dos 
legisludores, 

4 lel 234 do amno citado, porém, des- 
fez grande parte dessus esperanças de uns 
e temores da maioria, 


Pela primeira vez em nossa historia 
fuslu-se uma tentativa seria de organizar 
us serviços cuja execução compete no Es- 
Ludo, 


Falou-se a serio em ractonalização do 
trubulho e formando-so carreiras profis- 
sionnes. [icou prepurado o terreno para 
que n pessoal adguirisse a efficiencia Indis- 
pensuvel. Cohibindo a pratica amoral do 
compediismo, normas severas foram treçã- 
dar s entrou em nctividado um novo me- 
eunismo pura apreciar u capacidade func- 
clonal dos serventuarios, Coroava esse 
mecanismo o Conselho Federal do Serviço 
Publico Civil, 


Houve alurma, Velhas raposas empre- 
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“0 Brasil Na Conferencia De Altos 
Estudos Internacionaes 





UMA MONOGRAPHIA DO SR. AFFONSO 
BANDEIRA DE MELLO 
Heuntr-se-ã em Bergen, na Noruega. de 
“47 de agosto a 2 de setembro do anno cor- 
rente u 12º Sessão da Conferencia Perima- 
“nente de Altos Estudos iInternacionaes, «ue 
congregará representontes de todos os nat 
zes. Como nus sessões anteriores, as deie- 
Ruções presentes estudarão um thema unteco, 
atruvés de determinados aspectos technicos. 
Ests unto foi escolhido o seguinte assum- 
pie: “as politicas economicas e a Pas”, 
O Frasil contribuirá tambem para O 
desenvolvimento desses estudos, já “ando 
sido remeltida pela Divisão de Cooperação 
Intellecrua] do Ministerio das Relaçõse Ex- 
terfores aos orgunizadores da Conferencia a 
monographia escriptna pelo sr. Affonso Bun- 
monographin escripta pelo sr, Affonso de 
Tolleda Bandeira de Mello sobre “As pni:tt. 
car economicas e a Paz”, contendo os pon- 
tos de vista do Brasil sobre o importante 
«Sssumpio, y 
1 


0 Lugar Do Brasil Entre Os 


Fornecedores Da França 


PARIS, 25 — Segundo estatisticas offl- 
ciurs recentemente publicadas em resimo 
na revista “Annaoles de Geographle”, o 
Eras!) occopa o decimo-quinto logar na iis- 
ta dos pulzes fornecedores da França, 

De uccordo com esses dados, as merca- 
torias brasllelras entradas em territorio 
frances durante a anna de 1998 alcançaram 
o valor de 720.970,000 francos, 

A veterida revista assigúnla que o Bro. 
st contirua sendo um dos palzes de bnalan- 
va Commercial mais desfavoravel, ralsliva- 
mente ás suis transações com au França, 
pois as suas exportações excedem, de nulto, 
as lntwrtuções de mercadorias francesas 
-— (A, Ny 








“spectos Da Aviação Commercial 
No Brasil Apreciados No Salão 


De Aeronantica De Paris 


PARIS, M — Por oceasião da reuntão, 
nesta cunital, do XVII Balão de Aeronyut!- 
ca, por iniclativa do general Duval, foram 
dudos os primeiros passos para a organtza- 
cão de um Congresso de Geographia Aureo, 
em que deveriam tomar parte aviadores 
e qeogrophos, aos primeiros competindo 4 
parte technica, e aos segundos a jurte 
sclentifica desses estudos, 

Varias communicações foram apresen- 
tados, e, numa serie de conferencias então 
realizadas, destacaram-se alguns trabnlios 
referentes às Jínhas de aviação commercial 
da Americo do Sul, um delles de autoria do 
sr. J, Martin, sobre a linha franceza de 
aviação que trafega nesse continente, in- 
clusive no litoral do Brasil, 

Os esforços da aviação commercial nerte- 
americans no sector sul-americano foram 
tambem assignnlados, nesse Congresso de 
Geographia ácrea, — (A, N) 





O Brasil No Novo Maopa 
Monumental Da America 





PA 
VTRARALHOS DA SOCIEDADE GEOGRA- 
PHICA AMERICANA RELATIVOS 
AU NOSSO PAIZ 

NOVA YORK, 24 — Em um velntorio 
recentemente apresentado no Conselho ds 
Sociedade Geograplilca Americana, de Nova 
Yark, « respectivo presidente, sr, Phillp W 
Henry teve oceasião de referir-se a diversos 
trabalhos relativos ao Brasil, publlendos na 
“Geographical Review”, que é o orgão me- 
ga] do mesma sociedade, 

Entre esses trabalhos estão Inclulâna os 
que forem publicados em um dos seus ultl- 
vos nunicros, sobre o combate às seccar do 
Nordeste do Brasil e sobre o nugmento da 
popiieção do Estudo de São Paulo, 

Nontro trecho do seu relatorio, o pca- 
sidento da Sociedade Geographica alludim 
às ultimus folhas uddicionadas aq mapa da 
America Hispanica, que está sendo editado 
pel mesma. Entre essas folhas incluem-se 
as referentes ás zonas em que estão Incali- 
radas as cidades brasileiros de Rio do Ja- 
nelro. João Pessoa e Fortaleza. 

A organização desse mapu da Amienity 
Hispanica é uma das grandes tulciativas de 
Sociedade Geograplhlca Americana, tendo 
considerado obra monumental pelos especia- 
Ustas em estudos geographicos do cont 
nente — 14 N9 
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A Respeito de Uma Reforma 


garam suns munhas para destruir a obra, 
ainda maul esbogada, que prometta impór 
obsteulos ú vigente desordem, Selvou-se o 
G, FP. 8, P, CG, mercé de uma grande co- 
ragem, de uma cloglnvel resistencia que, 
ainda assim, teria fracassado se não en- 


contrusse no governo apolo decidido. 


'Fendo virtudes e defeitos, o Conselho 
mostrava um bom saldo das primeiras .e 
isto não foi perdoado pelos “profiteurs” 
da angarchia admiuistrativa. A obra dos 
Subotudores persisitu e persiste ainda, por- 
to que q estu altura enfraquecida e muito, 
seju dito à medida que o funccionalismo 
reconhece os beneficios da nova ordem e 
repelle u determinação de difíleultar o seu 
estabelecimento definitivo, 

Onde a príncipio se pretendeu apon- 
tar um grupo de charlatães ditando regras 
tyrannicas para asphixia dos empregados do 
Estado, começa-se R perceber um grupo de 
homens imperfeitos como todos os demais, 
porém, cheios de boa vontade e obedecen- 
do a um programma de applicação pau- 
Intina e firme. Nem se poderia compreen- 
der ojeriza ferrenha contra uma grande 
massa «de Inhoriosos cidadãos, n não ser 
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que se concordasse em momear insensatos 
os meulures do nosso serviço civil, 

Se cabo a ucçusação de um excessivo 
rigor no Julgamento dos servidores publl- 
cos gerando legislação demnsludo severa, 
cabe tambem lembrar o julzo notorio for- 
medo de ha multo a seu respeito pelas 
demais classes, E' uma reacção para equi- 
Hbrar, 

Considerando, por exemplo, o rigor na 
npuração de capacidade e os indisfarçavels 
defeitor do regime das notas em boletim, 
seria abeurdo anhollr a “regra do merito” 
em viriude dessa falha, O tempo se en- 
carregaróé de mostrar a maneira equunime 
de venlizar a decantação para acesso nos 
cargos de maior responsabilidade, Modifl- 
car; vão banir 


Por seu turno, julgamos necessaria à 
autonomia de alguns serviços industrialt- 
zados, como o de Correios e 'Telegraphos, 
cujas necessidades, principalmente de pes- 
soa], nem sempre são attendidas quando 
o supprimento depende de um difflcil pro- 
cesso de filtros, 

Outra accusação frequente: a de ze 
voltarem os reformadores muito para q 
estrangeiro, ) 

Voltar-nos-lamos para onde, então? O 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 28 de Maio de 19391, 
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LUIZ PAULISTANO 


bom caminho não é justamente nprender 
o que se faz com exito em outros palzes 
e aproveitar as lições dos mestres de todo 
o mundo? 4 não ser assim, poderianios 
fazer alguma coisa em qualquer rumo ve 
nctividade ? 


A «únptação não se processará imme- 
dinlamente, mesmo porque ainda não te 
fez “uma grande obra syetemalica e inter 
gral de educação política, ministrada tar- 
to às novas gerações, como nos adultos” 
— segundo prescreve o sr. Azevedo Amaral. 


'Fodas essas considerações foram Ine- 
pirndus na campanha feita contra o Estn- 
tuto dos Funcelonarlos Publicos, Mal se 
esconde sob a sua capa a animosidade pes- 
son] desde o princípio Instigada contra ns 
membros do C, FP, S. P, CG e que nem a 
transformução desse organismo, nem a jn- 
clusito entre os ajrigentes dg funcelonarios 
de escó] como o sr. Paulo Lyra conseguiram 
eliminar de todo, 


Servem-se agora os sapadores de pro 
palados “direitos” não reconhecidos. 

Aboilda à these contratual, muita. gen- 
te sentiu o peso dos proprios pecendos e 
teme. Como salienta o sr, Wagner Estel- 


MECTOR BEBLI 
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Na noite do anno 1827, houve na Opera 
um pequeno escandalo, 

Primeiro tinham representado o Oedi- 
po de Succhint, compositor italluno do se- 
culo XVIHN, hoje justamente ignorado, O 
publico tinha applaudido as pessoas da 
boa sociedade com discreção bastante: os 
estudunter, da platéa em delirio, 

Um dentre elles estava meis enthrisi- 
asmado do que todos os outros: elle eu 
como chefe da “claque”, provocando us 
“vivas” dos seus amigos como elle poa 
excitar n vaia, 

Aliás, não podia passar desapercebido, 
com seu nariz comprido e tino, em bico de 
papagaio, seus olhos agudos fundos na Les- 
ta e aquella enorme chamima de cabelos 
ruivos que parecia brotar de sua cabega, 

Elle seguta a opera de partitura na 
mão, snnotando-a com vigor e autoridade 
de um maestro, 

Depois do entreacto, a cortina se le- 
vantou sobre um bailado de  Dalayrac: 
Ninr ou a louca de amor, no momento pa- 
thetico, quando a ballarina-estrella valta- 
va á razão entre seu pse e geu nmante, se 
ouviv de repente uma voz forte que exigia 
da platén: 

— Pois então! o que é isso? 
de violino 

O aubitorlo murmurou; cada um se 
inclinou para procurar de olhos o inter- 
ruptor Era justumente aquelle moço de ca- 
belios rulvos. Elle recomeçou, cliamando o 
violinista : 

-— Ballot! O solo de violino! Baillot! 

Com a coragem do anonymato, alguem 
aecentuon: 

— E' verdade, Parece que elles querem 
lograr-nos 

Pouco depois todo o recinto gritava: 

—  Pailh Bulllot) 

Infelizmente Ballot não estava e o 
chefe dv orchestra se tinha desculdado em 
substituil-o, Pensava que o publico não 
perceberiz a omissão do solo, 

Não tinha pensado nos amadores da 
platéa € sobretudo no chefe, O nome deste 
ultimo mem lhe era conhecido, Que signi- 
ficavn Hector Beriioz? Para nés porím é 
este nome que explica toda a scêena que 
sucçcedeu, 

Tiveram que descer as cortinas, em- 
quanto os jovens exaltados da platéa, in- 
vudiam a orchestra, derrubavam as estam- 
tes e furavam alegremente os timbolos. 

Mas o chefe não os Imitara: de incen- 
diario, elle virava bombeiro e se esforçava 
a proteger contra os vandalos o contra- 
bai» do velho Chenlé, que era precioso 
para todos os musicos, À 

Quem era esse Berlioz, tão enthusias- 
mado pela musica e, apesar de sua moci- 
dade, mostrando um tão profundo conhe- 
cimento da arte? 

Nasceu em 1803; sua familia era orl- 
ginaria da Sabola, mas se tinha estahele- 
cido desde muito no Nauphiné. O avô, des- 
cendente de cortidores, era advogado, seu 
pae, medico em La Côte-Saint-André, vilia 
sltunda entre Grenoble e Lyon, A mãe de 
Berlioz era devota e terrivelmente austera. 
Hector nasceu primeiro e teve duas irmãs, 
Nanc! e Adele, e um irmão, Prosper, que 
ere dezesete annos mais moço, 

Depois de algum tempo no pequeno se- 
minario. que Napoleão tinha transformado 
em quartel, Hector fol educado por seu va€, 
discipulo de Rousseau, que lhe recitava 
Virgilio e fazia nascer nelle uma inquieta- 
ção estranha lhe explicando o quarto livra 
da Eneida, os amores e a morte de infeliz 
Dido. Hector aprendia ao mesmo tempo a 
tocar flauta, clarimetta, violino e a gultar- 
ra. (Começou mesmo o estudo da compo- 
sição musical, graças ás lições dum profes- 
sor de Lyon. 

Elle teve seu primeiro emor aos doze 
annos, As crianças Berlloz passavam ns fé- 
rlas no campo perto de Grenobelle, na casa 
do avô materno. Hector encontrou uma 
moça de dezolto annos, Estelle Dubosuf, 
aque tinha cabellos e olhos admiraveis. Longo, 
upesar da edade, teve para ella uma viva 
paixão Sentiu clumes de seu tio que fuzia 
dansar & sua deidade, Todo o mundo brin- 
cou «q combou desta paixão precoce. Mas 
elle mnunce devia esquecer Estelle, 

Bucharel em 1821, mandaram-no a Pa- 
ris para estudar a medicina: o filho do 
doutor Berlioz seria tamhem doutor, Mas 
logo elle deixou o hospital e o amphithea- 
tro die dissecção: só se interessave por mu- 
sea, Elle vívia mettido na opera, no The- 
atro Iteliano, no Theatro Feydau, no “ Am- 
higu-Comique”, para ouvir “As carruagrns 
derrubadas” de Boleldieu ou “Tphigenia na 
Taurida” de Gluck. Esforçou-se em «com- 

r, tomava Ilção com Lesucur e conseguia 


e o solo 


mandar tocar na egreja São Noch suas prl- 
meiras obras, A passagem do mar vermelho 
e uma missa solenne com grande orches- 
tra, Seu professor Lesueur ficou centhusias- 
mado: — Nunca seria medico nem apo- 
thicarlu, mas um grande compositor. Vacé 
tem um dom excepcional, e se falo é aar- 
que é verdade, 

Naturalmente, a familia protestou coa- 
tra esta pretensa vocação, Como poderiam 
honestos; burguezes udmittir que o filho 
renunciisse á douta carreira medica para 
correr os thealros e frequentar es cuntorns 
e as ballarinas. A mãe, sobretudo, clamou 
a sun indignação, Hector tinha voltado «m 
agoste de 1826, para passar férius na “asa 
do avô, ella aproveitou pura se livrar a 
uma scena de alta tragedia, para impedir 
seu filha voltasse a Paris. 

— Opponho-me à sun lda, Hector, e 
supplico de não persistir na sua loucura... 
Vejz, me ponho a seus joelhos, eu, sun mãe. 
Você me nega q pedido, infeliz! Poude sem 
sentir pena ver sua mãe a seus pés! E xs 
bem! Vae embora, vas se arrastar na lama 
de Paris, deshonrar seu nome, nos fazer 
morrer seu pre e et, de vergonha e de dor. 
Deixo esta casa até você sair, Não reconje- 
ço mai: um perdido como filho. Vae, eu 
lhe aumaldiçoou! 

Esta maldição melodramatica não n- 
pedin Berlloz de andar para seu destito, 
Elle sentir o genlo da musica que elle pos- 
mula vc que “assombraria o mundo". “eu 
nne r “no drrr r-eada « he IN ds 
dição di entrar no Comnservatorlo, 

“Infelizmente Berlioz tinha felto divl- 
das pare pagar a execução da missa”, — 
Quand o pae soube disso, elle suspenteu 
os pagamentos para obrigal-o n renungiar 
a esta louca carreira, Berlioz se poz a ras 
balhar para viver, deu lições e se empre- 
gou como corista, 4 

De nolte, fantasiado de arabe, de sol- 
dado, de salvagem, de camponez ou de pé 
de camello (1), o joven Berlloz cantava 
coros imhecis no “Explorador de vluvas"” 
ou no “Futuro de vovô”, 

Emquanto comin, o que se poderia cha- 
mar de “vacca enraivecida”, nutria por on- 
tro ladn as ambições as mais desmedidas 
e os sonhos os mais romanticos, fille escre- 
via q uma Irmã: 

“Meu peito é n fóco de paixões desco- 
nhecidas e incompreenhivels u todos os in- 
dividuos que não as experimentaram”, 

Em 1827, depois de ter sido reprovado 
pela segunda vez no premio de Roma, lhe 
succedeu a primelra grande aventura do 
sua vida. A 11 de setembro, foi no theatro 
do Odeor para ver representado “Hamle- 
to” que uma troupe íngleza dava em Is 
glez. Todos os jovens artistas e poetas es 
tavam presentes: Hugo, Vigney, Nerval, 
Janin, Dumas, Delacroise, Sainte-Reuve, 
CGauticr. O papel de Ophelia era felto por 
uma irlandeza loure, linda e de gestos dn- 
ces e lbarmoniosos, 

Berlioz ficou como tocado por um 
raio, No dia seguinte vely ver Momeu e Ju- 
Meta, Vurias vezes depois, lhe acontecia galr 
como vm louco e vagar a noite toda pelas 
runs oté fóra de Paris, As “tempestades 
desejadus” da paixão o levavam e no mes- 
mo tempo fazia nascer nello a concepção 
de uma musica nova, um drama musical, 
no qual seriam expressos os sonhos e us 
impaciencias da joven geração. 

Algumas semanas mais tarde, depois 
de ter descoberto o amor e Shakespenre, 
fez uma nova descoberta, mals importante 
ainda pare sua carreira de musico; n arta 
de Beethoven, o maior subdito do impera- 
dor aurtriaco morria em Vienna, Elle ou- 
viu nos concertos do Conservatorio a Sym- 
phonia em Dó Menor, Os velhos não 20- 
diam compreender esta musica: Cheruhini, 
director do Conservatorio, dizia que fazia 
espirrar: Bojeldien preferia a musica que 
“embain"; Lesueur, o professor de Berlioz, 
condemnava estas symphonias que descon- 
certavam-no no ponto gue, saindo do the- 
tro v querendo botar o chapéo, elle “temia 
nunca mais encontrar a cabeça”, 

Berltoz pelo contrario, ficou transpor- 
tado pelis architecturas beethovienas, Elle 
arrancava os cabellos “de enthusinsmo, ex- 
plodin ás vezes “em risadas estridentes”, 
outras vezes “em prantos convulsivos"! Da- 
qui por deante, para elle o “linmenso” Van 
Beethoven era Deus, 

Em maio de 1828 deu seu primeiro 
grande vconcerio, com tma porte de sua 
“Missa” e yms outros trechos de musica. 
& critica fol favoravel, mas o publico ficou 
mais espantado do que admirado. No con- 
curso do Premio de Roma só tirou um se 
gundo logar. 

Portanto, elle descobria Fausto de Goe- 





the e compunha as olto scenas de Fausto, 
Em [850 ello acabou a Symphonia Fantas- 
tica, na qual elle se Hbertava de seu amot 
ardente e não para Ophello-Horrlett, que, 
de crlaturs lleal no primeiro movimento, 
mirava a cortezã no quinto, na orgia dunin 
noita de suturnaes, 

No coração apalxonado de Berlloz, Har- 
riett ficou logo substitulda por uma outra 
mulher: Camila Moke, que era o “anjo & 
seraphim” de um amigo de Derlioz, o pit 
nisto Hiller, que ensinava piano numa pen- 
são onde Berlloz dava lições de violão. 
Camilla tinha olhos urdentes e cabellys 
pretos: conquistou Nerlioz antes de deicar 
a esto o tempo de voltar a sl, Apesar diss?, 
elle ficou enlevado por sua amante, “sna 
Fadiosa sylphide, seu Ariel”, que “pensa- 
va de viva voz” as sublimes concepções de 
Vun Beethoven, ; 

Naquelle mesmo nuno de 1830, n 21 do 
agosto. umus semanas depois das revolu- 
ções belgas, francesas e polacas, Barlicz 
obtinha o Premio de Roma. Em feveretra 
de 18% partiu para a Italia, depois de ter 
Jurado qmor eterno e trocado annels cont 
a “sublime” Camilla, 

Fol bem recebido em: Roma pelo dire- 
ctor da Villa Medicis, o pintor Horace Ver- 
neh. Mas não recebendo cartas da amada, 


ele quiz voltar À França, Impedlido em Fijo-- 


rença por causa de doença, recebeu iiotl- 
cias incriveis: Camilla se casava com 
Pleyel, q constructor de pinnos, 


Loucc de raiva, Berlioz se poz a cami- 
nho, Elle levava na sua mala, vestidos de 
arrumadeira, pistolas e veneno, Sua Jdéa 
era almples: entrava na casa fantasiado de 
arrumedeira, dizendo-se mandado por uma 
condessa aniga da casa, quebrava a cabeça 
de Infle) da mãe e mesmo do rival e de- 
pois sztuurava os miolos ou se envenenura, 


A cabeça cheia deste lindo drama ro- 
mantico, elle ia pela estrada de Nice, O 
encheiro tinha parado seus cavallos vara 
pôr ferradura antes duma descida, Beriloz 
foi mn beira da estrada ouvir o fragor das 
ondas no crepusculo, Neste minuto, nma 
tempestade rebentou no seu peito. Elle 
voltou e agarrando com as duas mãos o 
banco do enrro, elle deu um grito, tão vma- 
co, tão selvagem, que o homem deu um 
pulo de medo, 


Esta Criss libertou-o de seus projectos 
de vingança, Escreveu logo a Vernek que 
depois de um crime pavoroso, um abuso de 
confiança nunca visto, elle se tinha “Jei- 
xado levar por um desespero de criança”, 
Mas tinha escapado dy perigo depois de 
“heber agua salgada, ser harnoado como 
um salmão, ficar um quarto de hora estt- 
cado, morto, exposto no sol e ter vomitos 
violentos durante uma hora”, 


Poder da imaginação! Ingenuidade 40 
romantirmo! E! provavel que Berlioz acn- 
hou por acreditar nesta Inverosimil e mi- 
rifle historia de suicidio. 


Voltou á Villa Medicis, Fer amizade 
com o joven Mendelssohn, que morava co- 
mo elle em Roma, e como elle detestava 
& musica Italiana, especialmente a de Ros- 
sinf, que aítingiu o summo do cabotinis- 
mo e do superfluo, e amava Gluck, Bach 
e Ervrthoven, : 

Em novembro de 1832 voltou em Pa- 
ris e a 9 de dezembro mandou executar no 
Conservatorio a “Symphonia fantaslita* e 
“Lello ou a volta 4 vida”, “melologo” tms- 
pirado de seu falso sulcidio, Harrlett Smi- 
thson, q quem elle tinha convidado, uniu 
ouvir esta musica que ella inspirara, 

Os moços fizeram n Berlloz uma ver- 
dadeira apotheose, Janin escrevia: 

“Este moço é uma potencia”, 

Tedavia, o amor de outróra queimou de 
novo o coração inflammnavel de Berlloz, que 
esqueceu os despresos de Harriett, Desta 
vez a linda irlandeza não ficou insensivel, 
O vulconico Berlioz “pensou perder a ra- 
zão”. Quiz desposal-a, Sua familia, naty- 
falmente recusou o consentimento, Berlioz 
procedeu és tres sommações respectivas 
que exigia então a lei e, para vencer as ul- 
timas resistencias de Harriett tentou se 
envenenar junto dell, Este novo suleldio 
de thentro foi uma linda scena romantica, 

“Gritos pavorosos de Henriqueta..,, 
desespero sublime.,, risos atrozes de mi- 
nha parte. desejo reviver vendo suas ter- 
riveis protestuções. de amor. Estive doente 
tres dius Sobrevivi", 

A 4 de outubro de 1839 Berlioz des- 
posavu Ophella, Sey primeiro testemunho 
era o joven e lindo pianista; Franz Liszh. 

Desde então, começou para Berlioz uma 
existencia diffici), Harvett sá tinha divi- 
das, Elle recebia uns duzentos francos por 











lita Campos, o funcelonario, no regime 
anterior, sentiu-se garantido contra o Es- 
tado e a collectlvidude" e nula de modo u 
conquistas u fama de “usufruir inimerce!- 
damente os proventos de uma netividade 
inutil ou pouco produetiva". Isto mesmo 
dia o ur. Luiz Simões Lopes falando dos 
deveres do funcelonalismo ao justificar o 
Estatuto em projecto; “O funcelonalismo 
bulsira de nivel no comcelto publico, cha 
gundo mesino a ser constdorado, com fla- 
grente Injustiça à maioria dg classe, como 
purasita co Estado”, 


E' justamente essa malorla que ha de 
uusiliar a tarefw de “inlegrar o funcclona- 
rio no Estado”, sabendo que este “exige 
mos nesiste, contedo mus controla, dentro 
dos principios de humanidade e de nor- 
mas objectivas”, 


Nic é nossa intenção commentar O pro- 
Jectu do Estatuto, assumpto já bustente 
ventilado e sobre o qual malores autorid.l- 
des se têm pronunciado, Queremos apenas 
lançar o nosso compmentario à margem, 
sem outro proposito que o de manifestar 
esperança no advento de um novo concel- 
to dos serviços do Estudo e de scus exe- 
cutores, não vendo na reforma em anda- 
mento um juizo flnal, mas Julgando, afn- 
da com o gr, W. E, Campos, “que q Es- 
tatuto não póde ser encarado soh o prisma 
secundario da perfeição de detalhes, senão 
que. primordialmente, como complemento 
necessario de uma grande reforma admi- 
nistrativa e como realidade que satisfurá, 
finnimente, a aspiração mntural do func- 
cionnlismo desde muitos anos.” 


o DADO AD amam 7, 


Sociedade Brasileira De Direito 
Internacional 





Reunlu-se, em sessão ordinaria, este 
Instituto, soh a presidencia do prof. Jnão 
Cabral e presentes os srs. Levi Carneiro, 
ministro Lujr Faro, Jumes Darcy, Moutinho 
Doria, Edmundo Liz Pinto, Miranda Jo- 
dão, conselhelro Jeltor Lyra, Gomes de 
Castro, Rodrigo Octavio Filho e Renato Al- 
melda, Secretarioy os trabalhos o dr, Haso)- 
do Valladão, 

Abrindo a sessão, o dr, João Cabral dlis- 


se que o fúzia nn ausencia do eminente pre- 
sidente ecffectivo, ministro Rodrigo Octavio, 
cuja estado de saude tinha o prazer de con 
municer apresentar as mais sensiveis mue- 
Jhoras, 


Annunclou o presidente a eleição d» se- 
cretario, na vaga do consul Octavio do Nus- 
clmenta Britto, que havia partido paca n es- 
trungelro, Antes, porém, queria expressar a 
gratidão da Sociedade por aquelle distincto 
consociw, que, na sun secretaria, trabalhava 
com o mulor hrilho e dedicação, Propunha 
que se nssignalasse em acta um voto de Ivu- 
vor e agradecimento an consul Oclavio de 
Prilto, o que to! unanimemente approvado, 
Depois, indicou para cccupar o cargo de se- 
cretario o professor Haroldo Valindão, o que 
foi approvado por acclamação, sendo o ines- 
mo Immerdialumente empossado, À 

Em seguida foram propostos e eleitos 
varios novos membros para a Sociedado e 
discutidas e approvadas as modificaçãos nos 
Estatutos, criando o cargo de vice-presiden- 
te ce uma classe de socios correspondentes, 
em numero ilimitado, Z 
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mez da familia (1:5008000), Como susten- 
tar u mulher e a criança que esperavam? 

Rerlioz se fez jornalista, escreveu arti- 
gos, critions e novellos para a “Europa Li- 
terarta”, o “Renovador” e a “Gazeta Mu- 
sical” Assim mesmo, conseguia compor a 
musica de “Harold na Ialla”, segundo Py- 
ron « suas proprias lembranças. Esta eym- 
phonte não teve successo, O grande prbli- 
co de 1895, com o mau gosto que carscte- 
rizoy quasi todo o seculo XIX, apreciava 
mais as musicas assucaradas ou cabutinns 
do Auber, Rossinl, Donizetti e outros da 
mesma fonte, 


Sempre compellido pela necessidade, 
Berlioz aceitou escrever no “Journal des 
Debnts" a chronica dos concertos. Em pnu- 
co tempo ficou com mais nutoridade co- 
mo critico do que como compositor, 

Apesar disso, a 6 de dezembro de 1837, 
elle mandou executar nos Invalidos, na oc- 
castão da tomada de Constantina, um Re- 
quiem magnífico, A impressão sobre o pu- 
blico fo! “fulminante”, diz Berlioz, 


Mas a sua opera, “Benevenuto Cel- 
lini”, representada a 10 de setembro ce 
1896, caln completamente, apesar do sircas- 
so da Ouverture, “Momeu e Julieta” to! 
melhor rerebido. A “Symphonta funerpria 
trrumphe)”, escripta para q decimo anni- 
versario da revolução de julho e a inangu- 
Fação da columna da Bastilha em 1840, foi 
um fracasso por fer sido executada no ar 
livre. O “Charivari”" e» os burguezes fizo- 
ram mil e uma pilherias a respeito do “Se- 
nhor Emberlificoz" (Senhor Emmaranha - 
do). O homem de genio não conseguia at- 
tinglr o grande publico. 

Ão mesmo tempo era muito Infeliz no 
lar. A divina Ophelia engordárn, não pas- 
savo mais de uma mulher ohesa, irritaniiça 
ciumenta e violenta, consolando os seus 
aborrecimentos no alcool. Em 1843 Barling 
apaixonou-se por uma cantora, Marie fte- 
cio, e fugiu com clip. 

Viajou a Aliemenha e obteve um su- 
ccessn enorme que cile procurara em vio 
na França. Teve que delxar seu palz para 
ser compreendido, Vienna q acclamou. Em 
Budapest foi um delirio, Ernças á “Marcha 
Hunganra”. da “Damnação de Faust”, que 
elle neabava, 

Esta “Damnação”, representada - em 
Paris. fo! um fiasco estrondoso, 

Depois fol procurar O successo em Mos- 
tou » Petrograd, emquanto q “Chariunri” 
annunciuva que o “Senhor Emberlificoz 
tinha mudado para “Berllozkoft ”, 

Elln devia viver até 1869, applnudido 
no estrangeiro e desconhecido na Frana, 
apesar de sua “Infancia do Christo” em 
1354. Recebido no Instituto em 1856, elte 
mandou representar “Os Trolanos em “ar- 
thago”, esta ultima opera, só teve vinte e 
uma representações, 

Antes de morrer o velho namorador 
voltou a ver Estella, que elle tanto ama- 
ra aus doze annos, e se exaltoy de novo 
como um debutante declarando nmor a 
uma velha senhora, Morreu, o cor-ção af- 
tlicto e desalentado:; tinha sofírido demais 


revezes para ter alguma Musa » k 
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1º CARREIRA 


SAPHINHA, 58 kilos, — Este 
anvo alnda não fol apresenta- 
da em publico. Bua ultima 
actuação data de 11 de dezem- 
bro do avno passado quando 
escoltou Sugestivo e Darthou. 
Deve ser a vuganhadora deste 

- qassico, à A 

'TOUA, 58 kilos, — Ao reap- 
parecer este anno escoltou 
L'Atlantide e Lear. A seguir, 
ha quinze dias só perdeu pura 
Hazel, mas domiuou Barrlor- 
reu, Marabô e Ornameunto, Inl- 
miga certa, 

LINDA, 54 kilos, — Suas 
cluco derradeiras apresenta- 
ções forum muito boas. Aluda 
no ultimo domingo, depois de 
dominar Bomsuccesso, velo a 
perder por cabeça para esse 
adversario em cima da meéta, 
Em condições de fuzer seu o 
triumpho. 


2º CARREIRA 








— VENTAROLA, 53 kilos, — A 
turma está tão desialcada de 
valvres que wu sur vhance é 
innegavel. 

SANTANENSE, 55 kilos, — 
Au estrear, ha quivze dlas, 
conseguiu escoltar D, Stelta, 
Gran Fina e Occano. Livre da 
emoção de estréa e desses ud- 
versários, poderá ganhar. 

DONA BÔA, 53 kilos. 
Quando reappareceu este unno, 
ha poucos dias foi ultima nes- 
ta turma. Não crêmos no seu 
successo, 

REPRESALIA, 53 kilos, — 
Bua carreira de estréo, em 
janeiro, não serve de base a um 
estudo das suas possibilidades, 
pols 8o pular cuspiu ao sólo o 
seu piloto, A turma está tão 
fraca, que poderá apparecer, 

SULTAN STAR, 53 kllos, — 
Apezar de sua feir performan- 
ce ha pouco, crémos que desta 
feita, figure melhor, dada a 
fraqueza da turma. 

QUARAHY, 53 kilos — EB! 
uma estreante, geitosa para o 
officio. 





3º CARREIRA | 





“MAC, 55 kilos — Vem de São 
Paulo onde andou actuando re- 
gularmente. Estreante na Ga- 


vER, 

BRADADOR, 55 kilos -— No 
ultimo domingo conseguiu es- 
colter Resalva, Dona Stella e 
Msroim, Com a ausencia des- 
ses tres antmaes, póde fazer seu 
o trlumpho, 

OURO BRANCO, 55 kilos — 
Ao renpparecer na Gavea, ha 
uma semana, conquistou seu 

rimeiro trlumpho, ganhando 

e Gran Fina e Oceano. Como 
os adversarios não valem um 
caracol, póde repetir, 

DON CARLITO, 55 kilos 
Os adversarios são agora me- 
nos aborrecidos. Dahi.., 

CASINO, 55 kilos — Não fl- 
gurou em seu ultimo compro- 
misso. Perdeu mêsmo para Dra- 
dador. 


|' 4º CARREIRA | 

aan ed 
“ALTONA, 52 kilos — Encon- 
tra sempre um adversario para 
derrotal-a, Ainda no ultimo do- 
mingo perdeu para Chtalpa. Se 
não “manheirar”, deverá fazer 
sua a victoria. 

ANGAHY, 54 kilos — Estre- 
ante. Bem geitoso para o offl- 
cio de corredor. 

PRINCIPESCO, 54 kilos 
Não foi de todo mã a sua ul- 
tima performance, quando es- 
coltou Albatroz, Samir, Mapu- 
ra e Seductor, Consideramol-o 
inímigo. 

CIRCEU, 54 kilos = neo: 
preparado que no dla es- 
tréa, ha uma semana, póde ser 
que agora corresponda As es- 
peranças dos seus responsa- 
vels. 

ADDIS ABEBA, 52 kilos 
Ao estrear só perdeu para An- 
daluzla e a segulr foi quarto 
de Itasso, Grumete e Altona. 
Bom azar. 

AZTECA, 52 kilos — E” uma 
estreante, filha de Bosphore. 


Geitosa, 

KEMAL, 54 kilos — Soffreu 
percalços em seu ultimo com- 
promisso, quando fol ultimo. 
Em condições de rehabilitar- 


se. 
PERUANA, 52 kilos — Ainda 
sem credenciaes. 
SAMAMBAIA, 52 kilos — Não 
deixou impressão ao estrear ha 
uma semana, 


|| 5º CARREIRA 


mt 








GRAJAHU", 56 kilos — No 
ultimo domingo foi dominado, 
em cima da meéta, por Malabá 
e Liber. Com a ausencia des- 
ses dois animaes, é provavel 
que agora faça sua a victoria. 

BELARTES, 52 kilos — Não 


foram das melhores as suas 
tres ultimas exhibições. Só 
como q 


zar, 

SOLIMÕES. 56 kilos — Ainda 
não correu este anno na Ga- 
vea. Vem da Moúca, onde cle- 
gou r ganhar, 

MILAGRE, 56 kilos — Vem 
actuando tão mal que repu- 
tamos impossivel o seu trium- 
sho. 

, UKRANTA. 50 kllos — Póde 
obter collocação, mas será dif- 
flcll ganhar, 

CARATINGA, 50 kilos — Já 
actuor com destaque nesta tur= 
ma, Bom azar. 

SAQUAREMA, 54 Kilos 
apespr de não ter conseguido 
uma bóiz collocação em seu ul- 
“mo Compromisso, deve ser 
o'heda come inimiga. 

Groy GIRL, 52 kilos — A 











* distancia curta lhe é favoravel, 


Se conseguir folgar na frente, 
poderá até ganhar, 


| 6.º CARREIRA | 

BUSAN, 56 kilos — Invarla- 
velmente são sempre bóns as 
suas performances, Em seguida 
a Cola triumphos seguidos, con- 
uu-no air NTingo SE: 
cuntar Quincas Borbn. Dava, 
então, quatro kilos a esse adver- 
sario e, agora, ambos vão a peso 
igual. Desta forma poderá des- 
forvar-se. 

ONIX, 54 kilos — Não se col- 
locou em sua ultima actuação 
Capaz de chegar junto aos pon- 
teiros. 

CARRETTIRO, 50 kilos 
Vem de dois terceiros logares 
seguidos, um pera Susan € 
Quincas Borba e o outro para 
Quincas Borba e Susan. Mesmo 
perdendo duas vezes seguidas 
para esses dois animaes, é co- 
paz de agora desforrnr-se, pois 
indo a peso igual, agora rerabe 
seis kilos desses adversarlios, 

KISBER, 48 kilos Sua 
chance reside no peso leve, com 
o qual correrá! 

GAGE', 5) kllos — Vae mul- 
to leve. Esse é um dos factores 
de sua chaice, 

BALYRGAN, 51) kilos — Re- 
apoarece em hoas condições, de- 
pols de largo e reparador des- 
canso, 

OBUZ, 58 kilos — A turma €& 
agora bem mais camarada, Mas, 
com esse peso, acredite quem 
quizer. 

QUINCAS BORBA, 56 kilos — 
Depols de secundar Susan, co1- 
segulu no ultimo domingo der- 
rotar essa mesma egua, Como & 
sobrecarga fot a normal, pode- 
Tá repetir a proeza. 

KATURNO, 50 kilos — Vem de 
dois ouartos logares nesta tur- 
ma. Se o companheiro falhar, 
é capaz de saivar a situação, 


[ 7º CARREIRA | 


E'GALO, 54 Kilos — Estreou 
auspiclosamente em nossas pis- 
tas, ha quinze dias, ganhando 
de Mnrlon, Braza Viva e Ollcos 
ró, em areia mncln, Se peznr 
ae a grama, será o ganha- 
or, 

DIVERTIDO, 52 kilos — Vem 
de escoltar Bomstccesso, Lutan- 
do, Arypuru' e Mignon, que não 
fariam fein fleura aqui. Dahi.. 

UNUSSANGA, 58 kilos — A 
turma é agora tão camarada 
que a sua chance é incompera- 


ve 

BRACATI'A, 40 kllos — No 
ultimo sabbado só perdeu para 
Mignon, Pogyruá e Lutando. 
Com a ausencia desses dois ari- 
maes, sua PRENDE augmentou 
ce r cen Ê 

BARNABE”, 56 kilos. — Ha 
muito não corre. Reapparece 
numa turma camarada, 

ARYPURU', 54 kilos. — Em 
seguida a dois triumphos, velo 
a escoltar Bomsuccesso e Lu- 
tando. Em condições de ser o 
ganhador. 

POGYRUA', 48 kilos, — No 
ultimo sabbado só perdeu para 
Mighon, agora ausente, Forma 
com Arypury” uma optima pa- 
relha, 
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KADJAR, 55 kilos. — Está 
actuando com muita regularl- 
dade. Vem mesmo de dois se- 
gundos logares, um para Sa- 
tania, na frente de Nhá, Uyra- 
para e Indayatuba e o outro 
para este ultimo, dominando 
Fleur d'Amour e Passaporte, E' 
o mais provavel ganhador. 

LAFAYETTE, 55 kilos, 
Actuou discretamente ha uma 
semana. Volta a ser apresenta- 
do em bôa forma, 


XODOSINHO, 53 kilos. 
Não nos agradou a sua perfor- 
mance de domingo, Crêmos 
que possa produzir muito mais. 

DOMINO', 56 kilos, — Bai- 
xou de turma. Em sua ultima 
exhibição, a 28 de março, es- 
coltou Buru' e Refalosa, ga- 
vhando de Barlorreo ce Ceni- 
cula, A turma lhe convem. 

MOLEQUE DOZE, 53 kilos. 
— Vem actuando tão discreta- 
mente que ficamos a pensar 
na sua chance, 

BANGUENOL, 58 kilos. 
Desceu de turma. Depois de 
um reparador descanso, volta 
a ser apresentado em condições 
de ganhar, 

PROGNOSTICOS DO 
“DIARIO CARIOCA” 
Saphinha — Toca — Dinda, 

Santanense — Ventarola — 
Sultan Star. 

Bradador — Ouro Branco — 



















Mao, 

Altona — Adis Abeba — Ke- 
mn, , 

Grajaho? — Caratinga — 
Saquarema, 


Susan — Quincas Borba — 
Carreteiro, 

E'galo — Arypury” — Urus- 
eança, 

Kadjar — Sangucnol — La- 
favelte, 

MONTARIAS PROVAVEIS 

1º emrejra — Premio Glassi- 
co “Vieira Souto” — 1.800 me- 
tros — 15:0003000. 


| Saphinha, A, Molina .. 58 
2º Toca, J. Mesquita .. 58 
8 Dinda, L Leighton ..... 54 

2 carreira — Premio “Mid!” 
-— 1,400 metros — 7:0003000. 


Ks. 


K&. 

1 Ventarola, S. Bezerra .. 54 
2 Santanense, W, Cunha ., 55 
3 Dona Bos, O. Pereira .. 53 
4 Represalia, d/C ,. .. .. 53 
à Sultan Star, W, Andrade 53 
" Quarahy, O. Serra .. .. 53 
3” carreira — Premio “Ta- 
cy" — 1,600 metros — 5:0008. 


Ks, 


| Mac, A. Nappo ,, ve ou D 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 28 de Maio de 1939' 


“ Bradador, H, Boeres., .. 55 


1] = 
“g Angahy, A. Molina , 54 
Principesco, R. Freitas C4 


Clrceu, W. Cunha. .. 54 
A, Abeba, L, Leighton 52 


( 

| 

( 

( 

| Azteca, O, Coutinho . 4 

(7 Kemal, W. Andrade .. 54: 
| 8 Peruana, N, O. .... 5 

(9 Samambula, B. Batista 52 
5º carreira — Premio “Jo- 

ker” — 1,200 metros — Pia 


! 1 Grajahu, L. Leighton 56 


2 Belartes, KH. Sonres , 52 
Solimões, P. Gusso , 56 


Milagre, O. Coutinho. 56 
Ukrnina, C. Morgado. £0 


50 
54 


( 8 Grey Girl, A. Brito . 50 
6º carreira — Premio “Lu- 
ctador” — 1,500 metros —... 

4:0008U00 — Betting. 
Ks 


56 


54 
Do 


2 


co 


3 
4 
5 
6 
7 


4 


3 
4 
5 
6 Caratinga, W, Cunha. 


? 
( 
| 
A 7 Saquarema, R, Freitas 


(1 Susan, P, Simões, 


1 
bia Onyx, A. Molina,. .. 
o 3 Carreteiro, W, Cunha, 


ba Kisber, N. OC... 2.0. “8 
5) 5 Gage, R. Silva, .. « 50 
| 6 Salyrgan, O. Serra ., 50 
(7 Obuz, J. O. Silva, ., 
4] 8 Q. Borba, J, Canales, 
" Katurno, A. Nappo .. 59 
"* carreira — Premio “Myr- 
thée” — 1,600 metros — 4:0003 
— Betting. 
Ks. 
1—1 E'gulo, A. Nappo .... 54 
a] 2 Divertido, O, Pereira. 52 
( 3 Urussanga, R, Freitas 58 
cs 4 Bracatéa, CO, Morgado 49 
56 


5 Barnabé, J, Mesquita , 
A 6 Arypuru, W. Cunha . 54 
48 


”* Pogyruá, L. Lelghton. 

8* carreira — Premio “Grin- 

gazo” — 1800 metros — 5:000$ 
— Betting. 


1—1 Kadjar, A. Molina ,. 
2—2 Lafayette, G, Costa .. 
3—3 Xodosinho, R. Freitas 
&—4 Dominó, W. Andrade , 
( 5 M. Doze, W. Cunha . 


| 6 Sanguenol, 8, Batista 


58 
56 


Es, 
5 
55 
5a 
bg 
õ3 


bg 





Ainda a greve do nosso 
tarf 





JUDICIOSOS CONCEITOS DE 
UM LEITOR 


Do nosso leitor C. Cesar de 
Souza recebemos uma carta na 
qual são emittidos conceitos 
muito judiciosos, 

Para conhesimento do leitor 
abaixo transcrevemos a mencio- 
nada missiva:; 

“Sr, Redactor do DIARIO CA- 
RIOCA. 

Saudações. 

O assumpto que vou tratar é 
do conhecimento publico: alguns 
proprietarios de cavallos de cor- 
ridas entenderam hostilizar a 
direcção do Jockey Club Brasi- 
leiro e, para tanto não sómen- 
te decidiram deixar seus buce- 
phalos em repouso nas cochel- 
ras como tambem  alliciaram 
para isso outros collegas impu- 
zeram ou pretenderam impor & 
alguns tratadores que assumis- 
sem attitude identica, sob, & 
ameaça de retirar de seus cui- 
dados os cavalos que antes lhes: 
foram confindos. O facto é ver- 
dadeiro, publico e notorlo, Af- 
firmado e confessado, 


Não será o caso de perguntar 
se as conquistas sociaes do Es» 
tado Novo são letra morta quan- 
do se trata de proprietarlos Gs 
cavallos de corridas? 


A Constituição de 10 de no- 
vembro estatúe texativamente o 
seguinte, no art. 139: 

“A Greve e o Lock-ont são 
recursos anti-socines, nocivos ao 
trabalho e no capital”, 


Leia-se com attenção: “O 
Lock-out é um recurso anti so 
cial”, E por essa razão é termi- 
nante e imperativamente prohi- 
bido por nossa Lei Magna. E' 
claro que os que neste momento 
procuraram paralysar as acti- 
vidades turfistas promovendo o 
lock-out, que a tanto equivale 
a attitude assumida pelos pro- 
prletarios em questão, attenta- 
ram contra a lei, ferindo o ci- 
tado preceito constitucional, Es- 
te é o espirito do Estado Novo. 
Está é a nolítica do actual go- 
verno, 

Sr. Redacor, chamamos a at- 
tenção para este ponto menos 
para accusar os qnulentos pro- 
prietarios de cavallos de corri- 
das que parece estão acima da 
propria let, mas para despertar 
o cuidado dos mnrofisslonaes 
do turf para o crime que com- 
metterão se usarem dos mesmos 
processos, Para elles certamen- 
te às tribunaes serão inflexi- 
veis.. 

O exemplo não deve ser segul- 
do, quer em respeito & lei, quer 
em respeito ás tradições de um 
dpolt cue sómente deveria ser 
praticado por fidalgos. 

Do leitor amigo, 

















| 
| 


C, Cesar de Souza, 


3 Ouro Branco, R. Freitas 55 
Don Carlito, W. Cunha. 55 
5 Casino, J. Mesquita, .. 55 
4* carreira — Premio "Sa- 
phinha” — 1.200 metros — 
100002000, | 

Es, 
(1 Altona, J, Mesquita . 52 


y 











do 








s Boas Eguas Nacionaes Disputarão Hoje o Classico Vieira Souto 
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SAPHINHA E À FAVORITA DESSA PROVA A Reunião de Hontem no 





Hippodromo Brasileiro 


Mississipi Ganhou o Handicap Final. 


ectuou-=se hontem, con- 
forme tóru anminciado, mais 
uma das hnbitunes sabbatinas 
do Jockey Club Brasileiro, 

A prova mais importante 
desse meeting cra o Premio 
“Mignon", um equilibrado 
lundicap, reservado aos anl- 
maes estrangeiros, 

Essa carteira fol ganha, con- 
forme previramos, pelo caval- 
lo Mississipi. 

O filho de Stayer, destarte, 
confirmou sua carreira de es- 
tréu, em turma mais Inferior, 
na qual gunhou de Finca de 
núumetra commada. 

Hontem, Mississipi voltou q 
vencer como quiz, não se aper- 
covendo, no flnal, da preseu- 
vu dos seus adversarios, 

Muito embora, nos ultiinos 
momentos, trouxesse apenas a 
vuntugem de meio corpo subire 
Jarandina, que O succedeu, usse 
oriental obteve uma victoria fa- 
cll, pois se o seu piloto enten- 
desse, essa vantagem serla uu- 
gmentada para varios corpos. 

Mississipi teve a direcção de 
Reduzino do Freitas, que ma 
cnrreira anterior Já havia veu- 
cido com a egua Discordia, 
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25 Premio “Nhô Zuza" 
Animaes nactionaes — Pe- 
sos especiaes, com  descaiga 
pura aprendizes — 1400 me- 
tros — Premios: 4:0008, 500% 
e 4005000. 

OITIBO", fem., tordilho, 6 
amos, São Paulo, 'Taci- 
turno e Olticica, do sr. 





— 


ss 
e 
— +3 
E 


corpos de luz sobre Miss Bá, 
que era acompanhada de Syl- 
pho e Quintilha, 

O filho de Gloria Victis en- 
trou na recta alnda destacado, 
mas desde o Inicio do tlro di- 
veito Miss Dá velu paulatina- 
mente delle se npproximando, 
atá que no começo das espo- 
age essa egua dominou-o de 
de Solssons, a fllha de Aprom- 
Pto velu, no final, cruzar fa- 

| 3º CARREIRA 


golpe, 

E, destacando-se tres corpos 
| 
com descarga para aprendizes 
4:0003, 800$ e 4005, 


cilmente a méte em primeiro 

logar. 

24 Premio “Ufal'! — Animaes 
nacionres - Pesos especines 

— 1,400 metros — Premios: 

CASANOVA, masc. alazão, 

5 annos,.R. G, do Sul, 


Oldman e Patatlva, do MNA ) 
sol Pei, 98 | ria? oo io fi 
kilos, C. Pereira . .. 0 1º) 4 anos Uruguas, Yeo- 

dramuiian, 5t kilos, S. Be- | | manstown e Arboleta, da 
vise ie 6º sui 37] Ss Data Goncaves. 66 
pt 51 kilos, J. O, n Finca, 52 kilos, J. Mesqui- ? 
K n o ra “a 340 a 75 B sv. .. .. .. .+ .. .. .. “ 

Nua Duca, 51 lilos, A, Brl- o Ansina, 48 kilos, J. Fernan- 
ERA OS AD NAS ia OS Co celos so” púlroe sn .4 
Malnha, 48 kilos, A. Nappo 0 Yorena, 48 kilos, A. Nappo 0 


Não correu Mexico, 

Ganho por cnbeca; do &º ao 
3º, cabeça, 

Rateios: 44$300 em 1º; dupla 
(23) 278200; assada Casanova 
J88300; Uraquitan 188100, 
Total das apostas: 31:5708. 
Criador: O. do Amaral Pel- 


Patuska emparelhados e assim 
correram cerca de duzentos 
metros, findo os quaes Patus- 
kn tomou a ponta, 

Chicote accommodou-se em 
segundo logar, seguido de 0s- 
silvio, Gabino, Brincadeira e 
Patrulha, No final da grande 
curva Gabino passou para ter- 
celro e sem mais alterações os 
seis concorrentes deram entra- 
da no tiro direito. 

E, durante toda a recta fi- 
nal, foram infrutiferos os es- 
forços de Chicote para alcan- 
car a Icader, 

Patuskn, mantendo dois cor- 
pos de vantagem sobre esse ad- 
versario, velu a cruzar a anúta 
no posto de honra, 





2 Premio  “Miseissipl” 
Animaes estrangeiros — 
Handicap — 1.500 metros 
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Carnaval, 50 kilos, S. Ba- 
tISLA col sssiçe no ojos sis fios 
Ganho por tres corpos; do 

vº go 3º, dois corpos. 
Ratelos: 198200 em 1º; dupla 

(12) 3080; placés: Discordia, 

108000; Finca 102000. 


Tempo: 100” 35, 
d. B. Flores da Cunha, xoto. A E 
55 kilos, S. Bezerra .. ,. 1. Tratador: Celestino Gomes. ae O ana TOR 
Aedo, b3 kilos, P, Simões . 2. RATEIOS EVENTUAES los: ê 
“reijo BR Nin go | 1-1 Ufal . , .. 923 495200] Tratador: Levy Ferreira, 
Nhô Zuza, 54 kilos, J. O. ( 2 Perigosa 214 46520 | pRATEIOS EVENTUAES. À 
PENA estria pi quis O | (3 Casmova .. 286 41500] 3 Discordia (ii 05 198200 
pés ris a ola 4 Melabá . .. 92 1378680 | 9 Carnaval . . 730 255400 
Tender, 48 kilos, A, Brito O |“. xt 4 Yorena . . « 193 968300 
Disco, 53 kilos, J. Mesqui- ; a Retira sos rp 3 Ansiha .. .. 39 - 4768900 
À Gunho por varios corpos; do | motal PRE Total: 2.325 
PEA A id DUO anos es g18, ESA 
Ratelos: 948000 em 1º; dupla | 73 tr cet aag Pnaarod 12 SEE A ee 429 sasano 
(2t) 998; placés: Oitibó 463300; lc “go aoncego 1 19 00 08 20 GSSI0O 
“Tempo: 98" 28 22 vmar ro o 118 SW [15 4L cs, o 19 8188100 
TOR a B. : 16:9108 23 co ro voos 425 273200 , 23 Dora bis oo E DI 278900 
otal das apostas: 16: ; 21 co co vo 00 80 144S500 ( 24 135 1158100 
Criador: L. Paula Machado. od da DR ADE put o OD a 
Tratador: N. Figueiredo. 34. coco erre 12 1608500 | 34 2. cs oc os 17 1226800 
nda Dida m Cléiiisa mm 
—1 €. Real, Total .. .. .. 1445 DES ea 
(2 Tendy .. 23 57 1315900 ato 46 votos co oo 19 8189100 
Casenova e Nhá Duca atra- Total: 1.945 
Eliel eus 80 Paço sarêm um pouso. a partida da ás 
Nho Zuza . E) terceira prova, mal, o sinr- S p 
ter consegulu alínhal-os e dar a id 
5 Punhal . .. 131 584000 uma optima partida. da penultima prova:e ado 
4] . regou de lenderar a carreira, | Igeiramente  atrazado.” 
( 7 Aedo .. ue 127 594200 seguido de Perigosa, que na Yorena, Finca á “Discordia 
Total “oo méta dos 1.300 metros cudeu salram em luta pela posse dn 
o coisa los essa posição a Malaba. vanguarda, até que n primeira 
12 2 coco cs. DO 1072800] Mais adeante, emquanto Ufal conseguiu, MAS por pouco. tem- 
13 0 ce er en ao 80 6700 | se destacava varios corpos, Ma- | po, assumir a deantelra. Mas 
a POlsN ar Po pes lahá deixava passar Casanova | no melo da grande curva, Fin- 
cao AO VOO ON a “ GUÉBOO e Uraquitan. ca e Discordia, emparelhadas, 
Da doq s aid Sd Esses dois animaes mal se vl- passaram pela filha de Yeo- 
BM ce ce co» 138 198000 | rum na recta final, investirom | manstown e mais adeante Fid- 
33 remo vo vo 19 288270 | contra o ponteiro, Ufal, tocda- | en tómou conta da Jandisida 
HM esco valrçs, JAR 415100 via, resistiu sempre durante Discordia Aguardou Pes 
Mer tras or 70 78000] todo o tiro direito, mos em | ga da recta para atacar a pon- 
ias clima da méta Casanova e Ura- | taira e, realmente, mal se vlu 
Eis dO auitan dominoram-no, cunse- | no tiro direito, dominou Fin- 
—— guindo o primeiro vencer a car- cr nas especiaes. 
Canto Real despontou, mas |.Feira. Esta ultima ainda tentou 


fol immediatamente desalojudo 
pela tordilha Oitihô e pelo Dis- 
co. Abrindo luz na vanguarda, 


Oitibó não mais se deixou ai- 


cançar e transpoz o disco com 
varios corpos de luz sobre 
Aedo, que bateu Canto Real 


nas pedras de apregoação, dei- 


xando-o n mais de corpo, Can- 
to Real precedeu a Nhô Zuza, 
que lhe ficou a vabeça, Punhal, 


Tendy e Disco. 
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Premio “Afortunado” 
Animaes nacionaes, — Pe- 
sos especises, com descarga 
para aprendizes — 1.500 me- 
tros — Premios: 4:0005, 9008 
e 4004000. 

MISS BA", fem., castanho, 
6 annos, Rio de Janeiro, 
Aprompto e Saudosa, do 
sr. Jorge Jabour, 52 kKi- 
los, W. Andrade ,. .... 

Soissons, 46 kllos, R. sil- 


TEVE PES ENS TUA DES es 
Sylpho, 54 kilos, J. Mes- 
Cate e ati RE ESC 
Quintilha, 56 kilos, R. Frei- 
tas é 


1º 


2º 


+; Rd 


.. “.. . “. .. .. - i) 

Não correu Carassu, 

Ganho por tres corpos: do 2º 
ao 3º, dois corpos. 

Rateios; 4286800 em 1º: dupla 
(23) 432100; placés: não hou- 
ve. 

Tempo: 99” 45. 

Total des apostas: 23:7908. 
Orlador: A, & A. L, S, Wer- 
neck. 

Tratador: Eurico de Oliveira, 

RATEIOS EVENTUAES 





1 Svipho .. .... 179 558100 
2 Miss Bá . . .. 222 42540 
4 Solssons ..« 576 165400 
4 Quintilha « «. 207 453700 
Total] ,. ca co 1184 
Fis eosninertes tem: SOTSDOO 
LESS SSslee! aero, B59. AASOUN 
4 arco vo 00 97 HOSANO 
23 ce, vasos 00 “203 ASSION 
ir coro goias CODES NATO 
DES Co ao qeL dios ABES IBEINO 
Total .. - 109E 


Muito prompto no pulo, Sois- 
sons salu na vanguarda e. mul- 
to ligeiro, abriu logo vartos 





| 
255 Premio “Flamengo” 
Animaes nacionaes — Pe- 
sos especlaes, oom descarga 
para aprendizes — 1.500 me- 

tros — Premios: 4:0003, 8005 

e 4008000. 

PATUSKRA, fem., zaino, 4 
annos, São Paulo, Gloria 
Victis e Lena, do sr. À, 
M. Dias, 56 kilos, 8. Ba- 
(o ELE DIES ndo O PSP PSP ES 

Chicote, 61 kilos, J. Mes- 


| 4º CARREIRA 





1 


no) JS. M. Aragão, 52 kilos, 
QURA SS one m ea emo sas ds R. Freitas Ri RES É 
Ossilivio, 53 kilos, B. Ri- (| Jarandina, 53 kiloy Wal- 
heiro .. eus e css BO) ter Comba. cesso 2 
Gabino, 56 kilos, P. Gusso O Icondal, 51 kilos, S. Ba- 


Patrulha, 5d kilos, W. An- 


APAGO ae SE ANDO 
Brincadeira, 51 kilos, W. 
Cunha .. .. Li] 


Ganho por dois corpos; do 
2º ao 3º, dois corpos. 

Ratelos: 7298100 em 1º; dupla 
(24) 1423800; placés: Patuska 
598: Chicote 838500. 

Temepo: 99” 35. 

Total das apostas: 27:2608, 

Crindor: Th, Lara Campos. 

Tratador: Gabino Rodrigues, 

RATEIOS EVENTUAES 


reaccionar, mas, no fínal, Dis- 
cordina fugiu tres corpos e com 
essa vantagem venceu a car- 
relra, 


| | 


H Premio “Mignon” — 
Animaes estrangeiros — 
Handicap — 1.600 metros 
Premios: 4:0008, 8008 e 4008: 
MISSISSIPI, masc., tordi- 
lho, 3 annos, Uruguay, 
Stayer e Mana Gris, do sr. 
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SOBbA =, ss LE ie Tre sa ear 
Cahalista, 58 kilos, W. An- 

(E TIE TD AA 
Marahô, 58 kilos, G. Costa O 

Não correram: Az de Paus e 
Cantor. 

Ganho por melo corpo; do 2 
ao. 3º, varios corpos, 

Rateios: 178100 em 1º; dupla 
(23) 498000; placés: Mississipi 
128300, Jarandina 20$300. 

Tempo: 103” ga. 

Total das apostas: 56:68. 

Importador: O. Gomez Ca- 


11 Ossilivio RE) pLasDo misa 
2—2 Paluska 151 728100 rlador: Oswaldo Feijó. 
+—3: Gablno . 326 3358400 ro di DO 
4—4 Chicote . 227 ASSMIO | 200:1708000. ) 
51 5 Patrulha ... 083 289400 | Total geral dos Concursos: 
E) 41:880$000. 
( 6 Brincadeira. 156 604800 Disto de areia: nesada, 
RR RATEIOS EVENTUAES 
Total .. .« «« 1362 1—1 Mearab6 .. 523 444600 
1a nos cao jo e DO 3204200 22 Mississipi, 13 +78100 
E a cosa o 06) no o re E his psd na 588100 
Close a viabr do) 24 So 6 Cabalista . 382 61830 
E PA PI CA iai mto 4 | E Em 
Ba es a yio e So uanos PIO TODA (7 Condal . . 254 
MS saudar oo 745 TIA20600 En o ti 
AD ares os 105 G480NO Total; 2,921 
Botao se res onto LIMA EBÉBRDO 
BDG So o co BI SIBUDO DIA o veios 00: 132 268300 
t5 é so “00 105 - 64200) 1113) So do cu oc” Q00 778100 
55 .. 86 110$000]1$ .. 2. 2. 2. 3 628009 
— dJ 00! 08/ Cola esto DM 498900 
Total .. 1321 da os: sa qo AAA 438100 
or De So Somos vast LADA 918500 
Chicote, ivriquieto na fita,|45 .. ., e 82 2355100 
retardou algo a partida da Sosa 
quarta carreira, Entretanto, o Total: 2.412 


starter apanhou uma ontima 

opportunidade e levantou o ep- 

parelho, surgindo Chicote e 
+ 


Mal foram alinhados os cin- 
£o unicos concorrentes à ultl- 


MAIZENA DURYEA 
TRANSFORMOU-0!] 


Era doentlo e agora está for- 
te e robusto, A MAIZENA 
DURYEA augmentou o seu 
appetite e lhe deu saúde, O 
seu peso tambem está normal, 
Não ha duvida de que a 
MAIZENA DURYEA far 
milagres. E' um producto 
muito substancioso e torna 
mais digeriveis todos os ali- 
mentos em que entra como 
componente. O seu empre: 
go na alimentação infantil 
é muito recommendado. 


€ 
GRATIS! = Paça-nos 


um exemplar do nosso novo 
livro “Receitas de Cosinha”, 
que ensina o modo de pre- 
parar optimos pratos para 
o seu bebô, bem como as 
multiplas applicações da 
Mairena Duryea. 


MAIZENA BRASIL S.A. 
Caisa Postal F - São Paulo 


Remetta-me GRATIS o seu livro, 
5 105 

NOM a 
ENDEREÇO 

[bio frstcai so so ita da 
estao 9 : 


PROCURE O NOME DURYEA 
E O ACAMPAMENTO INDIO 
EM CADA PACOTE 





4 hora da primeira, 


carreira 
“A primeira prova da reunião 
de hoje, no Hippodromo Brasi- 
dao, será corrida &s 13.10 ml- 
nutos. 





Os Concursos do Jockey 
Club Brasileiro 


] 
Os concursos hontem promo- 
vidos pelo Jockey Club Brasileiro 
tiveram os seguintes resulta- 


dos: 

BOLO SIMPLES 
Liquido: 3:1928000 — q ven- 
cedores, com 5 pontos — ...r 
1:596$000 — q cada um, 

BOLO DUPLO 
Liquido: 3:2328000 — 1 ven- 
cedor, com 13 pontos, 
BETTING JOCKEY CLUB 
Liquido: 10:6405000 — 44 ven-= 
cedores — 2418000 — a cada 


m. 
BETTING ITAMARATY 


Liquido: 16:4405000 128 
vencedores — 1278000 — a cada 


Tres forfaits 


A' Commissão de Corridas do 
Jockey Club Brasileiro foram 
entregues hontem as declara- 
ções de forfait para a reunião 
de hoje dos seguintes animaes: 
ofesdned Represalia e Kils- 
er. 





ma prova e immediatamente o 
starter ordenou a partida, 

Us cinco adversarios pularam 
perfeitamente emperelhados e 
sómente depois de cincoenta 
metros conseguiu Jarandina as- 
sumir o commando do lote, 
emquanto  Mississipj, Marabo, 
Cabalista e Condal se entilel- 
rorum em segundo, 

Jarandina velu va vanguarda 
até às especlaes, ponto onde 
Mississipi por ella passou. 

E, destacando-se meio corpo. 
esse filho de Stayer confirmou 
seu tiumpho de estria. 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 28 de Maio de 1939. 





O Foot-Ball E A Sua Technica Através Do Cinema 


O Dr. Generoso Ponce Fala Ao “Diario Carioca” Sobre Esses Films Que 
Serão Exhibidos No “Broadway” 





Dr, greneroso Ponce, director da Empresa Irmãos Ponce 


e Broadway 


: Acabamos de adquirir, 
com exclusividade para todo o 
“Brasil, uma série de films edu- 
calivos sobre football, caonfeo- 
clonados pela Liga do Foot- 
Ball Association, da Inglaterra. 

Contendo ensinamentos te- 
enicos, ministrados pelos mais 
famosos treinadores e pelos 
melhores jogadores e teams da 
Grã-Bretanha, esta série de 
films, revelando a verdadeira 
technica do football, é conside- 
rada documentação official na 
Inglaterra, pois fol a propria 
Liga do “Foot-Ball Associa= 
tion”, naquelle paiz, quem su- 
perintendeu directamente a 
confecgiio desses films, empres- 
tando-lhes sua alta responsa- 
bilidade. 

— Autoridades especialmente 
designadas pela “Foot-Ball As- 
soclatlon” presidiram á confe- 
cção de cada scena, destacan- 
do-se entre ellas o famoso le- 
chnico Jimmy Hogan, actual- 
mente o primeir, das Ilhas 
Britannicas, commumente cha- 
mado de homem que-ensinduy-w 
Europa continental a jogar, 
pois foi o instructor das prin- 
cipaes equipes que na Austria, & 
Hungria e a Tchecoslovaquia 
começaram a reformar o “50C- 
cer” que se praticava nas can- 
chas continentaes. Outros te- 
chnicos de elrvadissimo nivel, 
como Tom NWhiltaker, prepara- 
dor do celebre quadro do “Ar- 
senal, de Londres, e da sele- 
cção da Inglaterra, bem como 
os famosos amadores A. H. 
Fabian e padre G. Hunt, dos 
“Continthians”, o conjunto que 
marcou época no Brasil, das 
duas vezes que aqui esteve, col- 
Inboraram com Jimmy Hogan 
na preparação desses films. 

— Quanto aos campcões que ' 
se exhibem nas varias io 

|] 


por 





trações cuidadosamente filma- 
das, basta, para uma avaliação 
superficial, os nomes de Dixie 
Dean, um dos melhores centro- 
avantes até hoje apparecidos 
nos campos inglezes; o hack 
Cresswell, que fez época; Ro- 
berts, o half-back que parall- 
sava tão completamente a ala 
que marcava, que o apellida- 
ram “policia do campo”; Hap- 
good, hack capitio da selecção 
da Inglaterra; mais Male San- 
dford, Mess, Sagar, Hibbs, Gar- 
dnet, Boy Bastin, cognominado 
o Extrema Prefeito. 

— O primeiro film dessa sé- 
rio focaliza demonstrações de 
tiro com a bola parada, taes 
como penalty-kicks, free-kicks, 
momer-kicks, etc,  exccutados 
pelos jogadores do “Arsenal”, 
destacando-se, entre elles, Jim- 
mie Dunne e Boy Bastin, Esses 
mesmos astros mostram como 
ser perito no shoot com a bola 
em movimento, perícia que pó- 
de ser attingida por melo de 
cuidadoso preparo, executando 
explendidos half-volleys (Date- 
prompto, na gíria carioca), vol- 
leys (tiros diréctos com o pel- 
to do pé, desferidos sem deixar 
a esphera tocar no chão) e ti- 
ros longos e altos, de: trajecto- 
ria curva  (over-head-kicks). 
Trata-se de' verdadeiros estu- 
dos por meio da camara cine- 
matographica, os quaes de- 
monstram claramente o gran- 
de principlo basico de que é 
preciso ter sempre o olho na 
bola, O jogador que chega à 
entegovria de astro olha menos 
o competidor e olha sempre à 
bola, nunca visa o homem e 
visa em todos os casos a bola. 
Isso é demonstrado graphica- 
mente e em commentarios ex- 
tremamente lucidos. 

-— O segundo film contem 
demonstrações de controle da 
bola. 

A arte de dominar a bola, 
venha de que angulo vier, com 
ou sem effeito, alta ou baixa, 
é demonstrada, entre outros, 
por Stanford e Boyes, cracks 
do quadro principal de West 
Bromwich Albion, um dos me- 
lhores teams da “Foot-Ball 
Lengue” (principal Viga da Tn- 
glaterra) e pelo half-back Ros 















Roberts, Stanford e Boyes, en- 
tres outros azes, apresentam & 
finta (drlbbiing), q cabecelo 
(heading) e o passe curto ras» 
teiro levados ao nivel mais re- 
quintado. Como é facil apren- 
der seus segredos, vendo-os do- 
minar o balão e ouvindo os 
commentarios technicos a pro- 
posito ! 
4 ARTE DE DEFENDER A 
META E DE FAZER OQ AR- 
REMESSO LATERAL 

— São as demonstrações 
terceiro fllm, 

Hibbs, considerado o goal- 
keeper mais perfeito do “sot- 
cor” inglez, em sua phast 
actual, foi cuidadosamente fil- 
mado em todos os seus recur= 
sos e attitudes de jogo, para 
que ficasse vivamente demons- 
trada a arte de defender a 
méta (goal-keeper). Como é 
empolgante e educacional apre- 
clal-o em defezas electrizantes 
e difficilimas, aparando shoots 
violentos e de efíeito, destferl- 
dos de variados angulos e altu= 
ras, por Cardner, de “Aston 
Villa”, tidos por um dos mals 
diabolicos  arrematadores da 
«primeira divisão ingleza, E' o 
mesmo Cardner quem faz as 
demonstrações da arte do Es 
remesso lateral (throw-in), se- 
ja em distancias normaes, co- 
mo em longo alcance, Tambem 
se exhibem em detalhes tecnit- 
cos Moss e Wilson, astros do 
quadro de “Wecolwich Arsenal” 
que foi appelidado “Team todo 
de Estrellas”; All Star Team 
O JOGO DE DEFEZA E' O 
THEMO DO QUARTO FILM 

A primeira porte deste film 
dedica-se aq particularidades 
individuaes dos jogadores de 
defeza, como sejam, a marca- 
ção dos atacantes contrarios, a 
arte de tomar a melhor posição 
afim de desfazer uma  combl- 
nação de ataque, e Sobretudo 
os recursos para ijnutilizar O 
avanço do player que vem com 
à hola, despojando-o della, A 
segunda .parte cccupa-se 
taticas gernes de defeza e 
certos movimentos defensivos 
que dão grande resistencia ao 
quadro acuado por offensive 
potente e bem dirigida. Cam- 
peões de envergadura de Dixle 
Dean, considerado durante mul- 
to tempo o melhor centro- 
avante da Inglaterra, recordts- 
ta de goals em mais de uma 
temporada; de Jimmy | Dunne, 
e do famoso. back Cresswell, 
iMustram. entre outros, as de- 
monstrações de habilidade in- 
Mvidual. e colectivo que  tor-. 
nam realmente poderoso o 'jogo 
dn defeza. + 
O QUINTO FILM FOCALIZA 

O JOGO DE ATAQUE 

— (Como o ataque compreen- 
de.a complexidade e variedade 
de expedientes e recursos, todo 
o teem do “Woolwich Arse- 
nal”, tri-campeão da primeira 
divisão da “Foot-Ball. League” 
considerado o conjunto-mara- 
vilha dos ultimos tempos, foi 
especialmente filmado nos, de- 
talhes e aspectos de sua har- 


de 


Programma 
mundo, nos ultimos tempos, 


| 
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moniosa acção, riquissima em | 


movimentos taticos visando” a 
conquista de goals, a consoll- 
dação de triumphos nitidos. A 


arte de tomar a, posição corre- ' 
o mo» | 


cta (positional-play), 
mento justo para a execução 
dos passos, o avanço da linha 
média em intima combinação 
com os forwards, todas as me- 
didas essenciaes de conducção 
do ataques no jogo de precisão, 
isto é, no jogo rasteiro, tam- 
bem o mais bonito e emocio- 
nante. transparecem com uma 
clareza impressionante, illus- 
trada Por commentarios incisi- 
vos. 

TACTICAS DE GRUPO E DE 

EQUIPE: 

Neste film;'o sexto da série, 
npreciamos o detalhado e com- 
pleto desenvolvimento de mo- 
vimentos de átague'e de defe- 
za, executados pelo celebre cen- 
tro-avante Dixie Dean. por Sa- 
gar e pelo famoso back Cres- 


berts, do “Arsenal”, considera- | swell, trinca de astros da equi- 
do O quadro mais perfeito dolpe de “Everton”, da primeira 



















divisão da “Foot-Ball League”, 
Outros adores de grande 
classe collaboram com aquelles 
tres demonstradores, Trata-se 
de uma pelicula de especial 
valor instrutivo para o publico 
e para todos os praticantes do 
football, principalmente para 
os treinadores e directores de 
equipe, - 

TREINAMENTO E INDICA- 

ÇÕES PRATICAS 

— E o ultimo film da serie. 

Be “é de pequenino que 
se torce o pepino”. tambem é 
de pequeno que se forma o 

ande jogador de foot-ball, 

odos os azes aprenderam a U- 
dar com o balão desde a infan- 
cla, do contrario não chega- 
riam a conhecer a massa de 
segredos do domínio da esphe- 
ra que os tornou, verdadeira- 
mente, uns felticelros no com» 
bate da bola. Este film foi jus- 
tamente preparado para o foot 
ball collegial, sendo antes . de 
nada mais um resumo dos 
pontos essenciaes á perfeita 
formosa pratica do “soccer”, 
qua é a modalidade de atletis- 
mo mais popular em todo o 
orbe. Um grupo de collegines 
inglezes, seleccionados dentre 
os melhores quadros infantis € 
juvenis da Grã-Bretanha atu- 
endo sob a direcção de “Tom 
Wihittaker, notavel technico de 
“Woolwlch Arsenal”, de Lon- 
dres, fazem preciosas e lindas 
demonstrações do correcto em- 
prego do pé, ficando em fóco 
certos movimentos tacticos de 
especial valor, A melhor ma- 
meira de praticar o “soccer”, 
assim como indicações praticas 
de treinamento, são vistas: e 
commentadas com clareza im- 
pressionante. 

No momento em que tanto 
se discute tecnica de football, 
apresentando-se em crise dire- 
cções tecnicas de alguns dos 
principaes clubs do paiz a exhi- 
bição desses films que a firma 
Irmãos Ponce acaba de adqui- 
rir é do maximo valor, tnes os 
ensinamentos que encerram, 
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Casa Guiomar 
CALÇADO “DADO” 


FOI, E' E SERA' A MAIS 
BARATEIRA DO BRASIL 
— LANÇA NO MERCADO 
NOVIDADES DE SUA 
* CRIAÇÃO 


Grande moda — LUIZ XV 
50$ SOLA PONTEADA EM 

CROMO ACAJU' E 
PRETO, 


'ê» 


LARANJA, PRETO 
505 OU BRANCO. 











LARANJA, PRETO OU 
BRANCO 308 


DE 38 A 32 
328 





DE 32 A 38' 


PORTE ; 


SAPATO .. ., .. +. RS000 
ALPERCATA .. .., 18500 


duo N. de douza & Dia. 


AV. PASSOS, 120 


RIO 
Tel, 42--4424 
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“Noites De São Pe- 
tersburgo” — Outro 
Grande Film Francez 
— Com Victor Fran- 
cen E Gaby Morlay, 
Para 0 “Plaza” 


Proseguindo na serie de 
grandes lançamentos o Plaza 
apresentará, dentro de oito 
dias, mais um celluloide 
frances de excepolonal va- 
lor artistico, “Noltes de 5, 
Petersburgo”,  Elistoria Ins- 
plrada num romance de 
Tolstol o film narra, atra- 
vês de quadros movimenta- 
dos e sumptuosos, o drama 
de um Juiz forçado a julgar 
a sua propria esposa,  Inl- 
migo do divorcio, viu que 
cra esta o unico recurso pa- 
ra que a sun companheira 
pudesse ser feliz ao lado de 
outro homem, . Vivendo 
num  paiz  anti-divorcista, 
preferiu afastar-se, renun- 
clar á vida, deixar o cami- 
nho livre a continuar a ser 
o estorvo de dois corações 
que se amavam... 

Viotor Francen, é esse ho- 
mem" austero que souhe re- 
nunciar á propria felicida- 
de. Gaby Morlay, a esposa 
inquieta que ama np outro 
homem que o marido e Ge- 
orges Ricaud, o amigo que 
tudo faz para não deshon- 





lhera,.. 

“Noites de 8. Fetersbur- 
go” será estreado no Plaza 
po dia 5 de junho proximo, 
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rar o lar que sempre o aco- * 
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Dr. Fernando Paulino 


CIRURGIA e UROLOGIA 
Mudou o consnltorio para o 
Edificio Mexico, 12.º and, 42-5544 


Adoraveis As Canções 


De “Football Em 
Familia” 


medem . 











Amaldo Amaral que vere- 
mos em FOOT-BALL EM 
FAMILIA 


No film brasileiro a canção 
continua sendo um dos seus 
motivos mais  suggestivo de 
agrado. Até hoje todo o mun- 


do canta aquellas melodias e 
aquelles versos chelós de cora- 
ção que Alberto Ribeiro e João 
de Barro fizéram fara “João 
Ninguem”. Pois estes mesmos 
consagrados compositores en- 
riquecem o novo: film de Wal- 
lace Downey com as Suas can- 
ções bonitas' e' delicades, - que 
tém o condão especial de falar 
ás nossas sensibilidades. “Foot- 
ball em Familia” encerra ins- 
piradas composições destes au- 
tores vitoriosos 'e mais de Aloyr 
Pires Vermelho, E é esplendl- 
da a contribuição musical que 
elles derem-a esse film de co- 
micidade irresistivel, que vem 
trazer Ros nossos olhos Rr maio” 
festa de gargalhadas que já 
assistimos, Dyrcinha Baptista, 
com a sua graça pessoal e in- 
confundivei, interpreta essas 
canções deliciosas e'o faz com 
o brilho de sempre. Alberto 
Byington Junior epresentará 
essa nova producção da Sono- 
films,. em dias que vêm ab!. 
simultaneamente: no São Li, 
e no Rex. 

Preparem-se - 08 que gostam 
de rir, para rir. multo com 


qu Te DO 
wney reuniu nesta symphonia 
de gargalhadas. 


Jayme Costa e todo o esplen- 
-dito—eta We 











Bicyc.etas Americanas 
Modelos 1959 para -senhoritas 





A" vista e a prestações 


A Melodia 


Rua Gonçalves Dias 40 
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“mente nesses campos, onde 





ARISIAS EM BOLIA 





Phil Regan, Ann Dyorak, Leo Carillo e 'Lam ara Geva, principaes figuras desse delicioso 
cocktail musical — ARTISTAS EM FOLIA — que o “Broadway” vai exhibir, amanhã, 
em sua elegante bo ite na cinelandia 


Estão todos ahi, Leo Carillo 
é o agiota que emprestava di- 
nhelro a 35%, na falta do cum- 
primento da dívida por parte 
do devedor, se apossava de to- 
dos os bens de sua victima, As- 
sim, numa de suas ultimas ne- 
gociatas, Leo se vê a braços 
com todo um mecanismo de 
uma importante companhia de 
gravação, onde Ann Dvorak 
cora a secretaria dos studios. 


Começa toda a historia com o 
empenho «de Leo em crlar 
malores possibilidades an a 


empresa, O que se passa, en- 
tão, é uma sequencia Intelra de 
hileriedade e de bom humor. 
Leo, instigado por sura mãe, 
authentica italiana que só 
compreende a opera, desenvol- 
ve todos os seus recursos para 
contratar a grande Charlizzinl, 
que é Tamara Geva, criando, 
noentante, ima seria enrus- 
cada para Phil Rezan. avaixo- 
nado de Ann, E' nessa trama 
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de alta diversão que se desen- 
rola esse film magnífico, cheio 
de “swings” es chelo de humo- 
rismo. 

Um espectaculo notavel que 
foge, inteiramente, à sequencia 
bannl das ultimas producções 
musicaes apresentadas, Tere- 
mos Phil Regan com a sua voz 
de ouro, o encanto de Ann 
Dvorak, a sympathia de Leo 
Carllio e a belleza “exquise” 
de Tamara Geva. Fóra isso, as 
orchestras de Cab Crlloway 
com seus cavalheiros côr de 
sépia, e Ted Lewis, a ultima 
sensação de Manhattan, Um 
film de aita selecção, rico em 
humorismos, e que se torna a 
expressão 100% do cinema mu- 
sicado. Applaudidissimo que 
foi na Amcerien, onde marcou 
o melor exito da primeira tem- 
porada este nnno, “Artistas em 
Folia” promette um dos, maio- 
res successos de bilheteria pa- 
re o Broadway, que vae exhi- 
bil-o amanhã, 
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“Mocidade Sem Lar” — O Cartaz Do “Odeon” 





Ha alguns annos passados 
Paul Muni tornou-se uma ser- 
Sação porque proporcionou com 
o fim “O Fugitivo” uma El- 
tuação intensa de provocação 
& justiça e á humanidade. Ho- 
je, Hollywood encontrou um 
novo thema para uma identica 
provocação, Trata-se do film 
“Mocidade sem lar” (Boy Bla- 
ves), que mostra da maneira 
mais real, a situação em que 
se encontram milhares de ra- 
pazotes. dos 10 aos 18 amnos, 
encarcerados - em verdadeiros 
campos de concentração, onde 






Anne Shirley, figura central feminina de 
; | SEM LAR 


| individuos de má indole os tem 
+ aprisionados. 


O film assegura 
que esses rapazes são verdadei- 
ros escravos, Assegura e o de- 
monstra. Trabalhando ardua- 
a 
fuga é impossivel, pois de to- 
dos os lados surgem guardas 
de má catadura, esses garotos 
são vigiados e tratados como 
animaes. Barricadas e arame 
farpado cercam, todas as de- 
pendencis do campo; o paga- 
mento é feito por -intermegio 
de “vales” ec as colsas neces- 
sarias para uso diario, os rapa-, 
zes só poden comprar no ar- 
mazem do campo, que lhes co- 
bra dez vezes o preço que o ar- 
tigo vale, Isto para que elles 
fiquem eternamente presos ás 
suas dividas... Escravos por 
annos, difficilmente elles vcon- 
seguem escapar ás dividas e à 
tyrania,.. . 

O divector P. J. Wollson, se 
enthusiasmou com essa histo- 
ria e conseguiu que a RRO 


4 


Amanhã 





Radio a comprasse, Elle pro- 
prio tambem é escriptor. e o 
seu estilo é o mesmo :: prefere 
os dramas modernos. dramas 
que requerem um estudo inten- 
so, e que merecem as malores 
uttenções das autoridades... 
Sobre “Mocidade sem lar» nos 
disse P. J, Wolfson : 

“Não creio que os effeitos se 
façam sentir logo após a apre- 
sentação do flim. As condições 
que nós apresentamos em “Mo- 
cidade sem lar!” não serão re- 
mediadas pelas leis, Mais li- 


berdade, maiores salarios, me- 


MOCIDADE 


lhor tratamento, são: coisas que 


ses terriveis campos te con- 
centração, e os “escravos” não 
serão beneficiados; .. 4 
opinião publica effectuará uma 
cura radical nesses systhemas 
em uso no mundo inteiro”, ! 
ânne Shirley, chefia o pru- 
po de “Mocidade sem lar”, e 
como “support”, ella. tem um 
grupo de: rapazes de- talento 
brilhante, entre os quaes des- 
tacamos Rogers Daniel, o qual 
som nunca ter “nosado” em 
frente & “camerar: sé revelou 
nesse film um artista ' dotado 
de excellentes dotes de inter 
pretação e sinceridade. . Albert 
Bein é o responsavel pela. his- 
toria, e elle só a estreyeu ile- 
pois de viver durante muitos 
ennos nos campos de concen- 
tração, e de quasi se identiti- 
car com os pequenos cue nelles 
vivem... Ile póde assim es- 
erever uma historia forte, real 
e intensa,.,. Elle pôde fazer de 


Pes - E 


continuarão. não existindo nes-| 





Apenas a | 


e END O ED (o AD € AR O DCD O CD PD O CO | Da 


Applausos da 
Associação de Imprensa 
Periodica Paulista ao | 
Congresso Nacional de 

Transito e a Semana 


Educativa do Transito 


Entre as mumerosas manifes- 
tações de appluusos recebidas 
pelo Touring Club do Brasil, por 
motivo dos trabalhos do 1 Con- 
gresso Nacional de Transito e 
do exito obtido pela Semana 
Educativa do Transito, inclue-se 
o officio abaixo transcripto, que 
a referida entidade, promotora 
do Congresso ce organizadora da 
Semana do Transito, recebeu da 
Associação de Imprensa Periodi- 
ca Paulista ; 

“Exm. dr. Juvenal Murtinho 
Nobre. DD. presidente do Tou- 
ring Club do Brasil, — A AE5SO- 
clação de Imprensa Prriodica 
Faulista tem a honra de apre- 
sentar a v. excla, e aos seus 
dignos membros do Touring 
Club do Brasil sinceras congra- 
tulações, pelos felizes resultados 
do Primeiro Congresso Nacional 
de.Transito e pelo exito ex- 
cepcionnl da “Semana do Tran- 
sito”, que, por. iniciativa dessa 
“util instituição” acabam de se 
realizar nesta capital. 

E', pera mim, motivo de gran. 
de satisfação, communicar, 
outrosim, a v. excla,, que & di- 
rectoria desta | Associaçio, re- 
unida: em São Paulo, recebeu e 
nprovou O relatorio do delegado 
da A. T, P. P. naquelle Con- 
gresso, nosso confrade Celso de 
Figueiredo, o qual, apresentando 
uma synthege dos trabalhos do 
Congresso se referiu, muito es- 
pecialmente, a maneira distincta 
e cordial como foi tratado pelo 
Touring Club do Brasil, repre- 
sentado dignamente por v, -exc., 
e pelo illustre secretario geral, 
dr. Edgard Chagas Doria. Em 
nome da directoria tenho a 
honra de ngradecer no “Touring 
Club do Brasil” as attenções 
dispensadas À imprensa na 
pessôa do nosso companheiro, 
fazendo votos pelo constante 
progresso dessa benemerita so- 
cledade e pela felicidade pessoal 
de v. excia. 

Com protestos de elevada es- 
tima e distincta -consideração. 
director da succursal do Rio.” 
Saudações (a) Mario do Amaral, 
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Curso nocturno gratuito 


Attendendo ao patriotico 
appello da Cruzada Nacional 
de Educação, o “Collegio Pan- 
Americano”, situado é ua 
Miguel Fernandes n. 44. no 

ver, maugurou, no cia 13 
do corrente, um curso noctur- 
no inteiramente gratuito, paia 
pessoas de ambos os sexos. que 
não saibam ler, 

As súlas funvelonam digria- 
“mente, excepto aos sabbados, 
das 19,30 ás 2130 e as matri- 
culas acham-se abertas, 


a ai TS 


Tachyranhos 


obtêm bons 
empregos 


CURSO PRATICO E EFFI- 

CIENTE; Rua 1º de Março 

n. 6 3º andar, sala 4 (Edi. 
fiício do Faço) 
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dg alado sem lar* uma his- 
a que despertirá a attetição 

do mundo... ANG OR 

E" esse o film que todos te 

sem assistir e que já q partir 

Ye amanhã estará na téla” do 


Odeon, npresentad q 
Radio Pictures, Pepe 
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MENSAGEIRO 


* DA PREVIDENCIA E DO ALTRUISMO 





D EIXAR um peculio para os seus é seu dever, E a me 
lhor fórma de o fazer é por meio de um Seguro de Vida. 


O dinheiro deixado por meio de Seguro de Vida a benefi- 
ciano 1 determinados, não entra em inventario, nem está su- 
jeito a impostos sobre a transmissão de bens. E' a unica 
se assim protegida pelo Codigo Civil Brasil-iro. 

ura a realisação do seu Seguro de Vida escólha uma Crmn- 
panhia que lhe oftereça todas as garantias moraes e finan- 
ceiras. Neste caso esta a “SÃO PAULO” Companhia Nacio- 
nal de Seguros de Vida, uma Companhia inequivocamente 
brasileira, Brasileiros os seus Directores e brasileiros os seus 
Accionistas, Sendo especializada em Seguros de Vida, offe- 
rece uma variedade de planos, dentre os quaes encontrará 
O que mais se adapte às suas necessidades. 


Z “SÃO PAULO" Companhia Nacional de Seguros de Vida, 
não operando no extrangeiro, applica no Brasil codas as suas 
reservas, contribuindo com 100 % das mesmas para o de- 
senvolvimento da economia nacional. 


saia are darina são as mais modicas e as suas Apolices as 


O seu Activo sóbe a 37.440 contos e as suas Reservas se 


slevam a 33.264 contos, Já ini Õ 
15,030 contos S. Já pagou sinistros no valor de 


Receba com cordealidade um Agente da “5ÃO PAULO” 
e consinta em estudar com elle a realisação do seu Seguro 


de Vida, Acôlha-o como um mensageiro da previdencia e 
do altruismo. 


“SAO PAULO” 


COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VINA 
Séódo Social: — Rus 15 de Novembro, 330 — São Peulo 
DIRECTORES 

Dr. José Maria Whitaker ' 
Dr. Erasmo Teixeira de Assumpção 
Dr. José Carlos de Macedo Soares 
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N GELADO DE FRUTAS 


| Batem-se 6  gemmas, 
com 8 colheres de assucar, 
junta-se o caldo de laran- 
ja, 6 folhas de gelatina 
branca e 1 vermelha derre- 
tidas em 1 chicara dagua 
fervendo e 1 calice de li- 
cor a gosta. 
' Passa-se 2 vezes numa 
peneira muito fina. Jun- 
tam-se então 6 claras em 
neve, derrama-se num pra- 
to de vidro e põe-se para 
gelar. Serve-se no proprio 
prato. 
— + Fnfeitansa ner-eima-sor 
frutas erysiallizadas, cere- 
jas, abacaxi, ete, 
Cozinham-se inteiras 6 
maçãs, passa-se em uma 
peneira fina e adocuu-se a 


de vinho branco, tivam-se | Vira-se o 


da engrossar. ce de ameixas. 








gosto. 
Batem-se em neve duas 
claras que se misturam 


com o purêe de maçãs, é 
põe-se para gelar. 
Serve-se em taças. 


PUDIM DE ARROZ 


Cozinha-se num litro de 
leite 1/2 chicara de arroz. 
Deve cozinhar lentamente 
em pouco fogo, mexendo- 
se de vez em quando. O 
arroz estando cozido tem- 
pera-se com assucar a gos- 
to, deixase ferver 2 minu- 


tos, e põe-se para es 
Triar. 
Juntam-se então £ ovos 


mis- 


PP STORES - 


BOTAFOGO, 360 


inteiros e 4 gemmas, dE 
tnra-se bem, põe-se numa | E Ss JS 

fôrma untada de manteiga | E PRAIA DE 
em banho-maria, no forno. 
Cozinham-se 250 grs. de 
ameixas pretas com 2 chi- 
caras de assucar € 1 copo 


“ 


DIAPIN CARIOCA — Dominso, 28 de Maio de 1939; 
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Para a sua 
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Primeiras 
“CARA OU COROA" NO 
ALHAMBRA 
A Cmpanhia Dulcina-Odilon 
representou na noite de ante- 
hontem, para um grande pu- 
blico, em espectaculo completo, 
a linda comedia de Louis Ver- 
neull, “Pile ou face”, em ma- 
gulfica traducção de Odilon e 

B, Duarte. 
Foi um bello espectaculo, 


montado com aquelle requinte 
artístico de Collomb e  Inter- 


-» pretado de manelra Impeccavel 


pela grande Dulcina, Segul- 
ram-na de perto Udilon, à von- 


- taçdle no papel de “João sem 





pudim num 
“ . 
os caroços e deixa-se a cal- | prato e cobre-se com o do- 


Ebeleze € Conorie O deu Lar 





me': Aristoteles Pena, Sarah 
Vobre e Attila Moraes. Os de- 
mais Interpretes esforçaram- 
se bastante, resultando, dessa 
hom ogeniedade interpretativa, 
uma esplendida edição da mar 
gistral comedia assignada pelo 
autor preferido do: publico ca- 
rloça, 

“Cara ou Corda”, não fosse 
o proposito da Companhia Odi- 
jon-Dulcina em mudar o car- 
taz de dez em dez dias, faria 
enrreira longa. E' um legitimo 
successo, Um espectaculo de 
escol, — L. 


“MADAME SANS-GE'NE” NO 
CASINO THEATRO DE CO- 
PACABANA 
A Companhia Franceza de 
Comedias, nos deu ante-hon- 
tem à noite, a sua 2º recita de 
assignatura, no Casino de Co- 
pacabana com a celebre peça 
“Mm. Sans-Géne”, de Vicio- 

rion Sardou. 

Em conjunto, o desempenho 
dado á peça foi magnifico, Mas 
não deixaremos sem destaque 
Henri Rolland, em Napoleão 
Bonaparte e Fernande Albany, 
em Mme. Sans-Géne. 

Henri Rolland, é, em verda- 
de, um grande actor e Fernan- 
de Albany, que pela primeira 
vez se apresentou ao nosso pu- 
blico, é uma actriz de invulgar 
merecimento, Elles souberam 
viver os dols papeis centraes 
dapeça com notavel intelligen- 
cia e arte, 

Jeanne Boltel, conduzio a 
Rainha Carolina com certo bri- 
Mo, tendo scenas bem marca- 
as, 

George Randox, apresentou 
bom trabalho, no Marechal Le- 
fébre, o mesmo acontecendo a 
Bragançce em Fouché, 

Em conclusão: todos muito 
bem, O publico não regnteou 
applausos aos excellentes ar- 
tistas da Companhia Franceza 
de Comedlas. |. 

Scenarlos bons, “mise-en-sce- 
ne” perfeita, 

O senhor electrecista preju- 
dicou em grande parte o 2º 
acto. A direcção da Companhia 
andaria bem se o-substituisse. 


"PIROLITO” NO THEATRO 
RECREIO 

A Companhia do popular 
theatro Recreio ropresento 
ante-hontem, em “premiére”, 
n peça “Plrolito” da autoria 
do escriptor Paulo de Meaga- 
hães. 

Felta para fazer rir, “Plrolt- 
to” alcança perfeitamente seu 
objectivo, tão irresisitivel são 
as situações criadas pelo autor 
de “Gran-fina”, que deu á In- 
teressantissima  burleta uma 
musica adoravel, tambem de 
sua lavra. 

A historia da criação do 
mundo foi o thema escolhido 
por Paulo de Megalhies, e no 
desenhar situações da maior 
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Eita de te dde O hide dao ++ 


fazendo o publico 
rir a valer, o theatrologo patri- 
cio andou com rara felicidade, 
O desempenho dado a “Piro- 
Mto” pelo homogeneo elenco 
do Recreio, fol o imelhor possi- 
vel, destacando-se como sempre 
o irresistível Oscarito, seguido 
de Eva Todox Pedro Dias, Nas- 
cimento e Mergot Louro, 
Scenarlos de Raul de Castro, 
elogiavels, Do mesmo modo, O 
guarda-roupa merece Jouvores. 
“plrolito”" deverá fazer car- 
reira loga no sympathico Re- 


srelo, 
E INT. 





“CARLOTA JOAQUINO”, NO 
' RIVAL 


Alcança-se, facilmente, que O 
chefe do Goveruo uo criar O 
Berviço Nacional de Theatro 
teve como principal e louvavel 
objectivo enquadrar a arte. de 
representar dentro das suas 
finalidades instructivas e cul- 
turaes afim de perserval-a da 
deturpação e do mercantilismo 
bruto como está acontecendo 
com os sports, notadamente o 
“foot-ball” e para os quaes 
tambem se cuida de dar reme- 
dio pondo-os sob o controle of- 
Licial. : 

Houve ainda o equilíbrio so- 
clal com a protecção e auxilio 
nos avtores e autores por meio 
de subvenções e da exigencia 
de repertorio nacional, E, se 
aquelle: departamento já mere- 
ceu algumas criticas por ter 
descurado de sua missão per- 
mittindo se verifiquem frregu- 
Jaridades em companhias que 
estão sob o seu patrocinio, 
Jayme Costa pondo em scena, 
aute-hontem, “Carlota Joaqui- 
na”, a peça escripta pelo bri- 
lhante jornalista Raymundo 
Magalhães, inicia auspiciosa- 
mente sua temporada official e 
dá eusejo áquelle orgão do Mi- 
nisterio de Educação de receber 
encomivs, pois esse trabálho 
do joven autor eleva o theatro 
nacional, ? 

Avuardada, de ha muito, a 
estes de “Carlota Joaquina”, 
não ubstante o graude numero 
de “printeiras” daquella noite, 
leva no Rival uma assistencia 
avultada e selecta da qual cra 
parte maior arústas e homens 
de tlieatro, E toda ella applau- 
diu enthusiusticamente o autor 
e interpretes da linda peça. 

Raymundo Magalhães Juidor 
consegiuu com rara habilidade 
apresentar nos trez actos de 
stu trabalho um estudo histo- 
rico forte de psychologia, Jen- 
do às personagens cór proprin 
nos modus e costumes, levan- 
do-us a movimentarem-se den- 
tre dum entrecho real, isento 
do recursos de ficção, tudo 


“bem apegado no facios e OC 


correuciis. 

Quanto ao desempenho ha de 
se louvar, no maximo, Jayme 
Costa, Elle tez um D, João VI, 
n valer, assás convincente nO 
typo, farto de detalhes peculla- 
res ao monarcha' glutão e bl- 
sonho. a 

Logo depois velu Itala Fer- 
ires real senhora Carlota 
Joaquina, sempre imperiosa, Fe- 
voltada, sem a menor marca Ce 
fidalguia, tel qual ella o foi, 
pondo em roda viva O augusto 
ESposo, 

Seguiram-se aos dois artis- 
tas citados, Darcy Cazarré e 
Braudão Filho, ..aquelle bem 
melhor que este, os quaes com- 
puzeram com perfeição, Tespe- 
ctivamente, o bajulador Lo- 
bato, todo servilismo e o lrre- 
verente “Chalaça”, 

E ainda, em papeis menores, 
porém algo difficeis pela im- 
pressão positiva que cada um 
delles devia deixar: Sady Ca- 
bral, Eduardo Vieira, Déa Sel- 
va, Alvaro - Costa, Custodio 
Mesquita, ' Castro Vianna, Hen- 
rique Fernandes, Silva Filho, 
Mary May, Marilu” Ramalho, 
portaram-se á altura, fazendo- 
os com segurança e observação 
esmerada,. 

Sady Cabral foi um authen- 
tico Catilino, como o deveria 
ter sido o “colffeur” do pago, 
ligeiramente efeminado e ex- 
cessivamente vaidoso do seu 
officio. Dia Selva sentiu E- 
Feitamente o papel da esposa 
villipendiada fazendo a sua 
scena maravilhosamente, Alva- 
ro Costa encamnou um: perfeito 
diplomata : inglez no embaixa- 
dor Stanford, 

Os scenarios de J, Binot e a 
montagem perfeitamente ade- 
guada à acção assim como: a 
orchestra que apresentou um 
programma de musicas, da 
época, contribuiram, sobremo- 
do, para o authentico exito da 
noltada: de arte de sexta-feira 
ultima. 

Viriato Corrêa e Raymundo 
Magalhães Junior, o' primeiro 
com “A Marqueza de Santos” 
e esto com “Carlota Joaquina" 
iniciaram  auspiclosamente o 
genero de theatro historico 
proprio. aos nossos dias — leve, 
iustructivo — que realiza per- 
feitamente o “util aínda brin- 
cando”, na do Mestre Valen- 


tim... 
JOTA EFEGE, 





“L'AIGLON” NO MUNICIPAL 
A" TARDE.E A" NOITE “MA- 
DAME SANS GENE” NO 
THEATRO CASINO 
COPACABANA 


Hoje à tarde leva & scena 
“T'Aiglon” de Edmond Rostand 
em recita de diffusão cultural 
por iniciativa de “O Globo”, e 
que por certo levará ao Muni- 
cipal enorme multidão de espe- 
ctadores: á noite repete, a pre- 
cos reduzidos, “Madame | de 
Sans Gêne” a peça famosa de 
Sardou e Moreau fazendo Fer- 
nand: Albany a protagonista € 
Rolland Napoleão. , 
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CABOROSA CERVEJA PRETA DA 


ANTARCTICA 





GILDA ABREU E" 
“ALLELUIA" 

A seducção que (Gilda Abreu 
exerce sobre as multidões que 
a vão applaudir no Carlos Go- 
mes, nasce desses fluldos su- 
perlores que se lhe derramam 
do espirito e se lhe transbor- 
dam dos olhos. Ha nu sua 
personalidade, marcada de re- 
ejuíntes tão subtis, uma aureo- 
la que a-divinisa no julgamen- 
to que a vêm tornando mais 
vivas as luzes do palco em que 
ella é soberana absoluta. Dahi 
essa estranha, fascinação que 
Gilda Abreu exerce sobre o pu- 
blico que vae contemplar a sua 
opereta, a finura dos seus ves- 
tidos e os roixinoes que ella es- 
conde na garganta. 

Hoje, domingo, novas multi- 
dões encherão o Carlos Gomes 
na vesperal das 15 horas e na 
Solrée das 20,10, para ver “AlI- 
lelula”, pnra ver os seus inter- 
pretes e para adorar, mais umn 
vez, a sua Gilda Abreu, 
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“PERDOAI-NOS, SENHOR” | 
EM OITAVA ASSIGNATURA( 


Amanhã, segunta-feira, terá 
logar a oitava recita de assi-' 
gnatura com “Perdoal-nos, Se-, 
nhor” de um dos nomes mais. 
ilustres do thentro portuguez 


Vasco de Mendonça Alves e que 
será um dos espectaculos memo- 
raveis da troupe em que figu-, 
ram os nomes de Amelia Rey 
Collaço e Lucilia Simões, E vi-'! 
rão a seguir, na quarta-feira, a, 
nona recita de assignatura ' 
“Volta” de Virginia Victorino 
autora lançada pela companhia 
e que vae ser uma revelação 
para q nosso. publico; e sexta-: 
feira, decima recita, “Saias” de 
Alfredo Cortez, nutor vantajosa-. 
mente conhecido no Rio. Quin- 
ta-feira ás 16 horas voltará 4 
scena a divertida peça para 
crianças “Bho João subiu no 
throno” para alegria dos petizes 
da cidade. 


Pi DENTARIAS EXISTEM 
IGUAES A ESTA 
PONTE DEAÇO?.: 





OCCASIONANDO DESASTRES IRREMEDIAVEIS. 
St V. TEM DESCONFIANÇA DO ESTADO | 


DE HYGIENE DE SUA BOCCA, 


PROCURE LOGO-UM DENTISTA 








ONDE ESTARA' A COMPA- 
NHIA JARDEL JERCOLIS? 


Bem elgnificativa é a ansieda- 
de com' que o'publico aguardo 
a inauguração da temporada 
Jardel Jercolis. Todos esperam 
do grande emprézario um cespe- 
ctaculo magnífico, sumptuoso, 
nunca visto, E' natural, portan- 
to, a curiosidade para saber em 
que thentro Jardel Jercolis es- 
treará com a sua. comvanhia, 
integrada só de valores de pri- 
meiro plano, : 





Dr. Water B, Moreira 


Molestias de utero. ovarios, 
partos e operações 
RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE, 12: — Tel, 29-21 
CONS.; ARCHIAS CORDEI- 
RO N., 198 - sob. 


O PRIMEIRO DOMINGO DE 
“PIROLITO” NO RECREIO 


A Companhia TIglezias-rol- 
re Junior está com uma gran- 
de peça no seu cartaz — “Pj- 
rolito” — que toda a critica 
elogiou e da autoria de Paulo 
Magalhães, com o desempenho 
de toda n Companhia, Em ma- 
tinéo, às 15 horas e 4 noite, ás 
20 e 22 horas, o mais diverti- 
do espectaculo do anno no 
theatro mais popular do Rio, 
com o aetor mais querido dy 





Brasil — Oscarito, 
O COMMENTARIO DA ' 
NOITE 


No intervallo dy 1.º para o se- 
gundo acto da peça de Paulo 
Maguihães, commentava e eriti- 
co Maria Fora para o Alvaro 
Assumpcio: 

— A esta hora a “Maria Bo- 
nita” já estã no porão chupau- 
do um “pirolito”, 


1 rate 













/ 





B 
vá 
[ 














ú 


a | 


To ES 


1 (S | 


| 


























ns 


pe 


| 








AVICULTUBA 
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A CRIAÇÃO DE MARREGOS E SUAS VANTAGENS 





Interessante “aspecto de uma criação de marrecos 
Nova Iguassit, E. do Ri 


| Crlar Marrecos, afflrmam cer- 


«tos “avicultoras, é, mais facil 
do que crlar gallinhas. As van- 
tagens do marreco estão em 
que elle é muito mais precoce, 
põe mais, não foge de casa como 
o pato e é de carne talvez mais 
saborosa. 

“Sua producção é grande e 
compensadora — escreveu Del- 
gado de Carvalho, saudoso avi- 
cultor patricto, raramente 
adoece e adapta-se a todos os 
climas,” 

Ante tantas vantagens, não 
se sabe bem porque a crinção 
de marrecos é, tão pouco des- 
envolvida entre nós, mórmente 
em certos recantos do Brasil. 
onde este palmípede tem mais 
probabilidades de vingar e 
prosperar do que mesmo a pro- 
pria gallinha. 

Quanto terreno alagõado, In- 
teiramente Improductivo, con- 
slderado até como um embara- 
ço' para o seu proprietario, e 
que no entanto podia ser apro- 
veitado, com dupla vantagem, 
para uma criação de marrecos. 
Vantagem economica e vanta- 
gem de ordem saniatria, pois 
que esses glutões são uns lim- 
padores de lagõas, desde que se- 
jam mantidos sob a vigilancia 
do criador. Como animal do- 
mestico que é, o marreço requer 
cuidado, trato, methodo em sua 
criação, 
- A MELHOR RAÇA 

Das varias raças de marrecos, 
R que mais interesse reunc é a 
chineza ou de Pekin, 

O merreco chinez é univer- 
salmente conhecido como ume 
raça excellente e muito produ- 
ctiva, Demais é a raça já es- 
palhada no Brasil, o que de- 
nuncia sua facilidade de accli- 
mação ao nosso melo, 

Como productora de carne é 
um das melhores, com a vanta- 
gem de ser mais poedelra do 
que es da mesma utilidade. 

Seus ovos são dos maiores, 
pesando 39 onças (mais de um 
kilo) a duzia., 

Os principaes caracteres do 
Pekin são os seguintes: 

Plumagem uniformemente 
pranca-creme em ambos os se- 
xos. 

Bico amarello-alaranjado. 

'Tarsos curtos e grossos, ver- 
melho-alaranjados. 

Pês grandes, da mesma cór 
que os tarsos. 

Feito chelo, 
largo, 

Azas curtas e bem cruzadas. 

Dorso longo, largo e em linha 
concava para o lado da cauda, 
que é pouco erguida, curta, 

Corpo cylindroide, alongado, 
com o baixo ventre desenvolvi- 


proeminente e 


do, arrastando ou quasi pelo 
chão, 

Peso! 

Machos adultos, 4-kg. mais 
ou menos. 

Femeas adultas, 3 112 — 4 
kes. mais ou menos, 


Marrecos de 10-12 semanas 
2-3 kgs. 

A femea não choca, pelo que 
Has pequenas criações necessi- 
tam-se de gallinhas chocas pa- 
ra a incubação; e nas grandes 
criações, chocadeiras, 

A collecta dos ovos deve ser 
feita com vigllancia, pois a 
marreca de Pekin põe atón pe- 
lo chão, commumente, ou mes- 
mo dentro d'agua, 

Sua postura orça por uns 1530 
ovos num anno, 

“Para nós — disse Wilson da 
Costa — acreditamos que não 
ha. outra raca que mais nos 
convenha, pois reune todas as 
boas qualidades, inclusive a bel- 
leza.” 

INSTALLAÇÕES NECES- 

SARIAS R 

A questão da agua na criação 
dos marrecos vem sempre à 
baila, quando se trata de inl- 
clal-n. 

Elles precisam ou não de 
abundancia dagua. um tanque, 
no minimo, para viverem bem? 

Não ha duvida que o marreco 
é uma ave typicamente aqueti- 
ca. E como tal não deve pres- 


o 


cindir de um local onde -nade 
e se banhe á vontade. 

Isso não quer dizer, porém, 
que não possa ser criado em 
terreno sem agua. Temos a fa- 
vor disso a grande experiencia 
de James Rankin, o pae da cul. 
tura intensiva do marreco, nos 
Estados Unidos, que conseguiu 
crial-os em escala augmentada, 
sem tanques, mas sim em “dry- 
land", como dizem os america- 
nos. 

Não se deve negar, entretan- 
to, que muito melhor e mais 
efficiente e economica será Aa 
criação em terrenos com abun- 
dancia dagua, onde o marreco 
encontra seu verdadeiro embi- 
ente. A nutrição sãe mais em 
conta se os marrecos tem um 
banhado para explorar. 


A ferlllidade dos ovos está 
mesmo ligada Já existencia 
dagua nos criadouros, 

Os marrequinhos quando no- 
vos, até o 15º dia, devem ser 
afastados da agua, e mesmo de 
terreno humido, do lamiço, 


Dentre as raças, o de Pekin 
é o que mais accommodada- 
mente dispensa a agua de um 
corrego ou lago pois assim sua 
engorda é apressada. 

As instaliações para o mat- 
reco são mais simples do que as 
das gallinhas, 

Necessitam de um dormitorlo, 
pois devem dormir no enxuto, e 
mais ou menos abrigados. 

Um metro quadrado de dor- 
mitorio dá bem para 5, 6 nves. 

Deverá ser coberto, de pouca 
Bltura e fechado apenas de tres 
lados, para a: defesa contra os 
ventos frios do sul. 


O piso será alto do nivel do 
chão, de terra soccada ou de 
concreto, tijolo, de modo a 
manter-se secco, para o que 
recobre-se.com palha, ou serra- 
gem, removivel de dois em dois 
dias, ou quando estiver muito 
impregnada de fezes. O marre- 
co, como é sabido não empolera. 
e dorme sobre a palha. 

As cercas são baixas, pois el- 
les não transpõem um obsta- 
culo de 60-80 centimetros de al- 
tura. Pode ser feita de bambú 
ou taquara, 

Os ninhos devem estar bem 
ao alcance das femeas, para se 
lembrarem de pôr dentro del- 
les, Um ninho para, cada duas 
marrecas é uma proporção hãa. 

Elles podem ser construidos 
fóra do dormitorio, alto do 
chão, 45 cms. por 35 de fundo 
e 35-40 de altura, ensombrados, 
Canário bem forrados de pa- 

a, 

As marrecas põem em geral, 
logo às primetras horas do dia, 

Os bebedouros devem ser fun- 
dos, de modo que os marrecos 
possam mergulhar bem o bico. 

Um balde, baixo, por exem- 
Plo, facil de limpar, de mudar 
a agua e de transportar. E du- 
ravel,., 

ALIMENTAÇÃO 

4 chocagem do marreco dura 
28 dias, 

Como seus ovos são grandes, 
convém procurar chocas mais 
volumosas para esse fim, 

A fertilidade dos ovos é au- 
gmentada se ha agua para os 
casaes nadareni, E para não 
prejudical-a, deve-se tambem 
guardar a proporção de um ma- 
cho para cinco femeas. 

Quanto mais frescos, melho- 
res, 

O marrequinho que conseguiu 
salr do ovo, são, pode-se con- 
siderar como criado tal é a fa- 
cilidade com que elles crescem, 

Só após 36 horas de nascido 


na Fazenda de Heliopolis, em 


é que devem receber a primeira 
ração, que pode constar de: 
Farellinho de trigo ou 


BITOS se co cola 00 DO: GO 
RUDA Vosiico no. ro siros EDITADO 
Areia grossa ,. ., 5% 


O pão torrado e muido em 
vez do farellinho, 

A* vontade ou cinco, seis ve- 
zes no dia, 

Desde o começo pode-se dar- 
lhes verdura picada e agua lim- 
pa c fresca, apenas para bebe- 
rem, 

No 5º dia já podem receber 
uma ração de carne picada. 

Elles comem mais do que os 
pintos da mesma idade. Mais 
ou menos o dobro. 

Com vinte dias pode-se dar 
a seguinte ração: 


Fareliinho de arroz. .. 60% 
Quireva fina de milho, 30% 
Farinha de carne, .. .. 5% 
Areia grossa,, ce cu 5% 
Ou: 
Farecllo de milho ., .. .. 55% 
Triguilho finamente trl- 
turado .. .. cc. 35% 
Farinha de sangue,. .. 5% 
Areia .. ... 5 % 


O sangue fresco como farello 
é uma optima ração a qual se 
Junta um pouco de carvão e 
areia. 

Com 8 semanas pode-se co- 
meçar a engordal-os dando 
uma ração de milho cosido por 
dia além da ração: 


Quireva de arroz. .. .. 45% 
Quireva de milho .. 45 % 
Farinha de sangue ou 
CATHO oii o Mao o hoo Doo RD 
Arela grossa ,. .. 5 % 


Duas, tres vezes ao dia. Ver- 
duras q discripção. 

Os productores receberão ra- 
ção onde entre mnior propor- 
ção de albuminoides, assim: 


Farelo de trigeo., o 45% 
Farellinho de arroz. .. 30% 
Carne picada,, .. o 5% 
Farinha de ossos., .. « 5% 
Verdura picada .. «. « 10% 
Areia grossa .. ce coco B% 


Duas a tres vezes no ida, con- 
forme o espaço que disponham 
para pastar, 

Todo o resto de comida é bem 
aproveitada por elles. 

Ahi fica uma suggestão para 
o leitor Iniciar mais uma acti- 
vidade remuneradora na sum 
chacara. 





Grande enthusiasmo en- 
tre os criadores para 
a realização da VIII Ex- 
posição Nacional de 


Animaes 


Na conferencia que tiveram 
hontem com o ministro Fer- 
nando Costa, os srs, Mario de 
Oliveira, director geral do De- 
partameno Nacional da Pro- 
ducção Animal, e o director do 
Fomento da Producção Ani- 
mal, prestaram a s, excia, in- 
formações sobre as providen- 
Cias que vêm sendo tomadas 
por esse Departamento, rela- 
tivamente à realização, nesta 
capital, a 16 de julho, da VIII 
Exposição Nacional de Anl- 
maes e Productos Derivados. 

Informaram so titular da 
Agricultura esses directores 
que, pelo consideravel numero 
de pedidos de inscripção ao 
referido certame, póde-se con- 
siderar que a VII Exposição 
de Animnes está despertando 


invulgar interesse entre os 
criadores uacionaes e alcan- 
car exito, jâmais attingido 
até agora. 


elipse ir O NS 
CCE SR Sarre rap 
PERÚS MAMOUTHS BRONZEADOS 


VENDE-SE GRUPOS DE OITO FEMEAS E UM MACHO, 
SELECCIONADOS PARA REPRODUCÇAO 


Preço inclusive a gaiola . . Rs. 5008000 
TRATAR COM A SOC. ANONYMA FARRULLA 


RUA DA ALFANDEGA 108 - (1.º A) 
TEL. 23-5117 —— 
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Pelo agron. Eurico 


Reina, grande confusão nos 
nomes dos frutos sapoti e sa- 
pota. Semler, que estudou e 


descreveu os frutos tropicnes, 
tendo estado no Mexico, para 
elle o producto de mais impor- 
tancla, assim o diz e, afinal, 
pelo que escreveu, o indica pa- 
tentemente, Diz elle que nos 
Antilhas os sapotis e sapotas 
são “sapocilas", que os ingle- 
ze chamam de “amelxas-sapo- 
dillas”, sendo que se encontram 
estes nomes que se assemelham 
entre si — “sapodilias”, “sapa- 
dillas”, “sapotíllas” e “zapo- 
dillas” e que sapotí é o nome 
brasileiro, ao passo que nas An. 
tilhas francezas é “sapotliln”; 
na Guyana hollandeza — “sn- 
podille”, sendo a arvore — “sa- 
podileboom”, “Zapote” é o no- 
me no Mexico e na America 
Central. Remette-o para a de- 
nominação “Achras sapota”, da 
familia das Sapotaceas, decla- 
rando que ainda não foi escla- 
recido se as diversas sapotas 
são provenientes de varledades 
destas arvores ou em parte de 
especies differentes. Uma des- 
sas especies “Acraus mamosa” 
— fornece frutos que nas An- 
tilhas chamam — “marmella- 
da" — mas, se não nessas ilhas, 
ao menos no Mexico e na Ame- 
rica Central, chamam sapotas 
aos frutos de algumas especies 
e genero “Achras”, E passa 
Semler a historlar o que apren- 
deu no Mexico, 

“Nas cidades do interior do 
Mexico as zapotas — “maney”, 
to é, as marmelladas dos ha- 
bitantes das Antilhas (os sapo- 
tis brasileiros) são mais apre- 
ciado do que os abacates, por 
terem um sabôr Indescriptivel- 
mente delicado, Na fórma e no 
tamanho n assemelham ás Ja- 
ranjas communs, a casca é as- 


Vantag 





















Teixeira da Fonsece 


pera, de côr castenho-suja ou 
acinzentado; a polpa amarello- 
acastanhada, cór de salmão, às 
vezes cór de carne e contem um 
caroço grande e redondo. A ar- 
vorc é delgada e amena, tem 
talhe grande), Esta espécie se- 
rá talvez n “Achras sapota”). 

Absolutamente, não. O fruto | 
é da “Lucuma mamosa”, a tal | 
“marmelada”, que é conhecida 
no Pará e Amazonas por sapota 
preta, tal como “um homem 
selentífico” havia affirmado ao 
proprio Semler, que assim o de- 
clara. Introduzido na Florida, é j 
ail “mammec-sapota”, 

O sopoti é fruta que se en- 
contra em quasti todos os Esta- 
dos do Brasil, excepto nas re- 
glões onde o inverno é regoroso, 
crescendo adimiravelmente e for- 
mando arvores enormes, Os sa- 
potis variam nas dimensões, na 
tórma e na cór da polpa. 

O sapoti, colhido “de vez", 
aguenta alguns dias de trans- 
porte contanto que não seja fri- 
gorífico, que o estraga. 

A arvore carrega muito. e diz 
o sr, Simão da Costa que “de 
umn só arvore tivemos oppor- 
tunidade de colher uma média 
de 200 frutos por semana, du- 
rante annos consecutivos, não 
contando os que roubavam os 
morcegos”, Mas o certo é que 
digna de admiração se torna a 
producção. do sapotizeiro. Co- 
mo o diz aquelie escriptor, os 
morcegos perseguem muito essa 
Íruta, e isso já tivemos occa- 
slão de observar em arvores de 
nossas terras, 

No mercado do Rio appare- 
cem quast todo o anno, pois 
quando nio ha sapotis do Es- 
tado do Rio, descem os do Nor- 
te e Nordéste do Brasil, 

O “Intex” da arvore é o In- 
grediente com que os america- 
nos fabricam seus “chiclets"., 
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Uvos Frescos de Granja 


RECEBIDOS DIARIAMENTE DOS AVIARIOS FILIADOS A 


COOPERATIVA DOS AVICULTORES 


São vendidos nas seguintes casas: 


CONFEITARIA COLOMBO, rua Gonçalves Dias, 32.6 — 

CASA HEIM, rua da Assembléa, 115 — CASA BLUMENAU, 

rua da Assembléia, 91 — CASA CARVALHO, avenida Rio 
Branco, 108 — CASA MALTA, avenida Rio Branco, 159 


Copacabana 
CASA DO OVO, rua Duvivier, 23 — CONFEITARIA VIENNA, 
rua Copacabana, 209 — CASA MADELON, rua Bolivar, 35 — 
AO BOM MARCHE', rua Copacabana, 559 — CONFEITARIA 
RIO-PARIS, ma Copacubana, 709 — CONFEITARIA SANTA 
THEREZINHA, rua Copacabana, 110G — CASA REGIA, rua 
Copacabana, 989 — CASA MARINA, rua Francisco Sá, 9 


Ipanema 
CASA OLIVEIRA, rua Visconde de Pirajá, 265 A — CASA 
AMERICANA, rua Visconde de Pirajá, 546 — CASA MA- 
JESTADE, rua Visconde de Pirajá, 596 — ARMAZEM N 
SENHORA DA PAZ, rua Visconde de Pirajá, 4716 — ARMA- 
ZEM GUARUJA!, rua Redemptor, 175 — CASA DA CRIANCA 
rua Visconde de. Pirajá, 484 — GAIO MABTI, rua Teixeira 
de Mello, 32 — CASA UBIRAJA', rua Visconde de Pirajá, 
481 — CASA DO OVO DE GRANJA, run 
Visconde de Pirajá, 336 B 


Laranjeiras 
« ARMAZEM IMPERIO, rua das Laranjeiras, 40, 


Botafogo 


ARMAZEM COLOMBO, praça José de Alencar, 120 — CASA 
+ IMPERIAL, rua Voluntarios da Patria, 339 


Tijuca 
CONFEITARIA TIJUCA, rua Conde de Bomfim, 346 (praça 


Sacns Pena) — CONFEITARIA OLINDINA,, rua 
q Conde de Bomfim, 804 AS 


Andarahy 


PANIFICAÇÃO ROYAL, rua Barão de Mesquita, 673 


Grajahu” 


ARMAZEM E BAR SANTA ROSA, rua Barão de * 


Bom Retiro, 700 
28-6718 


Todas as informações serão prestadas na séde 

da Cooperativa, à Avenida Maracanã, — Tel. 
see EE PEDE ET 
Atacados de febre, 
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ALGUNS ANIMAES QUE DE- 
Um entomologista norte- e EF. 
americano acaba de observar o VERIAM FIGURAR NA 2º EX 


P - 
trabalho de certas vespas, que, OSIÇÃO REGIONAL DE 


PI ABA 
atacam alguns insectos e espe- Ss, PAULO, 26 A As ren 
clalmente &s aranhas, que pa- | qo sido alguns animaes que de- 
ralysam com à sua picada. verlam figurar na 9º Exposição 

Estas vespas, depois de ha-| pecional de Pindamonhanga- 
verem assim immobilizado as ba, atacados de febre aphtosa, 
victimas, arrastam-nas para a 


: o secretario da Agricultura de- 
agua, onde a presa fluctua; en- | Yperou transferir a reailzação 
tão cimpurram-nas lateralmente | o certame para dia ainda não 
dirigindo-as para o seu ninho, 


determinado, 
atim de reunirem provisões com O adiamento da exposição 
O menor esforço"physico. 


pare em Tea Gorender Ho es- 
— 4 ado sam dos e ; 
As finres, depois de cortadas E PRCATICSE RS canas 


Toúas as precauções colcer- 
podem conservar-se frescas pe- nentes no isolamento e traia- 
lo menos durante 15 dias, mer- | mento dos anímnes foram io- 
gulhando-lhes as hastes em medos a tempo, esperando-se 
agua que contenha 5 grs. de sal | ainda prescrvar os Planteis de 
amoniaco por cada litro, estabelecimento, que se encon- 
























Specimen de coelho criado no Brasil e que rivaliza com 
raça dos mais puros do velho continente 


| Cla ser dado no verão. , 


A criação de coelhos é um | tem que produzir o leite, de que 


dos mais rendosos, apesar de 
no nosso paiz deixal-a em pla- 
no secundario, A proposito 
transcrevemos o que disse uma 
das maiores autoridades no as- 
sumpto. Senão vejamos: 


“O macho deve, sempre, vi- 
ver separado das femeas. Jun- 
to com ellas elle se esgotta ra- 
Pidamente e as maltrata. E' 
até aconselhavel que as coe- 
lheiras de machos reproducto- 
res sejam collocadas um pouco 
distante das coelheiras das fe- 
meas, para que elles não sintam 
nem mesmo “o cheiro” das suas 
companheiras, 


Nas épocas apropriadas le- 
vam-se as femeas, uma por vez, 
& coelheira do macho, ' 

Geralmente uma femea está 
em condições de receber o ma- 
cho & partir de 5 mezes, mas 
como nesta idade é provavel 
que ella ainda não esteja bem 
desenvolvida, seria impór-lhe 
trabalho demais se a forçasse- 
mos a procriar no mesmo tem- 
Do que ella ainda: precisa assi- 
milar, e bastante, para seu pro- 
prio desenvolvimento. 


Creio mais acertado 6 mezes 
para as coelhas de raças mé- 
as ou pequenas e 7 a 8 para 
as das raças maiores. 

Os machos devem ter 9 mezes 
Para as raças menores e 11 a 
I2 para as malores, 

Aqui em nosso clima uma fe- 
mea pode perfeitamente dar 4 
crias por anno, Rigorosamente, 
Podiamos Tazel-a dar mesmo 5, 
mas seria seguramente obrigal- 
a à um esforço exaggerado e 
prejudicial para ella e para & 
prole, portanto de resultados 
negativos. 

Com 4 crias por anno, saben- 
do que a gestação leva um mez 
€ O aleitamento mez e meio, te- 
mos que podemos dar uma se- 
mana de descanso entre o des- 
meme e a nova cobertura para 
tres vezes e a quarta poderá ser 
de um mez, sendo que este des- 
conso malor deve, de preferen- 


TT ————— ———— ee a eram me 


Assim, emquanto a femea 


depende a sus ninhada, ella 
não será obrigada a supprir pa- 
ra a formação dos novos, o que 
seria demais trabalho para ella, 

Este descanso de um mez no 
verão é-lha muito util para sa- 
tisfazer-se, 


Os recem-nascidos devem ali- 
mentar-se exclusivamente do 
leite materno, |, 


Logo que começam a peram- 
bular pela coelheira elles pro- 
curam os alimentos que ali fo- 
ram collocados para a mãe e 
costumam lambiscar um pouco, 

Durante os primeiros 15 ou 
'2o dias deve-se, tanto quanto 
possivel, evitar isto, mais tarde 
é não faz mal nenhum e, nos 
Poucos, elles vão se habituando 
com os novos alimentos de mo- 
do a não lhes causar transtor- 
no o desmame, 


Nunca deixar de ter bastante 
agua, e fresca na coelheira. Os 
coelhos bebem bastante agua e, 
principalmente, as mães na 
época do parto, A falta de 
agua explica muitos desastres 
em criação, dentre elles o fa- 
cto de' coelhas que matam os 
flihinhos, etc, 


Logo nos. primeiros dias não 
é facil distinguir os sexos. Logo 
que os coelhinhos attingem 2 
mezes, já isso se torna facil 
com algum cuidado, e um pou- 
co de pratica, 


Os coelhos adultos devem ser 
alimentados com ume mistura 
de grãos, tuberculos e capins. 
Elles apreciam muito o milho, 
a aveia, o farello, a batata do- 
ce, os nabos, as cenouras e ca- 
pins como o angola, o rhocdes, 
e outros. De 30 a 50 grammas 
de grão é o bastante por dia, 

O que não se deve dar são as 
comidas fermentadas, podres, 
os restos de comidas, as cascas 
de frutas, etc. Em (duas pala- 
vras: comida sã, 

Nunca, se deve. passar longo 
tempo sem varlar um pouco à 
comida e, de vez em quando um 
raminho de tomilho, de losna, 
de hortelã, de laranjeira, etc, 
que são aromaticos, tem o valor 
de eperitivos, 


i 
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Para excitar as gallinhas a 
pôr escolhem-se urtigas frescas, 
piquem-se muito bem e mistu- 
re-se na comida, Devem prefe- 
rir-se as ortigas que tenham 
grãos. As cascas dos ovos, re- 
Gueldas a pó e deitadas nas se- 
meas, dão optimos resultados, 


Com polpa de batata e fari- 
nha de cevada, de centeio ou de 
núlho, faz-se uma mistura que 
constitue um alimento muito 
são e nutritivo para as aves. 


Dr. Water B, Moreira 


Molestins de utero, ovarios, 
partos e ções 
RES.: FERREIRA DE AN: 
DRADE, 12 — Tel, 29-2460 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- 
RO N, 198 -.sob. 


esteve ante-hontem pela 


tram cm outras secções, 

A data da realização do cer- 
tame será em breve divnigada, 
para cuihecimento dos interes- 
excos, 


VIII Exposição Nacional 
de Animaes 


O MINISTRO FERNANDO O08- 
TA VISITOU qo LOCAL ONDE 
SERA?! REALIZADO EssE 
GRANDIOSO CERTAME 
O ministro Fernando Costa 
ma- 
nhã no Departamento N. da 
Producção Animal, onde acom- 
paenhado pelos directores desse 
serviço, inspecolonou os tra- 
balhos, que al! | estão sendo 
renlizados para a Inauguração, 
em julho proximo, da VIII Ex- 
posição Nacional de Amimaes e 

Productos Derivados, 
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O artista faz maravi- 
lhas com o pincel-—com 
a escova de dentes a 
Senhora poderá tam- 
bem fazer maravilhas. 
Experimente um centi- 
metro de Kolynos numa 
escova secca e note a 
diferença nos seus 
dentes. 





COMO 
UMA PINTURA 


Kolynos torna os 
dentes alvos e brilhan- 
tes devido á limpeza 
scientifica e perfeita 
que produz. Kolynos 
não apenas limpa e pro- 
tege os dentes, como 
ainda destróe os ger- 
mens que causam a 
carie. Experimente 
Kolynos, 


EMBELLEZE sou SORRISO 
com KOLYNOS 


LEMBRE-SE um CENTIMETRO é BASTANTE 


ANNIVERSARIOS 


Fazom annos hoje: as senhos 
ras Ermelinda Alves de Souza 


“ Ida Gomes Ribeiro; «as se. 
nhorinhas Lucy Ferrelra e Lu- 
oy Bittencourt Pinheiro; os 
drs, Manoel Tavares Pinho Ju- 
ntor; José Porelra Guimariden 
e Ewbank Tamborim; o jor- 
nalista 'Aranuldo Vieira, 

— Fazem annos imanhã: — 
As senhoras Ada Macagg! Bru- 
no Lobo, Adelina Moss de Al. 
melda e Heitor Silva Costa; as 
senhorinhas Celina Vaz do 
Amaral o Zoraido Salles Rosa; 


os drs. Fernando de Almelda 
Brandão e Fenelon Bomilcar 
da Cunha. 

— Fizeram annos hontem: 


as senhorinhas Leonor Lucia 
de Miranda e Hilda Silvino 
de Mattos; os drs, Rannulpho 
Pocayuva, Olegarlo Bernar- 
des Jolo Baptista de Mello e 
Sguzn, Eurico Delamaro São 
Faulo, 


FESTAS 

Pijuca Tennis Club — O De- 
partamento Social do Tijuca 
Tennis Club  roalizará hoje, 
das 20 4s 94 horas, o 1º Gran- 
de Jantar da Temporada, que 
contará com um programma 
artistico, havendo sorteio de 


uma fina lembrança para se- 
nhoras. 
O gremio cajuti ocommemo- 


rará a date do seu anniversa- 
rlo de fundação com diversas 
festas preparadas por todos us 
depurtamentos do Club. No dia 
9 do junho, será realizado, no 
salão nobre, lindamente deco- 
rado de flores naturses, o pri. 
meiro grande baile de annl- 
versario, A meia-noite, os so: 
elos presentes saudarão o club, 
Não haverá traje de rigor, 


HOMENAGENS 


Prefelto Henrique Dodsworth 
— Na sédo do Syndicato dos Lo. 
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: FILM NACIONAL 

JORNAL DA FOX FILM 
NAS PROFUNDIDA- 


A's2-4-6-8e10hs.: 


O CREME DENTAL 


Antiseptico 





gistas asteva reunida, para en- 
tendimontos proliminares, uma 
commissião composta dos srs, 
Paim Camara, presidente do 
Syndicato dos Lojistas; França 
Filho, presidente da Unlão dos 
Svndicatos Patronaes: Mangeol 
Nogueira de Sá, director do 
“Beira Mar'', periodico de Co- 
pacubana: Braulio Rodrigues, da 
Ausociação Commercio e tn- 
dustria de Cocnacabana, e Anto- 
nlo de Souza Carvalho, secre- 
tarlo geral do Syndicato dos 
Lojistas, commissão essa reu- 
nida para assentar as medidas 
preliminares tendentes à roa- 
Mzação de uma manifestação 
que o commercio e a popula. 
cão da Copacabana desejam 
prestar no dr, Henriguo Dods- 
worth, por occasião da | inau- 
guração dos melhoramentos al 
ompreendidos pela Prefoltura. 

As homenagens, que serão 
tambem prestadas ao presiden- 
te da Republica, e no soecrten- 


Ed 
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O''Circuito Cyclisti= 
co de Juiz de Fora” 





Será disputada dia 


4 de junho a gran- 


de prova — À representação carioca 


Está sendo aguardada com o 
malor interesse a disputa do 
grande classico cyclístico mi- 
neiro o “III Circuito da Cida- 
de de Julz de Fóra” que orga- 
nizado pelo Cycle Juiz de Fóra 
fiscalizado pela Liga Mineira de 
Cyclismo, filiada á Federação 
Cyolistica Brasileira, será Tea- 
lizado no proximo dia 4 de ju- 
nho, 

O prefeito de Juiz de Fóra at- 
tendendo ao valor do prandioso 
certame em que além dos cyclls- 
tas mineiros, correrão os cario- 
cas, fluminenses e paulistas, 
deliberou officinlizar a prova € 
Inclull-, no programma das fes- 
tas commemorativas da funda- 
ção da cidade, 

O percurso da prova é de 99 
Kilometros que serão disputados 
nas princípaes avenidas e ruus 
ds Manchester Brasileira. 

suiz de Fóra é um dos prin- 
cipaes nucleos sportivos de MiI- 
nas, e já por varias vezes tem 
apresentado valores no cyclis= 
mo como sejam  Hermogenes 
Netto, Ataulpho Rosa, Netto 
Pereira, Zarantonoli e muitos 
outros bons pedaladores, 

Além do premio instituído 
pela Prefeitura de Juiz de Fóra, 
muitos outros foram offertados 
pelo commercio, dentre os quaes 


destacam-se uma  bicycleta 
Apollo, medalhas de ouro & 
outros objectos de utilidade 
sportiva. 


A REPRESENT EO CARIO- 


A 

A exemplo dos annos anterio- 
res, os clubs Ílliados a Liga Ca- 
rioca de- Gyolismo e Motocyclis= 
mo, enviarão as suas equipes a 
Juiz de Fóra. As inscripções es 
tão abertas e encerram-se no 
dia 91 ás 22 horas, na séde da 
L. CGC, C. M. 4 rua S. Ohristo- 
vão 316. 

Afim de conduzir os corredu- 
res e torcida carioca estão sen 
do providenciados omn'yis €&- 
pecines que partirão do Rio do- 
mingo dia 4 às 5 horas da ma: 
nhã, em frente a estação Pedto 
yI e regressarão de Juiz de Fóra. 
no mesmo dia és 20 horas. O 
preço dr. passagem é de 408001 


rlo da Viação e Obras Publl-| fa a volto e poderão ser adeui- 


cas do Districto Federal, cons 
tarão de festas populares c do 
um banquete a ser offerecido 
no Copacabana Palace, 


Opportunamente serão que 


blicados os nomes componentes | 


da Commissão de Honra, que 
floaram do ser convidados, bem 
como o plano definitivo do 
programma das homenagons. 


DR. OLNEY PASSOS 
CIRURGIA PARTOS 


Diagnostico precoce da gravidez 
e dos tumores geuiltaes. Opera- 
ções de senhoras, preservando 
a integridade funcclonal dos or- 
gãos genitaes, Cons.: Eua 13 
de Malo, 37-5.º, Diariamente, 
das 15 em deante — Phones: 





Res. 23.5013; cons, 22-6156. 


Ássucary 


PEROLA 


Óucco azul! 


, «cinta encarnada 


o melhor” 





PPP SEPEIPDE 








ALBERTO BRYNGTON, 
Jr. apresenta a producção 


BREVE 





vidas nelos interessados a rua 
da Carioca 29, ou na L. O. €. 
M. nn dia 31 à noite, 

QUTRA PROVA CONTRA RE: 


LOCO — A SUA REALIZA 


ÇÃO EM SETEMBRO PROXI- 
M 


Mo 

Conforme foi noticiado um 
imprevisto afastou da disputa 
dos "100 kilometros contra re- 
logio" seis destacados corredo- 
res cariocas, que assim fica- 
ram vrivados de participar do 
mrande coteio em que fol esta- 
belecido o primeiro “record” 
contra relogio, 

No reunião renlizada na Liga 
Carioca de Cvclismo, pelos re- 
presentantes do O, N. Dopola 
voro e U. Oyclística de Camob 
Grende, foi suggerida a reali- 
Zaçfin de uma outra prova nos 
mesmos moldes, o que recebeu 
o nonoio de todo o Conselho. 





Vesperal ás 15 horas 


Nascimento Fernandes 





SONOFILM 


THEATRO JOÃO CAETANO 


CIA. AMELIA REY COLAÇO- ROBLES MONTEIRO 
HOJE — DOMINGO — 2 ESPECTACULOS 





O PAE DA MENINA 


impagavel interpretação de 


Como o Regulamento Naclo- 
nal de Cycligm prevê que um 
“reç vd!” 56 poderá ser atacado 
decorridos noventa dias, a nora 
prova contra relogio será rea- 
lizada no mesmo local e na mes- 
ma distancia setembro proximo, 
provavelmente no dia 17 do- 
mingo. 





O Botafogo defenderá 
frente o Vasco o titulo 


de leader do Campeo- 
nato da Cidade 


(Conclusão da 13.º pagina) 


tina. Com difficuldade . poude 
vencer o desarticulado onze 
do São Christovão, pela. mini- 
ma contagem, empatando com 
o Madureira e perdendo para 
o Fluminense e America, quan- 
do era apontado como favorl- 
to. No jogo de logo mals se es- 
pera a integral rehablitação do 
quadro de São Januario, onde 
presentemente tem & dirigil-o 
o, renomado technico Ramon 
Platero, que, confiante em suas 
possibilidades e conhecimentos 
sportivos, fará com que seus 
subordinados conquistem uma 
grande victorla, para gaudio e 
satisfação Bo immenso quadro 
social que não admitte que um 
conjunto de quilate como O 
Vasco sofíra desconcertantes 
recuos nas suas actuações. 

O QUE PODERA! ACON- 

1 TECER 

Se o Botafogo empatar, fica- 
rá junto no segundo posto com 
o Fluminense, uma vez que O 
Flamengo. vença o" America, U 
empate para os ponteiros da 
tabela significará que ficarão 
na leaderança. porém ao lado 
do Fluminense que hoje poderá 
ser beneficiado sem jogar. No 
caso de um dos commandantes 
do peltã perder, e outro empa- 
tar, o panorama obdecerá a 
um facto Interessante, passan- 
do pelotão perder, e outro empa- 
rê O terceiro posto. E se o Bo- 
tafogo e o Flamengo perde- 
rem? Estará o Fluminense ou- 
tra vez absoluto na ponta e 
os possiveis derrotados na col- 
locação immediata, 


JUIZ, HORARIO E TEAMS 
PROVAVEIS 


O embnte “deverá ter início 
ás 15,80 horas, obedecendo ao 
novo horario da LFRJ que ho- 
je entrará em vigor, A dire- 
cção do choque entre alvi-ne- 
gros e vascalnos estará à car- 
go de Guilherme Gomes, Eis 
os esquadrões provavels ; 

Vasco — Nascimento; Jahu” 
e Florindo (ou Oswaldo); Os- 
carino, Zarzur e Argemiro; 
Lindo, Villadonga, Gabardo, 
Gandulle e Emeal. 

Botafogo — Aymoré; Bibl e 
Nariz; Zézé Moreirn, Euzel e 
Canali; Alvaro, O. Leite, Pas- 
choal, Peracio e Patesko, 


E a 








& noite, ás 21 horas 


Loucura de Amor 
Immenso successo 


Quarta-feira, 9.º de assignatura: VOLTA de Virginia Victorino 


Quinta-feira, ás 16 horas — 2º Vesperal Infantil: S, JOAO SUBIU AO THKONU 
ea e dee 


FOOT-BALL EM FAN'LIA 





— 1.0 ————— 


Prosegue hoje o Cam- 


peonato Juvenil de 
Basket-ball 


Novamente voltarão s com- 
petir os futuros “azes” do bns- 
ketball brasileiro, pois a tabel- 
|u do certame juvenil de hola 
no cesto da Liga Carioca de 
Basketball imurca pura anu- 
nhã a renlização de quatro |n- 
tercssantes encontros, 

Para a rodada matinal de 
domingo. a [liga Carioca ds 
Baskethall escalou os seguintes 
officines: Boqueirão x Flumi- 
nense, rink da run do Mesteo. 
Juiz — Rubem A, Coutinho. 
Fiscal — Antonio Leal; Chro- 
nometrista — Alberico G. Amo- 
rim; Apontador — José Mo- 
rella Filho e Delegado — Ary 
M. de Carvalho. Vasco da Ga- 
mea x Portugueza — Rink da 
rua Abilio, Juiz — Nelson de 
Souza Curvalho; Fiscal — An= 
tonio Urso Filho; Chronome- 
trista  — Arlindo Botelho: 
Apontador — João da Rocha 
Garoln e Delegado — Sylvlo V, 
Viterho. Tijuca x Banta He- 
loisa — Rink da rua Conde de 
Bomfim 451. Juiz — Arnaldo 
Telrelra; Fiscal — Serafim A. 
Garcin; Chronometrista — Fe- 
Ho da Veiga Martins e Apon- 
tndor — Rubem. O, Vernet e 
Delegado — Jonquim de Cor- 
valho. Sempalo x Botafogo F, 
Club — Rink do Estadio Vio- 
rencio, Juiz — George Gerard. 
Fiscal — Potyguara Miranda; 
Chronometrista — Fernando 
Zur: Apontador — Edgard P, 
Rabello e Delegado — Antonio 
C. Braga. 


Gancia x U. B.C. 


Economica 








HOJE FARÃO NOVO CON- 
FRONTO O GANCIA CLUb E 
A U. B. C. ECONOMICA 


Conforme já foi noticiado, O 
Gancia tem como entraineur o 
sr. Durval Santos, que a mes- 
ma tarefa desempenhou em 
Caracas, Venezuela. 

Estando ainda em constro- 
cção o rink do Engenho Novo, 
o proximo embate será levado 
a effelto no rink do Paraiso F 
C., à rua Newton Prado n, 20, 
São Christovão, 

No quadro da U. B CGC, E. 
não houve modificação, entre= 
tanto o Gancia Club teve de 
substitulr Octavio por Miner= 
vino e Antonio por Paula Cos- 
ta, estreando Uzeda, 

Ainda esse match será arbi- 
trado pelo technico Santos, & 
convite de ambos os clubs. 





Villa ingressou no 
Bomsuccesso 





ASSIGNADO HONTEM O 
CONTRATO 


Após varios entendimentos 
com gremios cariocas, Villa, o 
excellente zagueiro platino que 
na temporada passada defen- 
deu as cores do Flamengo, re- 
solveu optar pelo Bomsuccesso 
F. C, Hontem Villa firmou con- 
trato com o club leopoldinen- 
Se. Conforme apuramos o vack 
portenho prendeu-se por um 
anno recebendo dez contos ue 
era e uni conto de réis mceti- 
sal, 





“Tel. da Bilheteria: 42-7770 
EMPREZA N. 


VIGGIANI 


AMANHA, segunda-feira 
às 21 horas 
B.* de Assignatura 


Perdoae-nos, Senhor 


Grande peça portugueza de 


Vasco Mendonça Alves 








com Jayme Costa — Dircinha Baptista — Arnaldo Amaral 


Um romance forte da WARNER BROS — com 


JOHN GARFIELD ---- CLAUDE RAINS ---- GLORIA 
DICKSON ---- e os garotos de “Dead Ends” : 


TORNARAM-ME CRIMINOSO 


a 





AMANHÃ 











Um vendaval de 
gargalhadas 


BREVE 











x PASTEIO, 62-THIS.22-6490 1 61414 


Dotado de apparelhamento de 
AR CONDICIONADO 


14 16 18:20 
E 22 HORAS 


| e luxuosas poltronas estofadas. 


007. 1,10):. 


DE 


STAND UP amal FIGHT 


Direcção 


de 
W, 8. VAN DYRE 


Neahum 


Metro” 


Prohibldo pars menores 
até annoa 


film estroado no 
nera exhibido em 


outros Cinemas do Rio an. 


ESTUDANTES 


(86 ATE AS 3 HORA 


HOJE ÁS 


pes de passados 60 dias de 
suau exhibições neste 


Cinemo. 


10 HORAS 


“MATINE'E 
INFANTIL” 


(NOVA PHASE) 
Com a estréa do NOVO FILM EM SÉRIES ; 


“A LEGIÃO DOS 
CENTAUROS ' 


Chase, 
— “HERQE DAS 
animado, 


com HARRY CAREY 
e o famoso 


CAVALLO REX ! 


Tambem no programmia : 
— “A FAMILIA CHASE” com Charley 


SELVAS” desenho 


“Nova Audioscopia” 
— o famoso “SHORT” EM RELEVO! 


POLTRONA 2$200 


A 13 de Julho o início 
do Campeonato da 2: 
Divisão da L. C. B. 


De accordo com a proposta 
do sr. director technico, ap- 
provada pelo presidente, foi 
marendo para o dla 13 de jyu- 
lho p. futuro o inicio do V 
Campeonato Official da 2* Dl- 
gisão da Cidade do Rio de Ja- 
neiro. 


De conformidade com a ptro- 
posta acima, acham-se abertos 
nesta secretaria, até o dia 30 
de junho p. futuro, às 18 no- 
vas, as Inscripções para o al- 
judido campeonato, podendo os 
filiados, mediante o pagamen- 
to da taxa de 50800 para cada 
quadro, inscreverem, de accor- 
do com o art. 80. do Codigo 
Sportivo, qualquer numero de 
quadros, 

Para govemo e orientação 
dos interessados transcrevemos 
ubuixo os arts, 7) e seus para- 
scaphos 1º e 2º e art, 80 do Go- 
digo Sportivo, que dizem: 

“Art, 7) — Para ser admit- 
tido a participar de um cam- 
peonato ou torncio o filiado 
terá que se inscrever, pelo me- 
nos, 10 dias antes do seu ini- 
cio, 

5 1º — A inscripção será fel- 
ta por meio de requerimento 
ilirisido no presidente da L. 
C. 


. 


8 2º — A Iinscripção em vm 
campeonato ou tornelo, exce- 


pto o Campeonato Official da. 


Cidade do Rio de Janeiro, só 
so effectivará com o pagamen- 
to de respectiva taxa. 

Art, 80 — Os filiados púde- 
rão inscrever em cada cam» 
peonato ou torneio qualquer 


GLORIA 


ORAL SAN ASAS SAS A 


(Preço 
unico) 





“Os jogos da L. C. B. | 
para terça-feira | 


A proxima rodada da ga 
Carioca de Basketball em pro- 
seguimento uo Campeonato Ca- 
rioca de Basketball é a se- 
guinte:, 

8, Christovão x Boqueirão — 
Rink da rua Piguelra de Mello: 


Kleber de Carvalho — Arbi- 
tro; Arnaldo Teixeira — Fis- 
cal; Arlindo Botelho — Chro- 
nometrista; Rubem O, Vernet 
— Apontador; José Bessa — 
Delegado. 


Allíados x Mackenzie — Rink 


da rua Ferreira Borges — C. 
Grande; 
M. R: Santos — Arhitro; 


Rubem A. Coutinho — Fiscal; 
Rubem P. Cea — Chronone- 
trista; Alberico G. Amorim — 
Apontador; Juvenal M, da Cos- 
ta — Delegado, 

Vasco da Gama x Santa Ie- 
loisa — Rink da rua Abillo: 

Sylvio Pinto — Arbitro; Syl- 
vio W. Guimarães — Fiscal; 
Carlos Glrardein — Chronome- 
trista; Waldyr GC. Nasser — 
apontador; Sylvio Y. Viterbo 
— Delegado, 


Samapalo x America — Rink 
do Estadio Fiorenclo: 


Jacomo  Montá — Arhitro; 
José Corrêa Sobrinho — Fls- 
cal; Hello da Veiga Martins — 
Chronometrista; Edgard P. 
Rabello — Apontador; Anto- 
nio CG, Braga — Delegado, 


OPOR ED: ED O CD DDD Da 


numero de quadros, exceptiu- 
ando-se no da 1º Divisão, em 
que é obrigado a disputar com 
um unico”, , 





























20 ; DIA"'? CARIOCA — Domiso, 28 de Maio de 1939 


O Que FRED ASTAIRE e GINGER ROGERS Dansarão Em E 


CARTAZ 
AVida De Vemon E Irene Castle 


DO DIA 
O Primeiro Romance Dramatico Do Famoso Par Que Estará À Partir De Amanhã No PALACIO... 


e. 





rss DO ,], 


BÃO LUIZ — “caso James” 
Fox Flim'" com Tyrone Power 
e Henry Fonda, —. Horario: 
T— | O — 5 e 10 horas, 


PLAZA — “Segura esta Mu- 
her!" (Columbia) com Virgi- 
nia Bruce. — Horario 3 — é 
— O — 5 é 10 horas, 


MBIYRO — “O Amor de um 
Espln'" (Metro Goldwyn) com 

ntiunce Becry, Robert Tny- 
Jor e Florence Hice, —  Horn- 
rio: Melo dia — 7 — 4 — 
— 4 e 10 horas. 

PALACIO — “Asas da Es- 
quadra” (Warner) 'com John 
Payne, — Horario: 3 — 4 — 6 
— 8 e 10 horas, 

ODEON — “dolo dns Mu- 
lhercs”” (Alliança) com Vivie- 
ne Romance”, — Horario! 7 — 
é — 1] — 8 e 10) horas, 

IMPERIO — “Porto doa ? 
Mnrea” (Metro) com Wnlince 
Beerryr, — Hornrlo: 2 —. 4 — 
O — B:.e 10 horas, 

GLORIA — “Nascidos pura 
Cnuar'! (United) com  Onrole 
Lombard, — Horario: 2 — 4 
—= | — B e 10 horas, 

PATHE PALACIO = “En 
inha das Nidinettes” (Art= 
Filma) com Anny Ondra. — 
Hornrio 4 — 4 — 6 — 858 e 
ão torns. 

REX — “Jesse James (Fox 
Film) com Tyrone Power e 
Henry Fonda, — Horario: 3 — 
4 — O — NS e 10 hora, 

BROADWAY — “Hunucho 
de Simmbul” (Brondwaoy Pros 
srnmma) com Valene Hobson, 
-— Hornrlot E . 4 — 0O— Se 
10 hornu. 

CINEAC THIANON — “hn- 
prensa Animada Clnenc", “Jor- 
nnes" q Desenhos de Walt 
Disney, 


Em cima (esquer- 
da para a direita) 
A Polka... O Tan- 


go... O Texas Tommy... 


CENTRO 


ELDORADO — 
“Duplo Enigma”, 

PARISIENSE — “Eu Sou a 
Let” e “Filhos do Despreso". 

OPERA — “O Trlumpho do 
Amor” e “Aventuras da Lei”, 

METROPOLE — “o Genlto 
do Crime” e “Tonrnéc de An- 
anbel”, 


"nen" e 


Pequena 


Anúniu- 





No centro (esquerda) 
Um solo de Fred Astai- 
Te. A direita 0 Maxixe PATHE' — “A Bestin Hu- 
Em baixo (esquer- | POPULAR — “A 
. ; t E rito”, “Codigo Secre- 
da para a direita) ' À RA tor e ifombândo do Perto: 
e pa, PRIMOR — “Eu Sou n Let" 
O Castle Walk, um A 0 [E ae ER 
solo ae Ginger Ro- À É fd o nd 
: , A y j — UN 
gers, a Casile y gi = A cant eu vecendores 
, Ê » A os Ha amem 17.98 ". 
Waltz. 1 ash A k y SUP poesia, | mis — “minhas do Ar” e 
oo : ne: ) “A Tel no 'Verra dos Bandolei- 
ron”, 
IDEAL — & A ira 
tra Andy Narao”. ENC Sr ad 
MEM UN sA* — “Om negro- 
ua ae neve ep JoBó” e “No 
j cno". 
TAPA — “Segredos don Ju- 
Ena e “Mendigo . Milivun- 
riu”, 


BAIRROS 


| -. POLFTHEAMA — “se, eu 
Fôra Nel” e “Erros da Ju- 
ventnde”, 
GUANADARA — “Om Segre- 
don de um Dom dofo”, 
PIRAJA! — “Ynen!!, 
ROXI — “O Amor 
Andy Hardy”. 
IPANEMA — “ininhns do 
Ar” e “No Campo Inimigo”. 
RITZ “A Pequena do Exer- 
Proht= 


encontra 


elto” e “Conamento 
bido”. 

VARIETE! — “Codigo Se- 
ereto” e “O 'Triumpho - do 
Amor”, 

AMERICANO — “Mnrin Au- 
tonletin” e 
Sela”, 

NO BRANCO — “Minha Hon 
Estrella” e “O Tyrranno do Al- 
entenx”. 

CENTENARIO — “O Cow= 
hor e “A Gri-Finn” e “No 
Campo Infmigo”., 

(BANDEIRA — “Conquinta- 

dores do Ar” e “ilosus do De- 















“soberanos du 


mg A qu morto". 

À AVENIDA — “irmia”. 

== AMERICA — “SE eu Fora 
EA Rel, 


CADNUMOY — “Piloto de 


e (q e (q [O De O 1 e me my o! 


— qa TT fes “ h - 
Pr | | + q 1 q 3 a q SA (1 cm a ge 1 o) gu 9 co q 5 1 1 1 LA Prova e “A Miun Mynteria 


CANÇÃO DE A 
| 


“angu 





&. OHNISTOVÃO — 
da Feliclinde? e “Erros dn 
Juventude”, 

DRASIE — “Era Dinavolo” e 
“Patrulha Submarina, 

GUAHANVY — “Munequim” 
e “ilha dom Destinos*, 

APPOLO “Pnfrulhn Suth- 


marian”? e “Molegne de Glreo”, 


Jeanelte Mac Donald E Nelson Eddy Estarão Sexta-Feira, No “Metro”, |$ Suas “Matinées” In- 

| Nesse Romance Musi cal Em Technicolôr! na fantis, Estréando Um 
Film Em Series Ine- 
dito: “A Legião Dos 


Centauros” 


Luugurando a nova pha- 
se de suas victoriasas, “ma- 
tintco” infantis, q Cine Me- 
tro Jlança,, heje. uma serle 
ineditr, apresentada pela 
Inten2cional Films: “A Le- 
Eião dos Centnuras”, emo- 
cionante e movimentado se- 
rie cujos principaes intet- 
pretes são Harry Carey, Ed- 
wina Eocth ec o famoso COn- 
vallo Rex. 

O Nreço será o de costu- 
mo dessas “matintes”, que 
o Mictro ha varics mezes 
vem realizando todos us do- 
mugos ás 10 horas: poltro- 
28200, preço unico, aliás. 


mo" e “No Liminv do Cri- 


22. 


JOVIAR — “ianse Coummi- 
me”, 

TUCA — “Conquisindores 
do Ar? e “A Let nn Terra don 
Unndolelros”., 

VILLA ISABEL — “ro Din- 
volo” o “Cndetes do Barulho”. 

VELO — “Murido mal An= 
sombrado*” e “A Legtio Cum 
Perdidos”, | 

EDISON — “Do Mundo Nanda 
ne Levu e “O Fantasma as 
Pinnieles", a 

HELIOS — “Oo Duine de 

West Point” e titonaa do De- 
nerto”, 

GRAJAHO! — “Marin Anto- 
ntetin, 

HADDOCK LOBO — “a 
Grande Rnrreira” e “Pilhos do 
Despreso”, 

PLUMINENSE — “Quatro 
pata e “Sulvando um Atci- 
] 


SUBURBIOE 


fUBN'TIEAT 


na,, 
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O + 5 SD | AD O SS 4) | 
verdade que apporecem Certos | ca enturam da Let”. 
incidentes, certos contratempos MEYER — “Agurem estu 
procurando toldar a: felicidade, ; Normnlintn” e “Dominando us 
mas depois tudo se reroive, ATER ) Ettore 

tudo se harmoniza... rank PARA PORNOS — A “Hesta 
Mu'gan, Miscna Auer e Hermen aber Onvenvana ati 
: jog! R , ore . 

Bing. respecvivamente nas. pel- BELA-NLOR — “Anjo da We- 
les de um cinpresario manhoso, Helinde” 2 “Casumos ou não 
um eseriptor cabotino. e um á 


no". | 
MARACANA — “iymfn”. 
MASCOTE — “Jericho” e 

| 


Casnmus”, 
maestro: nervoso, E idade pé) EO TE day a Netto 
la parté moristicy de “Can- " eliade” e “Salvando um Reino”, 
Mão de Ages em cujo elenco SGUIENTINO Em “Cnvidoray em 
tunhem apparece. à encantiado- bd e “O Esquudedo do Noi- 
ra Fictenco Rice. Em certa Se- | corysny “Codigo | Se- 
quencia de “Cançãoide AOL, | ereto” e “ftumo au Rio Gras 
Jeenulte MacDonald: exhibe de | de", 

seguida, 12 modelos de Adrian. ALPHA — “Goldwyn Folles” 
Não esqueçamos que o tlm é|e to amycr da Anrora”, 


Ni rd nO- MODELO — “O Valle dos Gl- 
em tecknicoior e que esses m gnntes” € “Tournée de Aunit- 





Em CANÇÃO DE AMOR, Jeanette Mac Do nald e Nelson Eddy apprrecem bem gtan- 
finos, bem 4 moierna,,, 
| 


- Jeaneite MacDonald e Nelson | que estã proximo (será já sex- | tem, tambem, musica: de Victor 
Eddy formam, desde aquella | La-feira agora, no Metrxo !) um Herbert, o autôr de “Oh, Ma- 
inesquaecivel “Oh, Maxietta 1”, |movo film da “duplo” queridis- | vivita 1º, E outro «detalhe: em | delos, tm cores, são dupianen= | ENA 

um par que dispensa novos sima, & que “Canção de Amor” | “Canção de Amor” Jennctte te alleinanies e constituem Mi ADUREMA — “Quatro Fi- 
commentarlos: ama-o toda a (Sweethearts), q Novo romance MacDonald e Ncison Eddy são | toda ums esplêndida festa Pa- | has e “Tom Sawyer Detecll- 
legião ue vre ao cinema, Oldo Jeonelto MacsDodald e Nel- | casados — lormando um parlra os olhos das criaturas de | ve”, Ye 
que importa Irizar, pois, agora | son Eddy é todo em cores — € | embriegacdo de felicidade, E bom-gosta é e fnceiras 1 MODERNO — 


a er 
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Um Film De Sacha Guitry, Amanhã, No “Pathé 
Palacio”: “Romance 


ARA 








De Um Trapaceiro” 





Uma admiravel caracterização de Sacha Guitry no film RO- 
MANCE DE UM 'TRAPACEIRO que o Pathé Palacio 


vac estrégr 


Sacha Guitry tomou gosto 
pelo cinema depois de “Perolas 
da Corór", sua curiosa expe- 
riencia que tanto deu que fa- 
lar, Adheriu francamente & in- 
dustria das imagens onde pon- 
tifica como productor, director, 
scenarista c principal internre- 
to dos seus films. Esse “Ro- 
mance de um Trapaceiro” é 
bem a prova deliciosa do seu 
tnlento de multiplas faces. 
Uma historia Ironica, malicto- 
sa e picante contada num es- 
lo inteiramente novo, 

Sacha Gultry, Innovador por 
excellencia, apresenta uma cu- 
riosa technica nesse film. A 
acção é toda mostrada: em qua- 
dros ageis, dynamicos, plenos 
de vida, mas o unico que faln 
no film é Sacha Guitry.., Del- 
Je depende toda a historla e o 


amanhã 


espectador, embora a princípio 
intrigado com essa maneira 
toda especial de narrar, vae 
pouco a pouco se enthusias- 
mando com o que vê e ouve 
para no final não regatear ap- 
Plausos a mais essa obra saida 
do cerebro fecundo. do grande 
actor francez, 

Em “Romance de um 'Tra- 
paceiro” Sacha Guitry traba- 
lha ainda ao lado de Jacqueli- 
ne Delubac de quem acaba de 
so divorciar seguindo os impe- 
rativos do seu caprichoso tem- 
peramento que tão bem se re- 
flecte mas suas- crinções tanto 
para a téla quanto para o pal- 
co... 

“Romance de um Trapacelro” 
será anpresentado por Art-Films 
amanhã, no Pathé Palacio, Um 
espectaculo que dará muito que 
pensar... 


SR 1 e DO E DD ED DCD ID CAD San Dao 


E manhã, No “Plaza”, 


0 Novo Film De Jean, 


Gabin — BAS FONDS! , 





Junie Astor a formosa companhelra de Jean Gabin no film 
BAS-FONDS que o Plaza estréará amaiihã 


Para q capacidade dramatica 
do Jean Gabin — o actor . de 
mealor popularidade no mo- 
mento — as productoras esco- 
lhem sempre themas fortes, de 
profunda vpsychologia “e. huma- 
nidade. Elle é bom o interpre- 
tc ideal para esses typos rusti- 
cos que carregam comsigo 'to- 
da sorto do desesperos.., Após 
ter sido o interprete de um 
personagem de Zola: em “A 
Besta Humana” — -sey mais 
recente suecesso — Joan Gabin 
Voe apparecer ho nosso publi- 
co, animando Um personagem 
de Maximo Gorki, no film '“Bas 
Fund''. Ladrão, filho de 'd- 
dries, Pepél vive num ambien- 
te sordido em' meio a estoria 
da sosiednde,  Sente-so ' feliz, 
apesar de tudo... Quando: faz 
color pede dormir. na alva 
tondo c céo por tecto e sonhar 
E 1 = | 1 | 1 A 


una” as “petecíive do Haru- 
Bhu”, : 
IMPERIAL — “Branen de 
Neve” e “Ely som de Cireg?, 
REALENGO — “Atimins Bri- 
vias" q “Avante Roiadeiros". 


SUBURBIOS 


(LEDPOLDINAS 
NOSAMIO — “Jexenelt, 
HAMOS — “Om Tres Museque- 
telrom". 

PARAISO — “Am Aventuras | 
de tom Saver”, 

OUHEN'PE — “Doim 
Enilinos”, 

PATA — “Princesa do Bl- 
dersdo”, 

SANTA 
dino ueint 

BRAZ DE PINNA — STUilhos 
sem Larve “ilha do Pariiao”, | 


me A 


Cniuira» 


CECILIA — “E eglhia 


& vontade com as lindas coiéas 
quo a vida lhe negou.,. A 
Duite, com a sua, BaZua, sãe pa- 
ra o trabalho. Assalta a resi- 
dencia dos ricaços, apropria-se 
de uma parcella dos seus ha- 
veres, vende o producto do rou- 
bo ao seu senhorio e & seguir 
cae nos braços da esposa des- 
te... Uma existencia movi- 
mentada e Perigosa, mas cheia 
de encantos... 
* Um dia, porém, no decorrer 
de um roubo em casa de um 
barão que se arruinara no jo- 
&o, elle trava conhecimento 
com um aspecto insuspeitado 
da vide social... 
São aPenos os que pulam uma 
Janelle, na calada da noite... 
Ha outros, de casaca, que dela- 
pidam os bens publicos no jo- 
&o... Esse barão era um del- 
les... Ta se suicidar quando 
chega Pépé! e o barão lhe es- 
tende a mão amigavelmente 
coino aum collega.... Não ha- 
vla na casa nada para roubar..; 
Pépél, a principio surpreendido 
belo extranho da aventura, 
tleixa-se captivar por aquelle 
isPo original. Tornam-se ami- 
Eos e o barão vae se occultar 
tambem no “Bas-Fond”, elle 
que gozarr de todos os bens, 
Dera meditar na inutilidade da 
viga, na estupidez dos precon- 
ceitos... 

Film forte. magnifico, diripi- 
do habilmente DT Tea anotr: 
'Bas-Fond” será estreado no 
uz, amanhã - para alegria 
los numerosos fans do grande 
ACor Irancez 


Ladrões não! 


